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é é Dia a dia 


mundial 


Às eleições presidenciais na América do Norte 


ROOSEVELT 


O Oceano Pacífico como Teatro de 
operações navais 


———— ee 


Roosevelt reeleito 


Ganhamos a nossa apossa, Las- 
tima foi que fósse «platônica». Al- - 
guns milhares de dolares não deixa- 
vam de ser, nesta emergênç.a, um 
tanto ou quanto... reconfortantes. 
Simples paipite? Não. Verosimeis 
conjecturas. O povo amer-cano en- 
tendeu que, visto os programas in-' 
temo e externo-serem quas; que | | 
justaponíveis, não valia a pêna mu- | 
dar de pessoal execu.ante, sobre- 
tudo do seu principal animador que, 
na Norte-América, é o Presidente E 
da República, A «éguipe» governa- E 
tiva rooseveltina tem a exper.ência, E 
deu suas provas durante 8 anos, Ir 
ensaiar gente nova, métodos dife- 
rentes, embora com as mesmas-fina- 
lidades, afigurou-se ao bom senso + 
popular americano assás arriscado, É 
numa conjunctura em que os pró- | 
prios destinos dos Estados-Un-dos e as) 
das três Américas estão em jôgo, A 4 
personalidade de Roosevelt é hoje p 
simbólica em todo o mundo, Wilson 
também o foi, em 1918, ao findar 
a Grande Guerra, Nessa, ocasião 
o Senado americano exautoron-o, 


O recente tratado de aliança Contratorpedeiros, 229 e mais 
entre o Japão e a Alemanha e Itália, | 24 em construção. 


RR prenda || Stmanãos, fo aus it en foi reeleito presidente dos Estados Unidos 
atenção do Mundo para um possivel Japão EE 
futuro teatro de operações. Navios de linha, 9 e mais 3 em 


Ds mio son dies por mais de 3 milhões de votos de maioria 
sôbre Willkie, seu mais directo adversário 


“maiores potências mundiais, vito- | trução. 

riosas da guerra de 1914-18: Está Cruzadores, 35 e mais 2 em cons- 
dos-Unidos, Grã-Bretanha, Japão, | trução. 

França e Itália, Cansados os povos Contratorpedeiros 119 
dos enormes sacrifícios, feitos duran—|8 em construção. 

te o tempo de beligerância, sentiam Submarinos, 59 e mais 10 em 
a necessidade de dar uma trégua a | construção. 

luta dos armamentos que, em tempo Porém, devemos atender a que 
de paz os continuava levando para |se guarda, hoje, grande segrêdo e 
o caminho da ruina. tão prolongado quanto possível sô- 


derivou do predomínio da sua influência 
Tendo êste fim em vista, os re-| bre as construções navais e que as 


m em i avais nos centros industriais do país ===== 
presentantes das 5 nações acordaram | actividades dos estaleiros são aumen. 


noseguinte: tadas ao máximo, prevendo-se a en- NOVA IORCA, 6.—0s habitantes cesta cidade formam multidão nas rua: 
Navios de linha (couraçados) :|trada em serviço de tôdas as unida- e quási combate no meio da loucura provocada né eleições, formandi 
As suas consiruções seriam limita- | des, antes do prazo normal, rranha-ceus da cidade, a maior acumulaç gente que se pre- | eleitoral. 
das na proporção seguinte: Estados- | Os Estados-Unidos, país democra- Supô javor da candidatura Acentua-se como tendo sido for- 
Unidos e Inglaterra 5; Japão 3; | tico, em que todo o esfôrço de guer- briga ou disputa. | midavel a votação popular obtida por 
França e Itália 1,75. Na totalidade, |ra precisa da aprovação do Con- WI Willkie, votação essa considerada a 
as tonelagens não deviam ultra- | gresso, apresentou, há poucos meses, É E maior da História para um candida- 
passar: 525.000 para as duas pri- | um programa de armamentos navais : Ci e riência da bina 
meiras Potências; 315. ra o - 
otênc: 5.000 para o | que ultrapassava largamente os 1 Roosevelt, a lei do «New Deal» con- 


SUDO Taro NOVA IORCA, 6. — A vitória de 
O principal factor da vitória de Roosevelt | masi rr ser crio oro 
presidencial ficon definitivamente de- | 
cidida ás 9 horas e 80 minutos da 
manhã de hoje. 

A maneira como o Presidente 
conseguiu a grande maioria a seu 
favor na eleição do Colegio Eleito- 
ral, não está aparentemente em re- 
lação com o numero de votos popu- 
lares obtidos por ele próprio no acto 


e mais 


Japão; e 175.000 para as duas úlw- | mites da Conferência de Washington helos de furia. Muitas das dificuldades e calamida- 
mas. A tonelagem por unidade não | sendo votada, para construções na- No meio do reverbero causado em Broadway Tu; o tida ar res (qua fenda Ra ad segundo todas as des acttais, derivaraniod essa facu DES rs 
", sd parencias Mpélo” prazo ala 2 iamos ração potico previsôra da alta assem- 


devia exceder 35.000 e as peças |cais (navios de combate, navios au- 1 mulheres e as cria procuram. 


montadas teriam o calibre máximo | xiliares e aviões) a enorme soma de o Sloetrico | 
se mulhe 


de água, 1.596 milhões de dolares, E, fendo- 
Porta-aviões; A Inglaterra e os |-Se seguidamente agravado a situa- | aMais wma voto para o ditador 6 para ii roma Ge 
Estados-Unidos podiam construir até | ção do Mundo, êsse programa é con. A acumulava na praça | e volE a E a ele a 
135.000 toneladas; o Japão aé | siderado hoje ineficaz para a sua RAD DL ap Toe AdnA vio dá na iniliência mos Geptros dis. que tantas consegiiências desastrosas, 
81.000; a França e Itália até 60.000. | política: har di os quais tiveram que conseguir | qustriais do país como, é por exem- iniciou na política internacional. £ 


i ã i i e Issái d lícia, Valenti domii o barulho com as ) e . o 
Ene gon Dnidade ndo deu Ea ur progama, eleitores mando issário do roiaua VA cabem som as manifestações. de | plo, Pittsburg, cidades de caracte- O sorriso vitorioso de Roosevelt (Continua na 2.º pagina) 


exceder 27.000 e a artilharia não | que se realizou, ambos os candidatos | toda essa quadrilhas. Vista a côna dava a impressão dum quadro | risticas fabris Ohio, Illinois, West 


mais. — Marct, UP. bleia política de Washington, As 
massas populares dos Estados-Uni- 
dos, norteadas por melhor critério, 
não recaíram na falta dos senadores A 


ter calibre superior a 20371, à presidência defendiam um maior | futuristi Vir 
e E E p ER a difioio do «Now York Times», varria, de | Virginia e Kentuchy, nos distritos : 
o Grueadores: O seu número não |catôrco de armamentos que devemos | ay ab dai Io, Indio no ii, AO o Oito R a | am que predomina à industria de ex ã ' 
a limitado, mas a tonelagem por | considerar colossal, ao lembrarmo- uma vitória da Roosevelt. quando apontava para o Sul significava | tracção de carvão e bem assim nas A Amy r 
unidade não devia exceder 10.000 e | nos do efectivado em 1917-18. |, Mas o código ainda tinha mais numeros : Se O FAChO | uns eninatsas do Ear West, gu erra entre a llalia € à recia 
o calibre das peças não ultrapassar Os japoneses nada informam dás UR E 7 ; , A defecção de John Lewis, que “at 


a203em suas possibilidades e das suas inten- Vide ; dirigi balhado: 
Os navios mais pequenos não so- | ções. O limite da sua preparação na- K A eg a mei ER SA para ANS tara a 


friam qualquer limite, mas foijhe |val será certamente determinado - ros A Wallket 
imposto, em 1930, pela Conferência | pelo desgaste sofrido nos recursos > AR É . (A PES pe pe tuo nm! 
Naval de Londres, na qual a França | próprios pela prolongada luta com a | [Sd Êo : forma grande numero. — Kast, ET. A [A 


e Itália, em luta pela hegemonia | China. j E 5 

naval do Mediterrâneo, não assina- Mas pode-se afirmar, sem receio. ER E À ass Em Nova lorca, houve a participa- 

ram tôdas as cláusulas. que nenhuma das duas Nações tem Eq ps ae ção de 96 por cento de eleitores ins- 
Estes tratados serviram de base, | fórças suficientes para dominar O HD A 4 oritos, o que constitui recorde 

durante vários anos, para os respec- | Pacífico. Se houver guerra, dada a e E 

tivos Govêmos organizarem as suas | imensidade daquele oceano e as É NOVA IORCA, 6. — O resultado 

fôrças navais, estando hoje comple- | grandes distâncias entre'as bases E q É y provisório das eleições no Estado de 


â s 
” 
tamente postas de parte, pelas cir- | navais que virão a ser inimigas, é| | i - Nova lorca apresenta uma maioria b 
cunstâncias especiais da guerra. nafural que as esquadras se mante- Ê ) e & q favor de Roosevelt de 725.000 vo- a 
Se se admitir a hipótese do Ja- |nham em potência nos portos abri- = y tos, com a participação de 96 % dos S 


pão entrar em conflito com qualquer | gados e nenhum dos combatentes Z H A Rm | eleitores inscritos, o que significa 

das outras Potências, é forçoso re- | procure uma batalha decisiva. verdadeiro recorde. —Ctf. DNB. 

conhecer-se imediatamente, pelos in- A luta, então, travar-seá no > Pes] E 

teresses que estas possuem nos ma- Eemeo económico pela caça ao co- F : Garner não votou 

res orientais, que o teatro das opera- | mércio, apoderando-se os japoneses a) 

qões será o Oceano Pacífico. A divisa |de todos os interesses estrangeiros | JH] PE Do EE o ateasa 

de engrandecimento do Império ni- |na China, cortando-lhe o adversário y f E Unidos. não votou. Garner, que é 

pónico é, por enquanto, «a Asiajas mercadorias que lhe veem de ! defhocrático, pronunciou-se * sempre, 

para os asiáticos» e dentro dela | fora e são necessárias à continuação EA! E conlrada encéira candidatura dé Robe 

teem muito que expandir e dilatar. da guerra. í a velho CUL DNBo mm o dy 
“como o poder maritimo se = J. MOREIRA " - » = LONDRES, 6 = Os-meios auto- 


de : - a 
constibie pelo somatório dos navios|-— e ; pe ; É | após a sua recicição, ; : à R 
de vir á varanda da,sua residência, | gundo as informações recebidas, 


de bate, bas: i ie Roosevelt teve | rizados de Londres dizem que, se- 
combate, bases navais e navios 8 
=! 


- 
mercantes, a vantagem proporcional 00 f f e É * em Hyde Park, agradecer as mani- | Os gregos combatem agora a Oeste 3 ; . 
oridaos tram- Ho festações da multidão, formada em | do Lago Mikrapresba. apoderaram-se de nova série | 


seja desencadeado, pelos italianos aa: 


estando os gregos em situação desfavorável para o enfren= 
tar devido às más condições do tempo Te 


5:3, atribuída pelos Tratados à Grã- 


Bretanha Gisa Estados lo não A gde marcha luminosa Mais ao Sul, os gregos eo 

é compensadora, nem se pode con- é RCA 6 — Enquanto se | mam-se de Bilsht, que parece es! 

ade? Coto cubêmcois Rena im /COSOS dO QUerra dio TORCA, 6 — Enquanto ce mira Cidia «o de alturas fortificadas, 
Rs isto da eleção presidencial, uma mani-| fago das batarias grogas. Parece 


Esta conclusão tiraram os ingle- ec "| haver pouca actividade no sector f d M ra a | 
a ES Es ; " ção de 300 camponeses com ar- rp asa 
ses poco dee da mande) começarão a partir : : gm chotes, tambores é cometas destilou | do Pindo, excepto nas proximida- na frente da acedónia ocidental, 
ini ESET ROSE ERRA -VECDER ga diante da casa do Presidente, em | des tia ) E =80l; 
companha iniciada em favor Ce) amanhã para a Suiça : de atenas RoosoveR | Pensase ser provável que a perseguindo destacamentos italianos em retiraia e 
construção da base naval de Sin == Elio. dsomou à varanda, para receber as | aetividade em Dystraten se liga * k 
a o EO, dE , êssomou à varanda, para receber io | notícias referentes so envolvimen- gpreendendo grande quantidade de material de guerra 
grandeza e conservação do Império, onde várias famí los. se En, SR gritos: Queremos também Leonos !| to de um destacamento ou regimen- E 
acabou por triunfar e tornar-se uma q ” À espõsa de Roosevelt apareceu, en-| td italiano. =) á Até, agora ainda não foi inicia-| apoderaram-se duma nova série de 
Tealização, porra e ofereceram para tomar tão, na varanda, sorridente e ace) As unidades em questão per ten-l do, mas pode desencadear-se de) alturas fortificadas com defesas de 
ingapura não fica própriamente e nando com a mão. cem aos caçadores alpinos, «as me-| um momento para o outro. Pensa-| caracter semi-permanente, na frente 
dentro dos mares, onde as acções na conta dêles ke pestoss da família de Roose- | lhores tropas italianas», que no dia] se ser possivel que os gregos se) da Macedónia ocidental. Os destar 
, e e pe velt estavam, de braço dado, à en-|2 Ra in a a vejam sds pas ond camentos iria, em Jared Sia 
Es dee, For CLERMONT FERRAND, É k à : trada da casa. A mãe do Presidente, | recção a Metsopan, Si , -| ções atmosféricas que são desfavo-| ram perseguidos pelos nossos ú 
comunicações com a India, a Euro: | oportunamente foi noticiado, eu Ep a o o Es Rossetti tada da casa. À mão do muco ab] ca boa estrada qua alravessa O] ráveis, havando nevo nas monta: | Cairam em nosso poder numerosos | 
pa e a Africa. Hong-Kong, Cncro | a mento à SOU. CarE durante três gsquiendo jpera a dente saia ida mais novo de Roosevelt, Jones. Pinda. E “| nhas. E'agora possivel revelar que | morteiros, grande quantidade de me- 
vada na costa chinesa, estava dema-| Mic o orianças francesas, vitimas Estado dos Negócios Estrangeiros e os seus 1.º e 2. E Prcidênte disse ão povo: 4s| — Quando na dia 5 os aviões ita-)a destruição de nove «tsnks» itar-| iralhadoras e outro material de quer 
eleições ainda não estão decididas,|lianos lançaram . abastecimentos | lianos pelos gregos, no dia 4 de No-lra e prisioneiros. À arma aérea gre- 


siado exposta a uma investida do | ga guerra. O primeiro contingente vai secretários Sumner Welles e Adolph Berle 
lado da terra. partir para a Suloa, “no dia E do corréra q mas tudo corre bem. destinados a estas fórças, em Me-| vembro, foi conseguida graças aos| ga bombardeou, com êxito, os aeró- 


Os três homens da política externa dos Estados Unidos, que per- 


Assim, à Inglaterra, sem aumen- | fe mês. As cranias QUeLO go"EPe os tá nessa direcção Isso queria dizer |” Mais tarde formou-se outra ma-| tsovan, a população grega. aceitou-) canhões anti-ctanks» enviados pela | dromos de Koritza e Argurokastro, 
tar a sua tonelagem de navios de | anos, serão distribuídas meios cantões | QU? adote que qireeção 20 | nitestação, que obrigou Roosevelt a | -0s com prazer, pois as tropas itê- | Grã-Bretanha, para a Grécia, só de-| destruindo numerosos aviões que ali 
is não tinham alcançado à ci-| pois da invasão. Este facto consti-| se encontravam pousados no terreno, 


aparecer à varanda pela segunda | liana 


E 2 ia bem disposto ter | dade. a 
rtado nela noite de maior excitação por q o Re: ea de quel Espera-se um ataque italiano 


combate, forfaleceu a sua posição | de (tao Ee anoaaaa As patas ana as 
íti á recebem comprometeram-so a ministrar- 
marítima num longinquo e provável | Ines "egueação é instrução, conforme os 


teatro de operações, desejos dos pa 


tue outro indicio da, maneira rápi-| No decurso de combates aéreos fo- 
da e eficaz com que a Grã-Breta-| ram abatidos dois aviões de bombar- 


EA N ou a empregar luzes de várias côres, azul, verde, alaranjado, ver- : E; ig ESTE bel 

Ss EstadostTn dos mantem, para ; E pa melho & outros tons, comb O Ro ONA aee dona ep cdranoa | viela feroa nela ae mão | em grande escala no sector de Ka-| nnha acorro em atxílio da Grécia. | deamento itolianos e não se perdeu 
apolo da sua política na Ásia, a ornais para os com oração a o teria a política anterior. — East. ET. | lamas. — East. ET. nenhum dos gregos que nêles se em. 
' pi [- “Todos aqueles, porém, que conhecem a fundo os Estados Unidos da América, DO ê pr iões itadi - 

base naval de Cavite, nas Filipinas. Pp são umanimes em diser que logo que passe o dia da eleição o povo unir-se-á dê penharam. Aviões italianos penetra 


ATENAS, 6. — O comunicado ofi- | ram ontem, à tarde, em território da 
cial do Alto Gomando das Fórças | Jugoslávia, bombardeando, por duas 


Porém, as Ilhas Filipinas devem lo- batentes maneira a formar um bloco sólido por detrás do Presidente eleito, Não há o mais 


grar o seu estatuto de independên- abs cia mo Pon iENd as eporta- | Nksiro espírito de sahotagem e todo o azedume dosapa As manifestações 
À i se licam, nêste momento, são a expressão mui e PR - ia 2 
la em 1946 e a base de Cavite dei- | ram “rápidamente nara, a, «frentes do | Hestado elo esnéctáculo magnifico que, o entusiasmo, Belo O era f RE FR e Militares Gregas dá mais as seguin- | vezes, a cidade de Monastir. — Past. 
xará de ser americana. operações militares na Grécia, milhares Durante o período de tempo destinado ás votações foi proíbida a venda de mm tes informações: «As fórças gregas” E.T. 
Para a substituir e mesmo para | de nequenos Jornais que são editados | bebidas alcoólicas, mas depois de haterem as 9 horas da noite os novalorquinos 
E T a erica cilipi- | especialmente para os soldados italianos | compensaram à larga o tempo perdido. O interisso neo acto “leitora! fol muito 
proteger a Travessia Ameéri D) h; maior aqui do que em Washington, que corresponde á unica zona do país onde a 


nas de qualquer pós aa Fo ato, equeno A ti nl nas F se 
marinha yankee esforçou-se pela | Marcha e dos, ns ulti. RR 
criação duma base naval na ilha de od as ia alias que retintamento OB mem Os pu COS no qIs 
Guam, projecto que o Congresso re- | nas estão envolvidas, assim como noti ER 

geitou, há pouco tempo. cias de Itália. 

Os franceses, possuindo na Asia 

as ricas colónias da Indo-China, 
nunca organizaram uma base capaz 
para a sua defesa, embora a Baia 
de Kamrahn talvez seja o melhor 
pôrto do Extremo Oriente. Ultima- 
mente estavam a proceder, ali, a 
obras importantes. Dada a situação 
critica da França, no actual momen. 
to, nada se pode prever quanto ao 


ónde partiram para o Tibet. Pouco 
antes de terem atingido o seu fim, 


i í foram atacados pelos bandidos, ao 
nais de Madrid Norte do Tatsienlu. — Ctf. DNB. 


foram recebidos, ontem, pelo Chefe ei 


vão ser distribuídos comparticipações, pelo | GSEstado, a quem apresentaram Btravé 
e ” cavalaria daquela corporação, e ou- Calchôps d Ob Públicas ve ascen- cumprimentos 
0 «D [1] d C d |] |» tros oficiais, e indo ocupar o seu lu- Ministério das ras PU 7a| LISBOA, .8. — O Chefe do Esta- d a gu erra 
ar numa das janelas de tel a je, Palacio de Be- 
| o tondestavel|: ES CR, dem a cr de 5.7 8'7 contos es dos jornais de Mac à 
como as outras, engalanadas com E Ê - | árid que o foram cumprimentar. ] 
foi comemorado, ontem, nas | cschas de camesco. op LISBOA, 8 — elo ae, minisuo das | xução do, edificio do Degpigd di Toe") — Acompanharam-nos os srs, Eça Uma oferta gentil 
ruinas do antigo convento Dara 1941 das obras a comparticipar pelo | trução de um muro de suporte e escada | de Queiroz e Guilherme Pereira de da raínha Isabel 
de: Inglaterra 


Os directores dos jor- 


(Continua na Secção de LISBOA) | o Desemprego, por intermédio | de acesso ao hospital; Gouveia, conclu- | Carvalho, do S. P. N. sendo as apre- 


i ú: 1. E Nova de a f 
aproveitamento desta baia, por qua! ———— > sco<— ga Secção de Melhoramentos Rurais. são de um hospital em Vila Nova taúões feitas pelo  priméiro. 
E ES e à Guarda, reparação da capela de | sentações feitas pelo Pp) 4 
e anal E do Carmo, em Lisboa Exposição do.Mundo. | wcEisê, “abathos nos distritos de além | Sarto stónio em Videmonte: Pinhel.) O er. Presidente da Republica 1 
rtenlenandes curiosíssimas f Eil Pc t A AVEIRO — Feira, obras na igreja ma- | construção de uma esse conversou alguns momentos com A Rainha psabet de, pinto nviou. 
vezes, E t i ili i ortugueês triz de Moselos: construção da Casa, do | ligação ao pavilhão do ho: E 1 rnalistas, pronunciando pa-| para Nova lorca, onde 
é ; endo a infanta D. Filipa Maria de Bragança, g : de Sº rraneisco ou dos | aqueles jornalistas, p Pp O Gui g 
e ma delas é, sem dúvida, a nego- P gança, Eovo da Eeira, Mleahada, reparação é | ração da igreja de 5. Francisco eU Aço ras afectuosas para o Candilho, ma cigarreira de, ouro e um fragmer 


| ingugi ” = | Limi di Paços do Concelho; Mur- jade 
Foi inaugurado ontem, na Sec-| (Da o da igreja matriz da Mur- | com duas reiretes e urinol em S. Ro- | Tmprensa espanhola e nação vizinha. 


ção Colonial, pelo sr. ministro | tosa; Oliveira do Bairro, construção da | mão, à E 
da E p dia de Veiea maria Junto do Rospital da | PORTO — Baião, conclusão de cemi: | ss ——— 
dt Ec) vila; Ovar, reparação e ampliação do | tério e lgreja em Ribadouro; Mato Comentários á entre- 


nhos, obras de pavimentação é retretes 


clação da cedência de basta, briiá- | como descendente de D. Nuno Alvares Pereira, 
pitas Estados tidos im assistido à cerimónia religiosa 


pela Grã-Bretanha» — festa essa que 
realizará na noite de quinta-feira, 
mento de bomba será exnósto na 


acontecimento, se fôsse aceite pelas 
outras Potências, poderia, numa 


à éri i i E a st ão di 
guerra entre o Japão e a América, ' Um curioso documentário organi- EE Ana o ad cgé | Do Jargo da igreja de S. Mamede de Im ta Hitler Frase gmento! Ho” pombas Sr 
levar a marinha dêste país a usar zado pelos Serviços Florestais S. João da Madeira, construção do mer- | festa € construção do esadoras vista ' -Franco nue, A (União pela Gra-E han das 
; É K a a! se; alicer- | tozinho: aços de Ferr: y 
arandos a Epa RE É E - LISBOA 6 — No Pavilhão de Caça-nã- | Goo e municipal. primeira (acc do su: | de um matadouro municipal; Porto res: | pelo embaixador da Espanha | ãas crianças recolhidas nos abrigos lon- 
p! rando a Inglaterra conservar - » rismo da Secção Colonial da Exposição | blica no Largo de Santo António, tauro do Castelo do Queijo Ea Washi ERA 
a sua neutralidade, para defesa f a do Mundo Português inaug e | BRAGA -* Concelhos de Braga: Ar- | da cantina n.- 1 do comando distrital da em Washington é Z 
doutros interesses na China. Hoje Rica nf s hoje, à tarde, duas salas com documen- | ranjo da Praça Conde Agrolongo. «Legião Portuguesay: Santo Tirso, cons: A popularidade 3 
i s mais i t 2 a apa o a | podendo co “Construção do” Mata- | trução de um pavilhão para tubereulo- | WASHINGTON, 6. — O embai- E dg 
io ações ; ; t : Creio Cesral dos Services 6 | douro Municipal; demolição e constru- | sos do sexo masculino anexo à Miserk | 3 Toomha, Cardenas, na vi- de Churchill 
' ares tratos entre as nações em « Aquicolas, ção de uma casa do Largo do Correio e cérdia ia gonstruci o da sede da Jun: Ea a Elas e 
: q ê ar s stro da C: - le fru si] Mad z rd 
à d Ao acto assistiram os srs. Mini: ja | reconstrução de uma casa na rua Emi A raca 


Huld afirmou categôricamente que 


guerra. 
durante a entrevista havida entre o 


Economia Sub-secretário de Estado da|dio Navarro 


* E vRaa aaa Agricultura, capitão Henrique Galvão, Fate “= “Construção duma fonte de- | Arcos de Valdevez, construção de retrer 


tes publicas; Caminha, construção do 


- E so Ê engenheiro conde de Mendia, director corativa na Praça dr. Oliveira Salazar. s 
A falta de bases navais é, em à a ; a Ê ral dos Serviços Florestais e Aquicola: Vieira do Minho — Reparação da | Casino da Praia do Moledo ao chanceler Hitler e o generalissimo 
parte, compensada pelo aumento de Eai : dr. Ereltas da Cruz e outras individual: | ltrgja paroquial de Telheira. “o | da Casa do Povo de Lanhelas: Nava do | Franco apenas haviam sido tratados 
2 ç E ades BRAGAN Bragança, reparação construção i i 

tonelagem dos navios de combate, E é Ê É E Expõe-se documentação e pormenores E ragança, reparação | a Marta de Portucelo e arranjos | assuntos de menor importancia e des" | seimo?y Pelas respostas apurarai 
que lhes permite uma maior autono- ê É lda acção des URSS estan x to de acesso à Casa do Po- | mentiu enrgicamente que durante | Seguintes percentagen 

7 a var ês S F: E Ê colas do Rio experimen z Ea E ã a mesma tivesse sido discutido ou | por cento; desaprovações, 6 por 
mia, podendo assim levar o pêso das | ria Deimen 5 Gn ong a 

E $ : s é S prestal de pinheiro bravo e de sobrel- e So - 7 os restantes cinco por cento ainda nã! 
> á De RAS daisoi ) q ú uma pousada em ; Pêso da * | sequer abordado o actual «estatuto» | Dos restantes cinco Ler de No m 


suas armas a pontos mais distantes a ECON GAS tos CINE LS Eros ft 


do hospital da Mis ! | de Gibraltar. — Aer. UP. de Agósto passado, a percentagem di 


Porém, êste factor, além de t - E nologia e de biologia florestal e outras | reps das igreja Tu e y s! 
sido limitado por tratados interna- Om Eos y - À | repartições técnicas im EA NErE - Dois LIS — — — | aprovações foi de 88 por cento. 
+ E S > ie» E 5 oto-montagens puderam: Ea Tisericói H abi 
lo nas construções é Eta - e jores principais ução do edifíc: E | hospital da Misericórdia e matadouro) Dois sábios franceses H 
serviço, é de natu- ; ) Ee A RD E ne miolo on AR ; 1 | Viagem de estudos dos 
ja. Nos navios pe- | É ) E : : matas viveiros, Dinhais e lindas paisa 4 z de Almacede aa VISEU qo Sêrreral do Sal ceremor | que exploravam o Tibet, foram duques de Windsor 
quenos é difícil aumentar as reser- : Eai : ras qm cerdas Sa Na” | dcuio konstrução “do novo, edifício dos | atacados, e um dêles morto, q 
vas de combustível e os grandes E 7 É das matas do Buçaco, Sintra e outras. | deia do Mato; o, co Paços do Co aa é j O Duque e a Duquesa de Wintisor 
couraçados não podem navegar com : z E me ; à m Gabela: Ídanhã- | Cão Sos Paco o a igreja matriz de por bandidos chineses tencionam partir no sábado de Nassau, 
segurança, sem as suas cortinas de | Imponente aspecto da missa celebrada nas ruínas do mosteiro ens do povoamento o da igreja ma! DA Dio Ra AD NES tencoam das a bordo do navio-correlo; 
Ê g iquetas reproduzem vis nstrução de varanda en- y para uma viagem de seis dias. O Duque 
To E PS Pre en GENEBRA, 6. — Informam de | está interessado em verificar os prin- 


protecção, do Carmo Das orentiiaão ur iTa Dna é j ORE do So vidraçada no Lactário da CL 


rmadas actuais podem cotar- pes LET o e dade e Urbanização do. bai Vichy que segundo o «Petit Giron- | cipios que Roosevelt anlica na Amérioa 
ntes números LISBOA, 6. — A capital come-, Duarte Nuno chegou ao mosteiro, | isião = estudo semundo o Plino do po vas elos! TE VGUEETa EEN Mia | de», bandidos chineses assaltaram os | São, viáveis nas ilhas Bahamas, Pr aaa 

ados Unidos : morou hoje o <Dia do Condestavel». | acompanhada pelo sr. D. João de Al- | voa T T atrução | piscina no hospita! da Misericôre dois sábios franceses Giburil e Lio=| Naa ro a esa EA 
Navios de Inha, 15 e mais 8 em | A Ordem Terceira do Carmo promo- | meida (Lavradio), num automovel a a aa oqu r do mtota a compar «iz | tara, que fizeram uma viagem de | lativos à higiene publica das ilhas, Er de 
ruçã veu por ta dv de | di idencia da Republica, sendo r. Freitas “da i : E atoa CA E See lE “| notar que a maior parte das ilhas Ba- 
RE vei por fal Gnotivo, a. celobração de | da Presidencia” da ente a aquelas duas Sal Faca ta naração: da do Pai estudo ao Tibet por conta da socie- | Notar que & MaNbr, Birta dado aum 
orta-aviões, 5 e mais 3 em cons- | uma missa, para a qual convidou a | recebida à porta pi « brig o r te a erra dade geográfica francesa. Liotard | amam “stá” sinda socialmente muito 
dia s : foi morto. Em Dezembro de 1939, os | atrazada. Em Eleuthera, o Duque & 'a 


trução, assistir, como descendente de Nun'-| Monteiro de Barros, comandante ge- 
Cruzadores, 37 e mais 6 em cons- | Alvares, a sr.* infanta D. Filipa|ral da G. N. R. coronel José Mou 
trução, Maria de Bragança. À irmã de D.|nho de Albuquerque, comandante: de 


s “Chi | Duquesa tencionam visitar duas inte- 
sábios tinham chegado da Indo-Chi- | uau orações agrico! 


na à China, ao longo do Mokong, de À zadas e dirigidas por american 


ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


organi- 


Ei 


] “Fastos d 


= Pela Cidade 5= [ih UN 


FALTA DE ÁGUA 


Os moradores da Rua Faria Gui- 
mardes teem verificado, ultimamen- 
te, insuficiência de água. fponiaco 
bastantes vezes, e exactamente às 
horas em que se acendem os fogões, 
não o poderem fazer por falta abso- 
juta de água nas torneiras, que os 
inibe de corinharem. Além do trans 
torno que éste facto trás às do 
mas de casa, representa, ainda, um 
perigo quando os fogões teem ser- 
pentina. 


pessoos que se nos di- 


igiram, e que residem naquela área, 
d q este caso, pediram- 


ra chamarmos a atenção das 
entidades competentes, no sentido de 


Caso a averiguar 


de Giversos  utensilios da 


Diario de Viana 


2 — masa — 


Furto — Queixa 


Crime grave 


o da Rocha, da 

1 queixa na 
miduo que indi 
om ertme grave 


O se. Feliciano Ferre 
do Calvario, 
a 06 

MN, SEVRADÕOO GE 

Avorigua se. 


Abusos de confiança 
Apresentaram queixa na policia os 


us 
Adão Pereira. da Avenida da Boavis 
o pastos, da rua de 
Tecuiar 4 entregaribe 
do seu vestuacio 
Quentas da mia arte é que 
fado & ma guarda. O 


Firmeza, contra um 
dicou. por se recusar 
duas paálas de cabedal, nO 

e em pros 
O emanda: Esvlra RI Miranda, 
da rua do Souto, contra deter 
indicou por se ré 


nm 


mota 
a que 
Casar à Tretas Ctomias “ha quantia, de 
B toi antar Banco L 
to Arad e que, abustvamente anotou 


ses to. 
CP PE vai averiguar 

* Atropelamento 
Recebeu curativo no 


da Bira bareadho, 
Icordia. Augusto da rralho, 
Sede atos, PIBOr, da 1u8 Nova do Rê 
gado, que” sofreu «scoriações do ombro 
é hómopista esquerdos e perni 


Agredida a guarda-chuva 


Mordeduras de cão 


Foram socorridos no Hospital da Mi- 
soricordia, por terem fido mordido, por 
chos 


! s da Costa de 16 anos, 
Edo ig do, Go a 
no reto; Conceição Neves, de 32 
dida ima Vedas 

e 

so day anos. da rua Pelames, 

riações da mão. 


a CORA 
Acidente desastroso 


Ru 
q Francisco 
I Teaa a mia Goes Lesi, ferido nO 
região malar direita com uns 


Quedas graves 


Em consequencia de quedas recebe 
rativo” no Hospital da Misericor- 


(end Barros, de tá anos, 
Musas, que se fertu nã 


x Sousa, de 8 anos, 
Aee usa, al 


Bina 
do Oclonal, por ter caido 


da platarorma dum. carro” electrico 
H ra Mai Correla Almeida, de 
que 


[e la nseca, de 0 
anos, ! a Sa Povoa, com 
CR 

! em] ado, 

anca, dese Us E lo 
— Antônio Luiz Teixeira, de 60 anos, 
ro, o tt da Areosa, ferido na 
Quem perdeu ? 

Na polícia, secção a 
tados tos 
ee ge “dade “é que se 


Pora pertenoo lhes, à saber 


Um ciclisto imprudente 

emboteu com um muro 

ticondo gravemente fe- 
rido 


azer na bicicleta 
cador não obe- 
numa marcha ve 


de reparar se aquele 
no lugar donde o intimara a parar, 
fê-lo com tanta infelicidade que à 
bicicleta embateu E 

um muro. O ciclista, após o choque, 
calu desastradamente. 

Foi levado so H ue 
da, onde o médico de serviço veriti- 
cou a fractura da base do crâneo. 

Dali regressou a êste concelho, 
havendo poucas probabilidades de o 
salvar. — €, 


Por imprudência de crian- 
ços foram destruídos dois 
predios pelo f go 


fósforo à lenha. 

O fogo comunicou-se imediata- 
mente a todo o prédio, que dentro de 
momentos era devorado pelas cha- 
mas. Chamados os socorros dos bom- 
beiros, compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Aveiro e de Alber- 
garia-a-Velha, que rapidamente ini- 
ciaram o ataque ao incêndio. 

Este, na sua fúria destruidora, já 
se tinha comunicado a0 prédio con- 
tíguo, pertença do sr. Cândido da 
Silva Valente, e em poucos momen- 
tos os dois prédios eram um mon- 
tão de ruínas fumegantes, a-pesar 
dos esforços dos bombeiros. 

Os prejuízos são elevados, 
tando cobertos pelo seguro. — C, 


Desastre com arma 
caçadeira 


TRAVANCA DE VILA MEA, 5 
Quando examinava uma espingarda 
caçadeira, o sr. José de Sousa, de 50 
anos, casado, industrial de taman- 
caria, morador no lugar de Padrão, 
da vizinha freguesia de Mancelos, 


Na Ourivesaria 


Aliança compra * 
MAIS BARATO. 


ee 
Câmara Municipal 
do Pôrto 


Reposição de um marco fontenário 


Tendo podido causar certa estra- 
nheza a remoção, pelos serviços ca- 
marários, de um marco fontenário 
existente na Rua de D. João IV (an- 


|tiga de Heróis de Chaves), na en- 


trada da Rua das Oliveirinhas, deve 
er-se o publico interessado, 
de que tal remoção tem tudo o cará- 


de ajardinamento 
local. 

Nestes termos, estudado o novo 
arranjo, foi a localização daquele 
marco definitivamente fixada na em- 
bocadura das artérias referidas, indo 
os S. M. Aguas e Saneamento proce- 
der à sua reposição imediata. 


a realizar nêsse 


i VEM af A DEANNA | 


ee 
Impôsto sôbre a apli- 
cação de capitais 


Ver na secretaria, onde se prestam todos | ter a 


e outros tempos 


Os espanhois em Angra do Heroísmo 
1 


Francisco de Ornelas 


o Jevara 
MiFeciamente do assunto. 
Chamou Ormelas; preguntou-ine 


a tratar 


indicava o dever. 

Embarcou, em 17 de Dezembro 
de 1641 ; chegou a sete de Janeiro à 
sua capitania e, pondo-se em terra, 
mandou armazenar na sua casa os 
vinte barris de pólvora que levava 
do reino, 

Disigiuse a Angra ao encontro 

5 cunhado, João Bettencourt, 
capitsomór da cidade, e entraram 
em concilabulos. 

Era preciso obedecer ao patrió 
fico impulso que o trouxera. Viria 
mesmo sem as ordens de El-reí, mas 
assim fóra melhor pois encontrariam 


tância de 


Precisavam, + 


PER 
A epopeia de Portugal 
na Africa 


O combate de Coolela e a saudação 
dum combatente 


Passa, hoje, o 45º aniversário do Ren: ae 
combate de Coolela, travado, em | mer aa 


Moçambique, contra as hostes vá- 


tuas de que o famoso régulo Gon-| va 


gunhana era o chefe supremo. 


= | que o 
Por tal motivo, o antigo sargen Eq teme Et ne 


to de Artilharia 4 sr. Artur Augusto 
dos Santos, combatente de Coolela, 
que vive em Felgueiras, saúda, por 
intermédio de (D' Comercio do Porto, 


Os raros veteranos dessa campanha | camí , de 
vam milhares 


gia para as armas portuguesas. 


segunda-feira come- | nrermosto pela 


a 
mora-se.o bombardeamento de Mon- 


jacaze, que ocasi fuga d: Fevereiro 
asionou a aque- 
SA rio ao | tudo (9 an GRE V IDO Vi Cana 


le grande potentado negro que, pou- 
cos dias depois, como se sabe, foi 


aprisionado, 
sinho de Albuquerque, o mais glorio- 
so dos soldados portugueses que to- 
maram parte nas árduas guerras ul- 
tramarinas. 


———— se o 
Orfeão do Pórto 


Comboio especial a Lisboa — 
uMatinéey 


de festas, uma matinée dançante 
os associados e famílias. TSM! 


com mais 


algumas pessoas, 

am usando de cautelas. 
D. Alvaro de Viveiros foi avisado 
da chegada do capitão-mór da Praia, 
calculou, e bem, que não vinha pelo 
único motivo de se instalar. Desper- 
tou o seu orgulho em lava porque, 
enquanto o reino aclamava o dugue 
de Bragança êle, capitão espanhol, 
mantinha na ilha a soberania dos 
Austrias. 


o que 


Noticias da Figueira da Foz 


foi oprovodo, pela Câmaro, devendo ser opresentedo à 
opreciação do Conselho Nunicipol, o «Flono de act vidade 
Municipal pora 1941» 


+ 
Jezamento do Al! 


rização e embe 
e talude inte junto À rua de Buar- 


JOS6 de Azevi 
AP 


eN 
e<— o pleito 


denada a 
io de 25 
focas tão 
são. 


para 
mercadorias, quer esse 
zesse dentro do 


pertur] 
ânimo public: 
, em Chaimite, por Mou- | no | a execuçã 


ntos sôbre preço e horário. | 25 mil contos à Companhia, por vicieção 
do contraio; tal importancia foi apenas 
la 17 do corrente, realiza-se, no |o valor atribuído pela Companhia é 
acção. 


mento da rua da República e mudança 
da rampa do Largo do Carvão; cons 
jo do Jazigo Municipal e respect 
. DO cemitéro 1, pom Com 
do Estado; pavimentação 
Saraíva de Carvalho, no 
tróço compreendido entre a Ponte e o 
Largo da Estação, das ruas Alexandre 
Herculano e rua e T 
nheiras, parte dos pa 
genheiro Silva, dr. Diniz, 
moestro David de Soui 
ruas Académico Zaga! 
pes e da Lberdade, tôdas com compar- 
ticipação da Estado ; construção de um 
edifício para Escola feminina na cidade 
possível comêço de construção ou ada- 
jo edifício para a Biblioteca Mu- 
construção de retretes e mict 
jHcos na cidade e em Buarcos 


públicos que, no de- 
se verifíque ser pos 

levar a efeito ; realização 

das festas necessárias, ou de quaisqu 
melhoramentos úteis ao desenvolvimento 
jo Turismo, por intermédio da respectiva 
Comissão Municipal, e intensif cação da 
paganda da Figueira como estanc'ia de 
Inverno ; concessão de gubsídios, direcia- 
mente ou por, intermédio da Com-ssão 
Municipal de *rurismo, para estímulo e 


Diario de Braga 


— ee. 


Natal do Legionário — Em benefício da Cruz Vermelha — 
Julgamentos no Tribunal do Trabalho — Uma família 
«indesejável» — Qutras notícias 


NOVEMBRO. 4 — A Leg 
o lo 


val realt- 
e 


João Met. 
freguesia 


Amanhã, estão de serviço perma- 
mente. durante a noite. as seguintes far- 
mácias: Instituto Galénico Português. no 
Campo Conde Agrolongo; Orfãos na Pra- 
ca Municipal, e Lima. na rua Candido 
No Trabalho realizou 

ia do sr, dr. juíz 


Estamos que a iniciativa val enzon 
trar em toda a cidade o melhor acol 


mento, 
Há legionários que sacrificam o seu 
desci os do- 


Tribunal do Tr 

-Se, hojê. sob a presidenci 
Machado Owen. 0 julgamento de Flrmi- 
no Leite de Miranda Vasconcelos indus- 
trial d . de Vila Cova, Barcelos, 
pata, cm qua e 
E a causa, foi redu- 
para . E 


54 
zida 
Ni 


los a trabalhar ao dom!) 
Pelo que ado EE 


mal, Tol aut 

El ago E uado em 2:500800. 
E guarda polícial pri - 

É na rua É Ito  AmtáRio dis ma. 

DATA s, Luiz 

Cerausjra, Casado. de ultor, 


o 3 
dente no concelho 


|. À sociedade não 
Tessa quadra, esquecer-se daqueles 
velam pela sua segurança PES 

— Vai Iealizarse em breve. no Teatro 


deve. 
que 


: Será apre 
'aga e não bu- 


request 
jo queixou-se 
cão de 


do He 
R da Silva Mata 
anos, viuva. residente na rua da 


ap 
tal por ter 


residente. 
. 1 G enviou do tribunal à Sa, “anca 
gueixa ali apreséntada por Custódia da 

ncelção Ferreira, da rua de Santa Te. 
ela. acusando uma sua vizinha de nome 
Teresa de Jesus Gomes, de insultos e o 
Tregiesia do Bana er Goias (Alcino. da 

o 

é arguido dum crime de firto, o Me 
la também remeteu 


medida preventiva f 
sos pela Polícia de Segu! ve “E homens 


es 
Es Induzihd 
— Cerca a 
da ita Pelia na Migadones do 


Ate a 
leste Er 


cêsado. Pedrel 
Dibterindo 
Dropriedades, = A. 

—=— mes 1 De 


8 ascaitarem 


A Carris e a Câmara| 


e a decisão da Auditoria 
Administrativa 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porte 


jo concurso publi- | Partiu de Sinfáis para Alcobaça, o sr, 

concedera «o ex- | João Pinto de Montenegro de Bourbon", 
linhas férre — Regressaram ao Pórto: da Gran- 

colectivo | ja, a sr.* D. Laura Morais de Almeid 

das Aguas da Curia, o sr. dr. Alberto 

Ramalho Fontes ; de 

Nunes Gonçalves. 


e 


alguns jornais que, num 
entre a Camara do Pórto 
Carris, fôra aqueia con- 
jar a esta uma indemniza- 
TE Contos, por motivo de vio- 
respectivo contrato de conces- 


“À notícia carece de rectificação e es 


oticiaram 
pendente 
e a Companhia 


FESP Paredes, o sr. Mário 


lei 
Cíveis, foi juigado 
Os meios E] 
tracção me- 
passageiros, bagagens e 
franevonte em aa 
» quer ça 
para dentro, quer de dentro para fora 
Ficou eo 


Correu nos Triburiais 


O tempo 
to impedido o servi ESTE 


ço de 
jà então se uúiiza- | Meteorologia e Sismologia 


que 5: 
de pessõas. 
a sentença em so 
-| Previsão de 6 a 12 de Novembro 
METEOROLOGIA 


recur: 
ab RcoRd£o Ud Vedieao de Sae 
por de 
de 1922, em virtude do quai 
bação criada no Oscilação barométrica geral — Depois 
Edital, o Govêr- | duma descida brusca em 7, começa a su- 
& execução do Acordão da | bida barométrica, que se mantém depois 
Relação do Pórto, por despachó de & de | de oscilar bruscamente em 10. 
Fevereiro de 1929, que ainda não foi re. Datas de novos ciclones — Em 1 e de 
vogado e, primento, suspen- | 10 para 11. 
deu a Camara o referido Edital. Movi 
contiuar 
le de 


Em face da 


ie a 
Camionetas, 


Para fóra da cidade e vice-versa 


SISMOLOGIA 


Períodos de maior actividade 
das 10 às 20 horas do dia 6; 2: 

ras do dia 7 às 4 do 3, das 

23 horas do dia 8; 4º, das O horas do 
10 às 7 do dia 1]. 

Datas de maior sensibilidade : em 6 e 

de 9 para 10. — Setubal, 4 de Novembro. 
rvalho Serra. 


, Confusão quando se afirma 
ara sido condenada a pagar 


A Camara, na defesa dos altos inte- 


negociavam com Portugal uma tré-y las, a entrega da praça para que não 
gua e os franceses, em vez de ata-| lha arrebatassem. 
ques a qualquer domínio português, Prendeu os ousados emissários e 


procuravam honrar a tácita aliança. | mandou ordem a António do Canto 


res, onde D. Pedro 
se estabelecera com a pompa con- 
igna. Quando o sargento espanhol 


nda portuguesa junt 

> êncontrava quando o 
nvidados | pretendera capturá-lo 

Soaram dois 


do qual se 
estrangeiro 


Dia a dia 
mundial 


(Continuação da 1º página) 


aram a morte a 14 
graves em 


êles próprios 
estão exposios. quás: 
as situações. Embora pareça parado 
xal não-combatentes, 
X, talvez experimentem 
sofram mais cruelmente os horro- 
res da guerra. Terminada a actual 
conflagração não seria para admirar 
que aos monumentos erígidos à me- 
mória do «soldado desconhecido», se 


elevem também outros... ao «civil 
desconhecido». 
IGNOTUS 


Calendário Retrospectivo 


No dia de hoje do ano de 1797, foi 
remetido da prisão do Limoeiro aos 
cárceres da Inquisição, o poeta Ma- 
nuel Maria Barbosa du Bocage; em 
1799, o ministro da Marinha, D. Ro- 
drigo de Sousa Coutinho (depois con- 
de de Linhares), recomendou, por 
ofício, ao governador de Moçambi- 
que — que se deve abster de man- 
dar presentes a pessoas que se 
achem na côrte exercendo empregos 
de represêntação, e na mesma data 
recebia o Conselho Ultramarino um 
aviso do mencionado secretário de 
Estado, ordenando — que ninguém 
do referido conselho possa aceitar 
presentes dos empregados do ultra- 
mar, nem estes mandar-lhos; e em 
1895, deu-se o glorioso combate de 
Coolela — fulgurantes páginas de 
epopeia da nossa História de Ocupa- 
ção —, que pode considerar-se o 
mais memorável contra os vátuas, 
cujo poderio sofreu o mais rude 
golpe. 


i vem ai A DEANNA À 
— TESE EEE SS 


—— soe e<— — o 
Colhido pelo comboio 
— Morte 


Ontem, pouco depois das 14 ho- 
eta a As seguia para a 
'igueira da Foz, à passagem no tunel 
do Seminário colheu mortalmente 
Armando Nogueira, casado, de 43 
anos, Er RR ento di 
e comidas na rua Augusto , 
e residente nas Escadas do Cpdeçal. 
O cadáver, que ficou irreconheci. 
vel, depois das formalidades legais, 
foi removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal, a-fim-de ser autcpsiado. 
A polícia e uma patrulha da G. 
N, R., de guarda à linha, tomaram 
conta da ocorrência. 
se 


Caixa Geral de Depósitos — Almôço 
de homenagem 


mãs o que não 
com que nós 


se vai 

Já dá vai és é méio, que ao 
Termos conhecimento, que Se encontra- 
va nesta vila o arquitecto que elado- 
tou à pianta do editicio DOS 
imediatamente 


O entrevistamos e ela nos 
disse que fi tinha enviado q anti-pro- 
Jecto para a Administração, alim de ser 

caniam 


ta terra, 
deixe equéder o 

este mi 
deixe eq 


que à 
á 


presta aos que 0 
da sua profissão, E “A 


Ateneu Artístico Portuense - 


Para festejar a passagem do 6º ant- 
versário desta colectividade, daria 
na sua sede, os seguintes actos comemo- 
rativos, nos dias 7, 8 e 9 do corrente : 
Sessão soiene (com uma palestra cul- 
tural) ; sorau artístico e reunião dan- 
cante. 


que em geitos de apaziguamento, e 
pouco tardou que fôssem tomadas a 
Porta do Mar e a Nova que ficava 
sob a fortaleza. 

- Era à insyrreição. O governador 
fingiu tomá-la por desordem e man- 
dou pedir sossêgo, mas dispõz-se a 
vingar o atentado. 

Assentou as peças; disparou-as 
com esperança de ver acabado o 
tumulto que redobrou. Quiz empre- 
Ear os meios suaves e falou de acôr- 
dos ao capitão-mór que volveu acei- 
tar a trégua à guerra tão desastra- 
damente provocada. 

Os disparos das peças retumban- 
do na Praia foram para Ornelas o 

nai do ataque; mobilizou mil e 


Vila No 


Romagem á sepultura dum bene- 
mérito da instrução 


magem 
m Parque de G: 


depondo 
alunos das esco- 


Caminheta de passageiros que, 

ao fazer uma ultrapassagem, 
caiu à valeta 

ansportes colectivos 


à União dos 
cou 
Senra 
o! ultrapassar no 
Laborim de Cima, ireguesla de 
3 ude la Nacional no jóia, 
a caminheta de carga 7 guiada 
pelo seu proprietario Oliveira 
Carvalho, de Nogueira de Regedoura, 
Yua da Felra 
Devido 4 manobra, à caminheia de 
passageiros, cai caus 
além de susto aos pastageiros, ter re 
bentado dois dos pneus, e amolgado o 
radiador e farois 
A polícia tomou conta da vcorreneia, 


Automovel que se põe em fuga, 
depois de atropelar uma mulher 


Ontem, cérca das 15 horas e meis, 
um automóvel colhes, próximo do lu- 
at do Jardim fréguesia de Vilar do 
araiso. Rosa de Oliveira Andrade, de 
32 anos, casada, doméstica, da Rua da 
Béigica, Canidelo, 

O, autcmobilista pôs-se em fuga, dei- 
xando a pobre mulher prostrada, x 
le lugar, com fractura do braço direito. 

A infeliz mulher, depois de socorrida, 
racolheu a casa, 

A Polícia já iniciou diligências para 
identificar o autor dao atropelamento, 
para o que fá tem indicações 'mportan- 
tes, 


Reclamando o que lhe pertence 

Apresentou queixa na policia, Laurin- 
da da Conceição, da mia da Belgica, Ca- 
nígelo, contra um individuo Gujo nome 
indicou, do lugar da Alumiara, daquela 
treguesia, arguind>o de não lhe satis 
fazer o pagamento de 1,430 escudos, Te 
ferentes a 4 anos em que lhe prestou 


serviço 
A policia val averiguar. 


Diario de Coimbra 


va de Gaia 


e 0 me — 


Sem o rádio 


W, srguindo-o de 
tuír um aparelho receptor 
he confiou para consertar 


Novas autoridades 


da presidência da Cã. 
dêste concelho, tômaram, 
ontem, posse os novoe regedores da três 
guesia de Avintes, srs. Guilherme Soge 
res da Silva e António Lopes Teixeira, 
respectivamente. efectivc é substituto. 

À posse foi-lhes conferia pelo sr. p= 
o Abel Pêgo Fiuza, presidente 
mara Munic indo régres 
sentantes da Junta da tréguesia de Avine 
tes e dá Comissão Paroquial da União 
Vacional. 

Furto duma biciclet; 


Na regedoria de Vilar de Andorinho, 
queixou-sé Arlindo Freitas Valente, da. 
quela trêguesia, por lhe furtarem uma 
bicicleta, cujo valor indicou. 


de rádio, que 


gabine 
mara Munic! 


Uma peixeira lesada em dez contos 


Queixou-se & Polícia, Rosa Dias, pel. 
xeira, residente na Rua Vascu da Gama, 
Asurada, contra um casal residente nã 
Rua da Creche. do mesmo lugar, argUiio 
do-o de a terem lesado em cérca de 
10.000 escudos, numa hípoteca, para q 
que falsificaram documentos 


Averiguações policiais 


Recolheram às prisões da vila : 

Salvador de Oliveira, de 38 anos, cem 
teiro, do lugar da Calçada. Vilar do Pas 
rafso, por abuso de confiança 

— Vitorino Soares, de 46 anos, sasalo, 
agricultor, da Rua Raimundo de Cape 
valho. pars averiguações de furto e dano, 


Para o Tribunal 

Foram enviados a Juíso, os seguintes | 
processos : 

Contra Maria Francisca da Costa, de 
Pedroso, por obscenídades e contra Ma- 
nuel Figueiredo, de Oliveira do Douro, 
por agressão. 


Farmácias de serviço 


Cabral, FIO= 
RES, Oliveira do Douro e OLIVEIRA, do. 
Candal. 


NOVEMBRO 6 

EXPOSIÇÃO DO MUNDO PORTUGUES 
— Parte No próximo sábado em dois 
comboios especiais, uma nova embaixa (à 
de Coimbra à Exposição do Mundo For 
tuguês. na qual sa faz representar laran- 
mente a Academia com q seu orfeso. 

Com a representação da cidade irá o 
famoso Rancho de Coinibra. com a indu 
mentária das tricanas de há 50 anos que 
aa nota de Deleza nesta rui 


joruada, 

Às tricanas de Coimbra estão ensa! am 
do para à festa que se realiza Pa, teatrs 
da Exposição, as canções que há melo sé- 
oulo brilharam nas celebres fogucirass 


começando 
amanhã. na Comissão Municipal de Tu- 
rismo a ser feita a troca das ganhas é 
los bilhetes difinítivos do caminho de fer- 


tamento no posto de 

hospitals. Joaquina Pereira residente no 

Almegre. que fracturôu um braço 
ASSALTO E ROUBO — Os gatunos. 


ratunos entraram na mercearia 


UM BRAÇO ARRANCADO — Ny. 
ma fábrica de lanífícios da Castanhé 
de Pera, o operário José Antunes Fernan. 
es de 15 anos daquela localidade 
colhido pela correta de uma máquina que 
lhe causou o arrancamento do braço és. 
querdo pelo ombro. 
Conduzido gua Coimbra recolheu aos. 
Hospitais da Universidade, onde foi 
diatamente operado pelo gr. dr. Ani Z 


socorros daqueles 


e 


< 
" 


degola do Bl 


-Se ontem 4 noite uma sessão de propa- 
ganda misslonária na uzaram da 

foura. missionário; José 
dente da- 


'O LOCAL — Em Santo 
Go ca aa 
que muito teresa le loso 


QUEDAS DESASTROSAS — 


Recolheu 


turou o craneo. 
Também devido a queda, recebeu tra- 


DE PORTALEGRE 


Turismo — Tempo — Peixe fresco 
— Govenador civil — Desporto 


NOVEMBRO, 4. — Tódas as regiões 
têm uma estação própria para serem vi- 
sitadas. E agora a época em que o Alto 
Alentejo merece uma visita. 


Os soutos de castanheiros que povoam 


oferecem um as- 
Com o 


stani E 
lável andina pelo 
ul. Néles sé 


es. daqueles 
r à idade, 


é capaz de 

que moléstia de, 
se não conhece o melo de com] 
ja dizimando os nossos soutos, 
Porque a existência de castanheiros. 
na serra é, ainda, abundante, ela dá lu- 
Ba “carâcterrlplcamente stglênalo Peso 

ze 

ainda desenvolvimento que tem. 

das canastras que fornece 


ue aínda 
te este- 


Mercê da de 
e, hoje comodida Sora 


des 
/á o telefone, a luz eléctrica, o cor- 


Teio, etc. 
serra está 
em grande parte por 


circunstancias indicam 
que é agora a é; ca de se visitar esta 
região do Alto Alentejo, que tão notável 
fama vaí tendo já no mundo turistico. 

O tempo está a correr imf 
te favorável à agricultura. Depois ds 
abundantes chuvas que regaram as ter- 
ras suficientemente, vieram uns dias de 
esplêndido sol que favorecem o desen- 
volvimento das sementes já semeadas e 
deixam apre pn sementeiras 

SA r la a parte, está aqui 
à subir extraordinariamente de preço o 
peixe fresco. Admira que tal se dê num 
ano em que é tão abundante a Ca. 
A sardinha, tão farta êste &no, est aqui 
a ser vendída a $20 cada! 

— Não está aínda feita a nomeação 
a a O lugar de governador civil ste 
lstrito, vago pela nomeação ja 
do sr. dr Manuel Magalhais 


— Começou já o campeônato distrital 


Avançou a manga principal; lógo 
outra, depois terceira que saltando 
de súbito tirotearam os entrinchei 
rados. A resposta foi rápida e os 
soldados retiraram. 

Abandonando as posições sob o 
Infiuxo do primeiro receio, pois des- 
conheciam os riscos da guerra, vol- 
taram de novo os portugueses a pele- 


jar com êxito idêntico ao anterior. | das 
Tinham ficado feridos quinze e mor- | mas 
tos seis dos combatentes. A' vista | vencido. 


de tanta lástima excitou os bisonhos 


que assaltaram o forte de S. Sebas- | po) 
ão tomando-o apesar da resistência | e, 

lo seu comandante e dos vinte e seis | es 
isado 


sol 


que o guarneciam. 

Ficaram encravadas as doze pe- 
precaução elementar. 

duziam grande dano na 


ano que tanto os oprimira e i 


il tomada, mas fatalmente 
os pertenceriam aos habj 
ue acabar por co 


[ue concorreram a obras do Est: 


sparadas do cas-| bray, 


Nunes da Costa. 

OUTRO DESASTRE NO TRABALHO — 

Tam recolheu aos Hospital Un. 

versidade, Francisco da Costa am 

natural é residente nas Lages tecelão 

fábrica de lanífícios de Santa Clara ond 
or um cilindro que, lhe eu 


foí colhido 

magon a mi 
PREGADO 1 

cidade 


e se 
tia de 1522800 que gastou 


veito. 

NOVAMENTE ROUBADO — 
ta Antoníno Antunes. residen! 
NM im Jonh 


de futebol, que éste ano é 
poe entre os três clubes 1 


Ontem jogaram o 
Maior com o Grupo Despoi 
pássoa j 


ense. 
Em reservas ganhou 
e em primeiras o Desp: 


— ao 
Uma petição dos . 
empreiteiros 


Esteve, ontem, em (D Comercio 
Porto uma comissão de 
que pediu a nossa atenção para 
factos : ) 


alguns meses atrás, que com a 
ra foram bastante agravados. 
priram as obrigações contraídas 
fórça dos contratos assinados, 
-para levarem as obras a seu 


êsses empreiteiros, Mas tal não: 
cedeu, embora naquele sentido fô 
sem id petições às ! 


diú-nos para intercedermos 
ilustre titular das Obras 
no sentido de promover uma. f 
de alguns preços que serviram 
base aos concursos, e remediar 
certo modo os prejuízos graves 
sofreram os empreiteiros. 
=———— e 


e— 
Quatro anos na pasta 
dos Estrangeiros 


Ao sr. dr. Oliveira Salazar foi 
do, ontem, o seguinte telegrama : 
eSua Excelência Ministro dos 

geiros — Lisboa — Apresento Vossa 
celência homenagens respeitosas Cá! 
ra Municipal Pório ag celebrar-se quara 
to aniversário início patriótica acção. 


Vossa Excelência pasta Estrongeiros na | 


qual tem manifestado tão ampla e bené- 
fica visão problemas internacionais e al= 
tos interésses país. — Mendes Correia, 
presidenten. . 


Chegar-lhe-iam para algum tem | 
po, os vinte moios de trigo armaze- 
nado; nas terras inacessíveis aos 
atacantes poderiam plantar mais; & 
água brotava abundantemente da 
serra para a cisterna; as munições 
eram bastas, embora inúteis pelo seu 
pouco efeito. e 
Uma grande confiança e a maior 

esperanças encheu as almas, 
O governador não se deu por, 


Habituara-se a desdenhar dos 
rtugueses ; contava com sua fórça: 
sóbretudo, baseava-se no orgulho 
panhol. Havia sessenta e um anos 
que a ilha era dominada pelas arm 
mas filipinas; decerto não se abã- 
o castelhano ante a) 
heus por mais 


, o valor, a fé rest 


ida d 
os que 
A coi 


dispôs-se | diam no coração neisco, de 
ncer o arrogante capitão caste | O (ção derirat 


meias da Camare e no dos seus 
conterraneos e o desprezador guer- 
reiro castelhano acabaria veneldo: 


(Conclwe). 


ROCHA MARTINS. 


envia. 
3 a 


Educação 
e Ensino 


PROBLEMAS DE DIDÁCTICA 


A lição. A lição, consistindo em 
conduzir o aluno à compreensão e 
domínio duma série de factos ou 

* fenómenos tomada como unidade 
—* didáctica num momento dado, é o 
“acto mais importante da vida esco- 
Jar. E' por meio da lição que o pro- 

- fessor se coloca em estreito con- 
"«tacto com os alunos e entra mais 
detidamente no conhecimento das 
suas faculdades mentais e que, pa- 
zalelamente, os alunos se vão adap- 
tando às qualidades do mestre, 

* quere dizer, é a lição que faz com 
que o mestre estude e compreenda 

a capacidade de seus educandos e 

— — que estes se apercebam do espírito 
'do mestre — condições, sem dúvida, 
“primaciais à prática do ensino, se 
eremos que êle venha a frutificar. 

Mas, para que isto suceda, tor- 

“na-se necessário que a lição corres- 
* ponda a uma necessidade do pro 
 fessor, que nela vê uma fonte de 
“educação de utilidade vital, e a um 
“imperativo psicológico do aluno, 
“que nela vê um meio de satisfação 
interna. Tais objectivos, porém, só 
* Se conseguem quando a lição é con- 
 venientemente preparada, quer em 
relação ao mestre, para que a domi- 
me em todos os pormenores e fácil- 
- mente a adapte às faculdades do 
— estudânte, quer em relação aos alu- 
“nos, para que sintam verdadeiro in- 
terêsse pela sua aprendizagem. 
* Hápo 


endidos ou interpretações que con- 


“A lição, em si mesma, é o acto 
por meio do qual o aluno, median- 
o mestre, se apodera de conhecr 
tos que mais tarde há-de utili. 
ao serviço da comunidade. Mas 
à verdadeira, se não a única lição 
“que perdurará através da vida e 
pode, por isso, constituir-se em ele- 
mento útil de trabalho, não é aquela 
em que os alunos se apoderam dos. 


z 
E 


“acção , desenvolvida pelo mestre, 
- ainda o mais inteligente, ou no con- 
“ teúdo dum livro, embora bem feito, 
há sempre qualquer coisa que só 
pertence a seus autores e de que os! 
gd mão chegam a aperceber- | 
Sanet rindo, por isso, não raras 
vezes, motivos de prejuízo para a 
aprendizagem. 
Desta forma não consideramos o 
estre simplesmente como a pessua 
“que desenvolve programas, a tempo. 
“mais ou menos limitado, mas como 
— um educador: E educar é sobretudo 
— suscitar interêsses, é conduzir o es- 
- pirito dos educandos à compreensão 
dos factos e é fazer com que êles 
descubram e criem os próprios co- 
a a A y 
à as condições, desde que o 
aluno esteja em face dos factos ou 
fenómenos e os estude pela observa- 
ção, colocando a si mesmo os proble- 
mas que dêles derivam, pode haver 
“uma esplêndida lição através duma 
“simples advertência, dum conselho, 
duma: censura, duma palavra ou 
dum gesto. Quantas vezes basta um 
só olhar do professor para que o 
aluno entre imediatamente na posse 
do conhecimento! Tôda a questão | 
está em que a observação do pro- 
fessor decorra a tempo e horas, isto 
é, seja feita no preciso momento em 
que o educando necessita dela. E a 
verdade é que os educandos ofere- 
cem mil ocasiões para estas rápidas 
pequenas lições. 

E com isto enchemos os lingua- 
dos, O resto fica para a próxima 
semana. é 
ms 0 e 

BAIRRO DO AMEAL 

“Recebemos da Câmara Munici- 

pal a seguinte nota : 
- Refere-se (Q Comercio do Porto, 
ima local publicada no seu nume- 
“ro de terça-feira, à necessidade de 
se proceder à abertura duma nova 
“artéria, já projectada, de acesso ao 
Bairro do Ameal. A-propósito, cum- 
“pre esclarecer que a execução de 
tal obra depende da aprovação, por 
“parte do Govêrno, do projecto de ur- 
banização de uma zona entre aquêle 
Bairro e a Rua do Ameal e da obten- 
ção dos necessários recursos finan- 
ceiros. 

Quanto aos dois arruamentos que 
servem actualmente o Bairro do 
Ameal, foram êles já reparados no 
corrente ano e serão de novo bene- 
ficiados dentro de curto prazo. 

Pela nota acima inserta, verifica- 
=Se que os nossos reparos foram ou- 
vidos e atendidos. 

E' de esperar, portanto, que os 
dois arruamentos acima menciona- 
dos sejam o mais rapidamente pos- 
sível arranjados, de maneira a po- 
der-se transitar por êles sem o pe- 
Tigo dos charcos. 

ESEC CE ts 


Universidade do Pôrto 


Cursos de lingua alemã 
Os cursos de língua alemã dirixidos 
pelo sr. dr. Friedrich Irmen recomeça- 
Tão no dia 15 de Novembro. As horas é 
dias do seu funcionamento serão escolhi- 
das de acordo com os interessados, 
Rj 


Clube Fenianos 


Portuenses 


Está marcado para q dif 17 do cor 

Tente pelas 1580. o 2º chá dançante 
desta época, achando-se aberta a inscri- 
cão para Os socios o senhoras de sua 
familia. 
— Continua aberta a inscrição para 
Os cursos de Frances. ingles, Escritura- 
São" Comercial e Calizrafia, destinados 
aos socios e seus filhos, 

—As aulas de piano funcionam ás 
segundas e sextas-feiras. das 16 ds 19 

oras 


= Abrlu a inscrição para o proximo 
Campeonato de Bilhar a realizar nos 
5 corrente e Dezemiro proximo pa. 
disputa das Taças «Centenarioss, em 
o categorias. 
Está maroado para os dias 44 e 16 
do corrente à disputa da Taça «Avizo, 
de tiro reduzido. oferecido pelo de: 
lista sr. nuel dos Sá 
tre «Fenian 


=No fim do corrente mês realiza-se 
O 2º «Fenianos — eu de Bragas 
Dara disputa de valiosos premios e in 
iblo desportivo entre as cidades 


Porto-Braga. 


(Registado) 


Fogão a Gaz-Oil (oleo pesado) 
O amigo dos leres! 


Economisa 60 0/0 sôbre os de petróleo 


e 30 0/0 sôbre os 
contras de qualquer 
tidos pelos 


é M. PALHOTO & Ce 


de carvão, sem os 
dêstes e são garan- 
fabricantes : 


Quinta da Bela Visto 
ao Rêgo LISBOA 


Noticias de Lamégo 


Festas da Cidade de 1941 — Bom- 

beiros Voluntários — Dia de Fina- 

dos — Rancho Reg.onal da Beira 
Douro — Outras noticias 


NOVEMBRO, 4—Em sesultado de uma 
teunião acerca das fes a 
A9it, ficou constitua a comissão que 
tentará iealizar no proximo ano aque 
las afamadas festas, cuja comissão é à 
seguinte: 

Dr. Manuel Nynes Fernandes Manuel 
Pessoa, Joaquim* Dias Monteiro, Faustl- 
no dos Santos Coelho, Antônio Loureiro 
Barbosa, Inacio Ribelto 2 Antanio Fer- 
reira Mensageiro. 

Além desta comissão prestam a sua 
valiosa colaboração, a Camara Munick 
pal e as colectividades locais: Rancho 
Regional da Belra Douto, Rancho Popu- 
lar de Almacave, Orfeão Lamecense, 
Bombeiros Voluntarios, Legião Portugue: 
sa, Sporting Clube de Lamego, etc, 

No intuito da sua ampliação e Ta 
dar inicio aos seus tr Li profecia 
& comissão uma reunião nos Paços do 
eemente a" pedir 

vemente, a comissão 'â o au 
xilio de todos os lamecenses, k 

Fo O expost na montra da casa 
Jalme Braga, varios premios que serão 
sorteados pela lotaria do Natal, em be- 
nelicio da constuução do novo queirtel 
dos E Voluntarios. 

Dentso de” dias, as filiadas da Moct- 
dade Portuguesa, - percorrer: as ruas 
da cidade vendendo bilhetes, Nos pre. 
mios à Sortear, figura um artistico qua- 
dio, oferecido pelo Colegio da 1. Concei- 


Fol antem o dia de- romagem de 
Saudade aos cemitérios. Durante toda a 
manhã, a chuya não cessou de cair, tor- 
nando o dia, já de si lutuoso, sombrio 


e tristonho, x ; 
Felizmente, depois das 12 horas o 
tempo amaciou, verificando-se movimen- 
to desusado nos dois cemiíterios. 
6a com jarda “salienda "e do pa 
7 sístencia de . 
O notável agriipamento artistico Rancho 
| Regional, da Beira Douro 


Seguiu trazer para à Beira Douro o 10 
premio. o que causou regosijo em toda 
a cidade, Por tal motivo, a direcção, em 
[Sinal de contentamento. organizou uma 
marcha luminosa que percorreu as ruas 
da cidade acompanhada de uma banda 
de música. realizando, à noite, grandio- 
so baile. Auitas foram as vontades pa- 
ta que os dois ranchos se deslocassem 
ao Porto, sendo justo salientar a . boa 
Tontade da Casa Regional da Beira Dou. 
; e, que trabalhando afin- 
name teta de carinho os repre 
intes desta lidima cidade. A* Casa 

da Beira Douro, que acima de tudo co- 
loca Os interesses da região —sua e nos- 
sa ferra, os cumprimentos dos lamecen- 


ses. ' 
-— Depois de uns dias de autentico 
Ifpdavel, estuve hoje um dias primave- 


Com grande soleni idade, foi inaugu- 
rado o «Cruzeiro da Independência», 
em Lazarim 


incorporado 

des, Cruzada Eucarística, crianças 
da escola ; conduzindo o santo lenho o 
Pároco rev. João de Paiva, seguindo-se 
iôda a freguesia, Terminada aquela ma 
nifestação de fé, deu-se início à inau- 
guração do Cruzeiro, cujo local estava 
embandeirado e ornamentado com fes- 
tões de verdura e flores, estando o Cru- 
zeiro envolto na bandeira Nacional, 


ese 


O Cruzeiro da Independência 
de Lazarim 


Com a assistência do povo da fre- 
guesia e aos acordes do Hino Nacional, 
executado pela tuna, foi descerrado O 
Cruzeiro por entre O estralejar de fo- 
guetes e muitas palmas. Iniciou a série 
de discursos a sr.* D. Idalina Amélia de 
Paiva, professora oficial da freguesia 
Depois à inauguração, 
disse : «Fomos nós que impelidos pela 
fé abrimos as portas do Oriente com à 
Cruz. Em cada terra que D. Afonso Hen. 
Tiques ia encerrando nas balisas de Por- 
tugal, era destraldada a cruz da reden- 
ção e cada peito português era um altar 
em que as homenagens ao Senhor tinham 
consagração perene e generosa». e q ter- 
minar o seu discurso entre aplausos, acen. 
tuou : «Foi integrados nesta ideia e lev: 
dos pelas nossas crenças religiosas que 
nós, os habitantes de Lazarim, erigimos 
êste cruzeiro, que será ão mesmo tempo, 
um penhor da nossa gratidão ao todo Po- 
deroso e um padrão que recordará aos 
vindouros a nossa fé em Deus e nosso 
amor à Pátriay. 

Falaram, em seguida, os srs. Joaquim 
Almeida. Marcelino dos Santos, filiado 
da M Portuguesa ; D. Palmira Gentil 
Alves, Alvaro Paiva é Agostinho Almeida 
Garcia, cujos discursos foram bastante 
aplaudidos. Encerrou a festa, o sr. ca- 
pitão Mimoso Serra, que naquela fre 
guesia se encontra em serviço do In 
tituto Geográfico Cadastral. 

* 

Ao centro do Cruzeiro lê-se: «Cru- 
zeiro da Independência de Lazarim 1140- 

640-1940, aos iados—Deus—Pátria 1, Rx 
=c. 


ERCILIA COSTA 
no Grande Casino 
de Espinho 
na Noite de S. Martinho 
11 de Novembro 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : 

Viscondessa de Silvares, D, Inês van 
Zeller Guedes Pereira Cabral, D. Maria 
Nazaré Azevedo Coutinho de Lima, D 
Maria Honorinda Pêgo de Matos, D. Ma- 
ria de Lourdes Mourão Viegas, D. Jília 
Portugal de Faria, D. Maria Cristina Be- 
leza de Andrade, D. Isabel de Freitas 
Ferraz de Oliveira. 

E Os senhores 

Conde de Oeiras, D. Vasco Luiz de 


Castro (Nova Gõa), D. Jorge de Serpa || 


Pimentel, José Pinheiro de Avelar Ma- 
chado, coronel José Forbes Costa, José 
Paulo Ferreira Mendes Seara Cardoso, 
Eduardo Joaguim de Cardoso e Silva 
de Campos Paiva. 

El vIAGEM 


Está em Lisboa, ida da Granja, a sr: 
D. Maria Manuel Bossa de Brito (Ermi- 


Tao) 


"— Com sua espósa, sr* D. Adelina 
de Freitas Spratley da Silva e sua filha, 
sr D. Maria Isabel, está em Lisboa O sr. 
Augusto Spratley Binto da Silva. 

— De Lisboa, regressou à sua! casa 
da Foz da Douro, com seus filhos, Mário 
e Rui a sr. D. Edith Hójle Moreira. 

= Está em Lisboa, a sr D. Adelina 
de Anciáis Proença de Paiva. 

= Com sua filha, sr.» D, Maria Regi- 
ma Pereira do Vale Salgueiro da Costa 
E seu neto, Jorge Manuel, regressou das 
Caldas das Taipas a Lisboa, o sr. Elísio 
Pereira do Vale. - 

— Com suas irmãs, sr* D. Maria Te- 
reza e D. Tereza, estão em Lisboa os 
srs. dr. Francisco e Manuel Nunes de 
Matos. 

— Com sua espôsa, sr.* D. Marieta de 
Lima Machado Pereira Ancidis Proença, 
regressou das Caldas das Taipas ao Pór- 
to o'sr. dr. José Marques Anciáis Proen- 
sa. y 

— De Lisboa, regressou do Pórto, com 
sua espôsa, sr.* D. Olívia Nicolau de Al- 
meida Amorim Machado. o sr. dr. Eduar- 
«do Lima de Sousa Rêgo Machado. 

— Também de Lisboa regressaram ao 
Pórto, as sr D. Maria Adelaide e D. 
Maria Eduarda Machado Correia de 
Barros 


i VEM AÍ A DEANNA À 


> rece 


Falecimentos 


António Cerqueira 


Contando, apenas, 39 anos de 
idade, faleceu na sua residencia, á 
rua de Coelho Neto, aquele bondoso 
extinto, socio da firma J. Cerqueira 
'& Irmão, armador. e 

O saudoso finado era esposo da 
sr.* D. Olivia de Almeida Castro, pai 
da menina Cidalia de Castro Cer- 
geira, irmão estremoso do nosso 
amigo sr. Joaquim Cerqueira, socio 
gerente da referida firma, Francisco 
Cerqueira, empregado da União Ele- 
etrica Portuguesa, Heitor Cerqueira, 
empregado da firma Cabral & Irmão, 
e Manuel da Silva, chaufeur. Cunha-. 
do dos srs. Viterbo de Oliveira, Ilídio 
Monteiro da Silva, Roberto de AI- 
meida Castro e António Pereira dos 
Santos, e sóbrinho do sr. António 
Cerqueira, estimado ourives de prata, 
os quais pedem ás pessoas de suas 
relações o obsequio da sua assisten- 
cia ao funeral que se realiza, hoje, ás 
16 horas, da residencia do finado pa- 
ra a capela do Prado do Repouso, 
onde serão resados os responsos. 

* A? familia enlutada os nossos pê- 
sames. 


* 

OG. E. «Os Modernos do Pôrto», 
convidam os seus consócios a compa- 
recerem no funeral do saudoso extin- 
to António Cerqueira, 


João José de Freitas 


Faleceu, ontem, na sua casa, & 
rua de Alvares Cabral, n.º 158, aque- 
le nosso amigo, que nesta cidade era 
deveras estimado e considerado. O 
falecido era casado com a sr.* D. 
Paulina da Silveira Freitas, pai que- 
rido das sr.” D, Vitoria da Silveira 
Freitas Pereira e D. Comba da Sil- 
veira Freitas de Oliveira e dos nos- 
sos presados amigos srs, Alcides e 
Alvaro Freitas. 

Péêsames aos doridos. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Alberto Pereira realiza-se, hoje, ás 
16 horas, na igreja paroquial de Ce- 
dofeita, 


ABRANTES, 5. —Na sua residência, 
no lugar da Samarra, freguesia de S. 
Vicente, faleceu, ontem, o nosso amigo 
sr. Manuel Alves Tavares, de 70 anos. 
Era importante proprietário e deixa 
saudades, pois era muito estimado. Era 
sogro do sr dr. António Maria dos San- 
tos, conservador do Registo Predial 
néste concelho. 

O funeral realizado para o cemitério 
municipal, desta cidade, foi muito con- 


a nolte 
de 


de ontem 


VILA VERDE, 6-S 
a Passos em Do- 


falecen nas 


em todo o norte 
vados cargos que 
nhar. 
Anteriormente a 1920 fo 
civil dessa cidade e exercem 
go em Braga duas vezes, onde tambem 
for Comissário da. Policia. 
Os ultimos anos passou-os fóra de to 
da a actividade política raro saíndo de 


chego 


Era casa: 


» com a srs D Ana da 
Conceição E 


Pinheiro e deixa dois 


Pinheiro, 
Parece 
amant 


os doridos os noss 


VILA NOVA 
guesia de Santo - 
com 76 anos de falec 
Maria Joaquina e Tomé, 

Ao seu funeral vieram diversos habt 


pesam 


DE IFOZCOA 
Amaro. 


LA VOIX DE LONDRES 


EMISSIONS EN LANGUE FRANÇAISE 


10307 


Les emissions en langue française s'effectuent chaque jour aux heures suivantes : 


Heure de 
Lisbonne 
515... 
Nas... 
15 
19,15 
21,00 ... 
21,45 
23,45 


373,1 m. 285,7 
373,1 
373,1 
285,7 m. 261,1 
285,7 m. 261,1 


373,1 m. 285,7 


Ondes Moyennes 


49,59 


«+ 49,59 m. 41 
49,59 m. 41 


Ondes Courtes 
m. 


149 
49 


49,59 m. 30,96 


49,59 m. 31 
31,32 m. 31 
m. 261,1 m, 


5 
25 


49,59 m. 


É Comercio do 


tantes das freguesias de Moz, Murça, 
Touça, Fontslong: Lousa e Foscõa.. 


SERNANCELHE, 4. — Ontem, faleceu, 
sr* D. Maria da Conceição Lopes 
esposa do sr Rafael da Sílvi 
Neto, mãe dos srs. Aurélio da Sil 
Neto e António da Silva Neto, e sogra 
do sr. António Sampaio. 
Sentidos pêsames. — C. 


COIMBRA, Faleceu nesta cidade, o 
sr. Constantino Coelho Cabanita, 1º sar- 
mento do Secretariado Militar, natura! 
de Boliqu=ime, concelho de Loulé. 


LISBOA. &-Faleceram : 

O sr. José de Carvalho Sampaio de 
o an al de Vila Real, chefe 
da estação Norte dos Correios é Tele 
gratos. 

A sr* D. Rosa Gorjão Henriques, de 
anos, proprietaria, natural de Pent- 


che 
—e ce 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA 


A récita dos autores de «O miudo 
do Terço» 


O «Sã da Bandeira» encheu ontem — 
e teve, num grande ambiente festivo, 
uma das suas maiores e mais brilhantes 
noites de caloroso entusiasmo. 

A récita dos felizes autores de «O! 


mudo do Terço», os consagrados come- 


diógrafos portuenses Arnaldo Leite e 
Heitor de Campos Monteiro, com 4 157 
representação desta sugestiva e vitoriosa 
opereta de costumes populares, foi a 
mais absoluta e flagrante prova de 
quanto éstes dois talentosos escritores 
são estimados e admirados. 

O publico fiel ao teatro de Arnaldo 
e Heitor e os amadores de bons espec- 
táculos compareceram ontem, em gran. 
de numero, e souberam, com carinho e 
entusiasmo, fazer-lhes prolongadas e vi- 
brantes ovações, - verdadeiramente ex- 
traordinárias. Nos finais dos actos, os 
homenageados foram chamados ao pal 


(co, ouvindo-se, então, pela sala de es. 


pectáculos, calorosissimos aplausos — 
numa justa apoteose de consagração. 

No final do 1º acto, os autores quas: 
que desapareciam na cêna nó meio dos 
grupos recreativos e de flóres que lhe: 
foram oferecer, entre os quais se conta 
vam lindos ramos dos rapazitos do «Ter 
ço». Arnaldo e Heitor foram muito fe 

citados e receberam bastantes prendas. 
mtre as quais se contavam duas gran- 
des e artísticas céstas com frutas ofe 
recidas pelos ' floricultores-artistas que 
são os irmãos Moreira da Silva, que 
aínda mandaram engalanar a ribalta 
com lindas 'plantas e arbustos. 

O grupo «Arautos de Portugal, — 
prestimosa agremjação de instrução, be- 
meficência e prépaganda — entregou- 
lhes diplomas de sócios honorários. 

O Rancho Douro Litoral, colaborou 
na récita, tendo sido muito apreciado e 
aplaudido. A apreciada banda do Asilo 
do Terço fez-se ouvir no átrio, antes de 
começar q espectáculo E 

A Camara Municipal do Pórto fez-se 
representar pelos vereadores srs, prof. 
dr. António Loureiro e Pedro Maria da 
Fonseca, a 

"A opereta agradou, mais uma vez. e 
| como sempre, em tóda a linha. Mada- 
lena Sotto — já sem as preocupações e 
9 nervosismo 'da «primeira», aliás bem 
justificados em quem fazia, pela pri- 
meira vez, um «travestiv e entrava no 
género músicado — dá-nos uma inter- 
pretação que se impõe pelo «á-vontade», 
Belo relêvo, pelo sentimento e pela ex- 
pontaneidade. 

O «Fado da Sey-criação de Maria Al- 
bertina, actriz muito expressiva e espo) 
tanea — apareceu-nos ontem mudado. À 
mesma linda letra, mas outra musica — 
muito mais linda e inspirada do que a 
primitiva. Agradou em cheio — e foi 
repetido três vezes. Na ultima vez, O 
publico já trauteava o estribilho. A ope- 
reta criou, assim, novos motivos de 
triunto, E Maria Aibertina um êxito 
mais caloroso. 

Cumpriu-se, finalmente, a insólita 
determinação de que nos temos ocupado 
ha secção «Notas & Ecos. A proíbição 
da musica do primitivo fado manteve- 
-se, pois. Mais uma vez se prova a má. 
vontde de certas pessoas de teatro do 
Sul contra o Pórto. A falta de camara- 
dagem entre autores de Lisboa e da 
nossa cidade vem criar situações deli- 
cadas. 

Como acima dizemos, Arnaldo e Hei- 
tor tiveram ontem calorosas manifesta- 
ções feitas pelo publico — pois, mais 
úma vez, é como sempre, se provou a 
inutilidade ga «claquey do «Sá da Ban- 
deira», Só mostrou a sua existência, na 
pessoa do seu «chefe», pará, em pleno 
teatro e perante espectadores, se diri- 
Eir, incorrectissimamente, insultando-o 
mesmo, a um assistente por, numa con- 
versa de amigos, se ter falado da einuti- 


lidade» — foi o termo empregado — da 


referida «claques. O gerente do «Sá da 
Bandeira», O nosso amigo Mário Pedro, 
conhecedor do caso, suspendeu comedi- 
damente êsse individuo — suspensão que 
foi logo confirmada, através do telefone, 
Belo também nosso amigo, o empresário 
António de Macedo. Não podiam ter tido 
outra atitude — pois não faz sentido que 
q empregado duma casa seja descortês, 
dentro da mesma, para aqueles de quem. 
essa casa não pode prescindir. 

—Hoje repete-se «O miudo do Terço» 

S. JOAO — Hoje, ás 4 horas da tarde 
e 9 e meia da noite, à encantadora co- 
média-dramática «Porque bates, cora- 
gão?» admirável criação de Danielle 

leu 

RIVOLI — «Pinocchioy — que fez o 
delírio das multidões no estrangeiro e 
entre nós alcançou retumbante sucesso 
— repete-se hoje, ás 4 da tarde e 9 e 
meia da noite. 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, &s 4 horas 
da tarde e 9 e meia da noite, a hilas 
riante comédia «Doidos à soltas, com 
Joan Bennett e Adolph Menjou, 

TRINDADE — Tem constituido gran- 
de êxito o magnífico filme, com Char- 
les Boyer e Trene Dunne, «Quando o ou- 
tro dia chegou...», que se repete hoje às 
4 horas, a preços populares, é às 9 

OLIMPIA — Hoje, de tarde e á noi- 
te, em estreia no Pórto, a interessante 
comédia policial «Na bôca do lôbom. No 
programa o filme «O fim do dias, com 
Victor Francen e Michel Simon têm no- 
táveis interpretações. 

BATALHA — Hoje, de tarde e á nol-. 
te, ultimas de «As 3 raparigas cresce- 
Tam», um mimo cine-musical com Dean- 
na Durbin e «O filho de Frankenstein», 
com Boris Karloff. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, de tai 
de e à noite, ultimas dos dois 'magnifi- 
cos filmes eNasceu para ser Selvagem», 
com Doris Wiston e Ralph Byrd, e «O 
cow-boy publico n.º 1», com Gene Au- 
try e O cavalo «Campeão», 

GINE ODEON — Hoje, ás 9,15 da noi 
te, £Os Três Mosqueteiros», luxuosa su- 
per-produção. 

CENTRAL CINE — Hoje, ás 9 e meia 
da noite, o grandioso filme «Não q ler 
varás contigo. 

RENTINI (B. Julio Diniz) — Hoje, ás 
21,30, unica representação da graciosa 
revista em 2 actos «Bonecos Articula- 
dos. Domingo, & tarde e À noite, em 

espedida da Companhia. - 
mas diferentes, E oia pecira 

CINE FOZ — Hoje, ás 9 e meia da 
ante tor prpalaanto filme dramático 

rtor?s, com orine 
Jean Pierre Aumoni era 


NOTAS & ECOS 


Veio a lume, em Lisboa, a notícia de 
que «a actriz Hortense Liiz continuará 
ainda por algum tempo a emprestar o seu 
concurso à revista do Maria Vitória, Bai 
larico, só partindo para o Pórtf quando, 
no Sá da Bandeira, se iniciar a tempora- 
da de revistas e operetas». Não deixou de 
nos causar certa admiração esta nota. 
Então O miúdo do Terço não é uma ope- 
reta? Não está a ser representada-—e com 
grande êxito o que tem causado engu- 
lhos a certas pessoas. — e a época de 
género musicado já não foi inaugurada 
no Sá da Bandeira? Só se as tempora- 
das de revista e opereta se consideram 
iniciadas quando o são com peças não 
portuenses ! 

adia 


Chianca de Garcia terminou um fil- 
me no Brasil. Quando ali chegou o reali- 
zador português manifestara o desejo de 
filmar um romance de José Lins do Rêgo, 
o autor do «Ciclo da cana de açucarm. À 
ideia foi bem aceita e escolheram Pureza. 
Chianca de Garcia leu e releu a obra. 
E, com Milton Rodrigues, organizou o 
primeiro cenário. José Lins do Rêgo con- 
cordou com as alterações. Uma coisa são 
as páginas do livr 

dos cinemas, 


outra, a tela branca 
O diálogo tornou-se mais 
stico e as imagens ganharam mais re- 

vo. E, assim, começou a filmar, Chian- 
ca de Garcia. Dizem, que êle tirou gran- 
de partido do ambiente do Nordeste bra- 
sileiro com os seus tipos, dos quais se 
destaca Procópio Ferreira no papel de 
chefe da estação de Suruhy. Pureza tem 
aínda o encanto de revelar duas lindas e 
novas vedetas brasileiras: Sómia Oiticica 


Porto e 


+ 
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O "Dia do Condestável" |D. Pilar Primo de Rivera 


A conselheira e chefe da Obra de Auxílio 
Social da Falange Feminina Espanhola 
continúa a ser muito homenageada 


(CONTINUAÇÃO 


Tendo por fundo a estatua de D. 
Maria T, foi armado um altar, la- 
deado por bandeiras da fundação, da 
restauração e da Republica, junto do 
qual se colocaram os representantes 
de diversos organismos catolicos, 
com os respectivos estandartes. 

Da mesa da Ordem estavam os 
srs, conde de S. Payo (D. António), 
presidente, tenente Castanheira Sa- 
muel, vice-presidente, engenheiro 
Henrique Taveira, dr. Carlos Afonso 
de Carvalho e almirante Romano Vi- 
tal Gomes, que, como os outros ir- 
mãos, vestiam os seus habitos. Ha- 


DA 1º PÁGINA) E 


O Em.=º Cardial Patriarca fez-se 
representar pelo conego rev. dr, Car- 
neiro de Mesquita. 

A figura elegante e cheia de sim- 
plicidade da neta de D. Miguel I, só- 
briamente vestida de roxo e com um 
modesto chapeu negro, atraía todos 
os olhares. 

Clarins da/G. N. R. tocaram a 
sentido — e houve um esvoaçar de 
pombas sôbre as ruinas. 

Foi celebrante o rev. dr. Valente 
Pombo — acolitado pelos srs. conde 
de S. Payo e David Abreu —, o qual 
pronunciou algumas palavras de evo- 
“ação da figura de D. Nuno, «a en- 
“arnação mais pura e heroica das 
«irtudes cristãs e da raça — virtu- 
-es antigas e eternas». 

— Realizada a sua missão de 
guerreiro, vendo a Patria livre e in- 


4; dependente e tendo mesmo acompa- 


A infanta D. Filipa Maria de Bra- 
gança, junto das ossadas do 
Beato Frei Nuno de Santa Maria 
via também representantes doutras 
irmandades, com as respectivas opas. 

Além de muito povo, assistiram à 
missa numerosas entidades, entre as 
quais se viam as sr.* duquesa de Ca- 
daval, D. Maria das Dores de Sousa. 
Prego, D. Maria Constança Castelo 
Borges de Sousa e D, Fernanda 
d'Urey, com uma delegação da «M. 
P. Fó e os srs, brigadeiro Monteiro 
de Barros, coronel José Mousinho e 
outros oficiais da G. N. R., represen- 


tantes da Camara Municipal de Lis- 


boa, do chefe do distrito, do coman- 
dante geral da «Legião», da Brigada 
Naval, do comandante da Escola 
Naval, da «Mocidade Portuguesa», 
das Juventudes Catolicas masculina 
e feminina, da Ordem do Santo Con- 
destavel, do Nucleo do Santo Con- 
destavel da freguesia da Sé Cate- 
|âral, deputações da Escola. Militar, 
do Colegio Militar, dos Pupilos do 
Exercito, do Corpo Nacional de Es- 
cutas, etc. 


MANUEL 


nhado o rei e os infantes a Ceuta, 
para lançar a primeira pedra do Im- 
perio, ainda não estava satisfeito. 
Não encontrou & paz e a felicidade 
nas glorias militares — mas sim no 
despreender-se dos bens da terra, de. 
pondo a sua espada num altar, dis- 
tribuindo aos pobres o que era seu e 
recolhendo a este convento. 

E prosseguiu: 

— Passados mais de cinco secu- 

“os sôbre a sua morte, & figura do 
Condestavel, transfigurada pelo 
heroismo e pela santidade, projecta- 
-se ainda sôbre nós, dando ás nossas 
almas o verdadeiro sentido da vida. 
Nun'Alvares amou a Patria, Deus e 
a perfeição. Nisto se resume o ideal— 
a razão de ser da sua vida — verda- 
deiramente eterno e imortal. 
* As lavandas pegaram os srs. bri- 
Eadeiro Monteiro de Barros e repre- 
sentantes do chefe do distrito da Ca- 
mara Municipal e do comandante da 
Escola Naval. 

Terminado o acto, à sr* infanta 
D. Filipa Maria visitou o nicho. do 
local onde existiu a cela do Condes- 
'tavel, assistindo depois, duma jane- 
la, a parte do concerto publico da 
banda da G. N. R., na” parada do 
quartel. 

Por fim, acompanhada pela mesa 
da irmandade, visitou a capela da 
Ordem, ,onde se encontra o relicario 
que contém as cinzas do Condesta- 
vel. é 
O sr. conde de S, Payo apresentou 
à infanta diversas pessoas presentes. 

Celebrou missa cantada o padre 
comissario rev. Luiz Sousa Oliveira 
e houve sermão pelo rev. df. Valente 
Pombo, depois do que à infanta se 
Tetirou, sendo acompanhada até ao 
automovel por todos os presentes. 


RIBEIRO 


VIDA E MORTE DE - 


“MORE MARIAHA AGOFORRDO 


+ Crônica empolgante do maior amor que ainda no Mundo houve, 


Curiosas revi 


es sôbre a Freira 


portuguesa das famosas cinco cartas de amor, E 

Erudito estudo militar da época da Restauração. 

Um belo volume de 336 páginas, ilustrado com numerosos desenhos 
e 23 gravuras de página em separado (em couché). 

Formosa edição de tiragem limitada, 35800. Pelo correio à cobrança, 


mais 2500. 


A venda nas livrarias. Pedidos & Livraria Sã da Costa — Editora. Largo 


do Poço Novo, 28. Lisboa. 


Uma baleeira com 10 


naufragos 


do vapor sueco «Meggien, afundado 
no Atlântico, aportou à ilha 
de S. Miguel 


No dia 30 de Outubro proximo pas 
sado, foi afundado por um submarino 
ftaliano o vapor sueco «Meggien, de 1583 
toneladas. Os naufragos entraram rapi- 
damente em dois salva-vidas e tomaram 
O rumo de Ponta Delgada Os barcos 
navegaram juntos durante algum tem- 


/ 


ao norte da ilha de S. Míguel. As 
toridades prestaram assistencia aos má 
pitimos, que estavam fatigados, 

|. Tanto os marinheiros aportados áque- 
la freguesia, como 
«Kabalo,. vêm, em. 


Utilização de águas 
publicas 


para accionamento de engenhos 


os do vapor belga 
neve, para Lisboa. 


O «Diario do Governos inseriu um de- 
ereto-lei determinando que os individuos 
ou entidades particulares que, & data 
da publicação deste diploma, utilizem 
aguas publicas para accionamento dos 
Seus engenhos e não possuam 
para esse fim passada pela Direcção Ge- 
Serviços Higraulicos e Electri- 
evem Tegalizar essa situa 
conformidade das —disposiçõ 
mentares dos mesmos -erviços, dispen- 

lhes poi “o pagâmento dos 
emolumentos de vistoria e de licença os 

“ não cumprirem esta disposi 

sujeitos às múltas é mais 
aludidos regulamento: 
cumprimento das 
os Indivíduos ou en- 
e os Serviços Hidrau- 
por qualquer 
imitidos por lei, 
a existencia dos seus aproveitamêntos 
anterior ao tempo da promulgação do 
Codigo Civil, O prazo para a legalização 
estabelecido por despacho ministe- 
em relação á area de cada uma 
secções —hídraulicas, não podendo. 
issar, em caso algum. o limite de 
3 de Dezembro de 1951. Será dispensa- 
da, para os efeitos de leg: 

ic limite do prazo estabelecido, 

ptação da planta e mais desenh 

disposições 


péi 
demonstrem 
prova 


licos, 
meios 


dos 
ser 


regola- 
E = 


Junta de Exportação de 


Cereais de Angola 


A venda de milho aos agricultores 
e ao comércio do planalto 
de Benguela 


A Junta de Exportaçi 
Angola, com o fim de fa 
cultores e ao comércio do planalto de 
Benguela a venda de milho, v: 

lecer armazens para arrecadação des; 
cereais junto da estação do caminho de 
ferro de Benguela e ao longo da mesma 
tinha. 


de Cereais de 
itar aos agri- 


Cadáver que será lan- 


cado á vala comum 


se não aparecer quem lhe 
faça o funeral 


Faleceu no Hospital do Desterro, onde 
estava à ordem da Polícia de Segui 
ça Publica, Américo dos Sa 
anos, filho de António Rodri 
Santos e Amélia da Silva, nat 
Viseu, sem morada conhec 
Se não ap: quem 


o er será lançado à vai 


e Nilza Magrassi 


LIVRO BARATIGSINO DA SEMANA 


Um bonito romance, formato o,13x0, 


18, intitulado 


A Alegria do Capiião Ribot 


por A. Pal 
Remetido pelo correio a enviar 5 
do Almada, 107-1.0- Porto, Escrevi 


cio Valde: 


— Tradução de Campos Monteiro 
carta à Livraria Civilização — Rua 
e a morada, 


Correios, Telégiafos 
e Telefonos 


Pôsto telefônico publico de Cercal 
do Alentejo a 


Comunicam-nos oficialmente que abriu 
à exploração o posto telefonico publico 
de Gercal do Alentejo, distrito de Se, 


Correspondência-avião destinada à 
India Portuguesa, India Britanica, 
Birmania e Geilão 4 
A título provisorio, passou a aceitar 
» Data seguir Dela linha LisbJa-Nova 
Totea-Pan Americana, correspondencia- 
-avião, destinada à India Portuguesa, 
India Britânica; Birmânia e Ceilão. 
* condição obrigatoria a Indicação 
«Via Nova Totcas, escrita pelo remeten- 
te é por forma hem clara.  - 
A sobretaxa aplicavel é de 16500 por 
gramas ou fracção excepto para Cel- 
dão. que é de 17800. 


Proibição de remessa de moedas e 
notas de Banco para França 


Por proibição do Governo respectivo, 
não é permitida a remessa de moedas 
e notas de Banco para França. Essas 
remessas deixaram de ser admitidas na- 
quele pais 


Importação de pérolas, pedras e 
metais preciosos na | Argentina 


A importação de perolas, pedras é 
metais preciosos na Argentina só é per- 
mitida quando expedida em caixa OU 
encomenda com valor declarado 

As temessas que não estejam nestas 
cordições serão consideradas naquele 

is como importação clandestina e por 

sê motivo sujeitas às sanções da lel. 


Mercadorias incluidas em enco- 
mendas postais 


Comunicam-nos oficialmente que não: 
poderão ser aceites mercadorias para, O 
estrangeiro e colonias portuguesas “ in- 
clnídas em encomendas postais cujas 
declarações para a alfandega indiquem 
ser constituidas nor quaisquer artigos 
constantes da rel a 

no 9070 publicas «Diário do Go- 
vero de 94 do mês findo e cujo re 
metente não apresente a compétenta 
autorização para efeito de exportação 
concedida pelas entidades competentis. 


Ea DEANNA vem ai À 


Na Boa Hora 


Alvaro Francisco dos Reis, acusado de 
ter praticado um desfalque de 23587870 
na casa Rosa & Adelino, Limitada da 
qual em cobrador foí condenado em 18. 
meses de prisão. 16 contos de Indemniza. 

io. Um mês de multa a um escudo por 
dia e mil escudos de imposto de Justiça 


dE E 


ae 


Um aspecto da sessão de homenagem a D. Pilar Primo de Riv 
na delegação da Falange em Portugal 


O Automovel Clube de Portugal ofe- 
recem ontem, na sua sede, um almõço| 
em honra dá sr* D. Pilar Primo de Ri- 
vera, que se fez acompanhar das suas 


a 
ferentes aos serviços “de puerioultura é 
da Escola Agricola de D. mer 


| Banquete na nau «Portugaly | 


secretarias, sras, de San Roman e de) 


Ontineros, 

Assistiram as sras, condessas de Mon 
te Real, de Penha Garcia e de Almos. 
ter, dr.is Maria Luiza Wanzellar e Ma- 
nia' Guardiola, e D. Fernanda de Alby- 
querque Orey é os sis. conde de Monte 
Real, engenheiro Pedro Joyce Diniz, dr. 
Augusto Ribeito Vaz, José Santos, Mare 
quês do Lavradio e conde de Seisal. 


Visita á Junta Provincial 


da Extremadura 


A sr* D. Pilar Primo de Rivera visi: 
tou depois a Junta Provincial da Extire- 
madura, onde foi recebida pelo prest- 
dente e vogais, na companhia dos quais 
percorreu todas as dependencias, tendo 
observado especialmente os graficos re-| 


=" 3. 

Pela Pasta das Finanças 

Um decreto-lei sôbre 

sociedades anónimas 
e comanditas 


Foi publicado no «Diário do Govêr- 
no» de ontem o seguinte decreto-lei 

A organização corporativa vem dan- 
do elementos para uma justa: e equita- 
tiva fixação dos rendimentos tributá- 
rios da contribuição industrial, com os 
quais se têm habilitado as comissões 
respectivas a orientar Os seus traba- 

Os. é 

Sucede, porém, que os contribuintes! 
organizados em sociedades anónimas e 
comanditas por acções, tributados pela 
forma estabelecida no artigo 36: do de- 
creto-lei nº 16.73, de 13 de Abril de 
1929, não acompanham os outros que 
não têm essa modalidade, verificando- 
-se, por êsse facto, anomalias e injus 
tiças que convém remediar, sem neces- 
sidade de recorrer aos exames permiti- 
dos pelo artigo 8 do decreto-lei n 
27.158, de 31 de Outubro de 1936. 

Nêstes termo 

Usando da faculdade conferida pela 
2 parte do n.: 2º do artigo 109º da 
Constituição, o | Govêrno decreta e eu 
promulgo. para valer como lei, o se- 

te: 

artigo unico, — Na tributação da 
contribuição industrial das sociedades 
anónimas e comanditas por acções agre- 
miadas nos organismos corporativos ou 
sujeitas aos de coordenação económica 
deverá fazer-se préviamente a compa- 
ração da colecta resultante do capital 
tributável fixado nos termos do artigo 
[36º do decreto-lei n.* 16.731, de 13 de 
Abril de 1929, com a que corresponder 
ao rendimento ilíquido que lhe compe- 
tir pelos elementos idênticos aos que 
servirem de base ao rendimento dos 
contribuintes da mesma natureza colec 
tados pelo grupo C, aproveitando-se a. 


maio! 
, Cora 
após 
hora 


trabalha intensa- 
mente a emprega- 
da de escritório. 


enageada com um 
nau Portugal, oferecido pela, 
| Mais pela Educação Nacional, 
|. 


da e 
Pacheco, esposa do 
tugal no Vaticano, 
Em outros | 


Carloia Sonres Franco 
vid, dirigentes da MP, F. 


| Presidência da Republica 


persa 


| Amaral, chefe de gabinete do Mim 


tério da Guerra; dr. Geysa Bosco 
delegado do Departamento Naciona 
do Café do Brasil; dr, Mário Da: 
Mora e Joaquim Roque da Fonseca, 
presidente da Associação Comercial 
de Lisboa. 4 
—O Chefe do Estado recebeu, | 
também, as direcções do Ateneu Co- 
mercial de Lisboa e do Sindicato dos 
Contabilistas e Guarda-Livros 
Pônto, e os corpos gerentes da Asso- 
ciação de Socorros Mutuos dos Em- 
pregados do Comércio e Industria. | 


É 


Se capitactenente 
SESUS á 
“No Sindicato Nacional 
dos Músicos 
Uma conferência 8 
No Sindicato Nacional dos Muslcos 


musica adequada, 
Ao terminar foi muito aplaudido pela | 
selecta assistencia, > 


O seu delicado organismo poderá resistir a éste 
esfôrço desde que elimine as dores de cabeça e 
ouvidos e recupere o equilíbrio fisiológico per- 
dido, tomando prontamente 2 comprimidos de 


Cafiaspirina G> 


Conferências ministeriais 


Conferenciou. ontem. com q sr Minis- 
tro da Justiça, o seu colega da Econo- 
mia, 


com o sr Ministro da 
sr, comandante Alvaro 


Conferenciou 
Economia o 
Morta. 

Conferenciou com q sr. Ministro das 
Obras Publicas, o sr, Sub-secretário de 
Estado das Corporações, 

Conferenctou com q sr. Sub-secretário 
de Estado das Obras Publicas o sem co 
lega das Finanças 

Conferenciaram com o sr. Sub-secreta 
rlo de Estado das Corporações os srs, en 
genheiro Sebastião Ramires e dr To 
Alçada Guimaráis, 


Casa dos Pescadores 


Vai realizar-se um congresso, onde 
serão estudados os problemas rela- 
tivos à classe piscatória do país 


A Junta Central das Casas dos [esca- 
resolveu «levar a efeito no cor- 
nês em data ainda a fixar, um 
so onde serão estudados os pro 
as Que interessam à organização € 
administração das Casas dos Pescadores 
e que em geral se relacionam com a 
classe piscatória do pais, 
Foram já dirigidos convi 
entes, c : 
secções para es 
tos a focar a-fim-de se poder + 
respectiva ordem dos trabalhos 


A agressão de que foi | 
vítima um motorista 


Foi ontem ouvido na Secção de Jus- 
tiça da Polícia de Segurança Publica o 
motorista Manuel de Almeida Campos, 
que ne madrugada de ante-ontem fol 
agredido na rua dos Bacalhoeiros, caso 
a que nos referimos largamente, Depois 
das suas declarações terem, sido redu- 
zídas a auto, dirigiu-se ao Instituto de 
Medicina Legal, onde peritos examinar 
ram os ferimentos que apresentava no 
pescôço O agressor, Artur Baptista San- 
tos Rodrigues, nos interrogatórios a que 
tem sido submetido, mantem as decla- 
rações que já são conhecidas. 

Nas declarações tomadas a que pros 
cedeu a P. 1 C, verifica-se que O agres- 
sor Artur Baptista Santos Rodrigues não 
é tresloucado. 

A agressão estava premeditada não 
contra o motorísta mas contra seu pa- 
trão Julio de Sousa, que é tido como 
pessoa de dinheiro, a quem o agressor 
com mais dois indivíduos tinha visto 
naquele mesmo dia no Rossio. 


Representação do 


comércio de Moxico 
sóbre os principais problemas do 
distrito e suas aspirações 
Os representantes do comércio de 
Moxico enviaram ao Govêrno uma res 
presentação em que expõem os princi- 
pais problemas do distrito e as suas as- 
pirações. 
ei O ps 
(Mais informes de LISBOA na página 
seguinte) 


“DE LISBOA 


Em honra da Embaixada de Espanha 
e dos jornalistas espanhois 


foi oferecido, ontem, um banquete pela 
Comissão Executiva dos Centenários 


proferindo o seu presidente, sr. dr. Júlio Dantas, 
um brilhantíssimo discurso 


No Hotel Aviz a Comissão Exe- | América, na Africa do Sul, no Ex- 
eutiva dos Centenários ofereceu on | tremo Oriente — registou e celebrou 
à noite, um banquete em honra | as nossas grandes datas nacionais. 
da embaixada de Espanha e dos jor- | E porque temos a satisfação de ver 
nalistas espanhois que estão em Lis- | sentados a esta mêsa os ilustres di- 
boa, rectores. dos jornais de Madrid, 
Presidiu o sr; dr, Julio Dantas | quero especialmente significar-lhes 
que tinha à sua direita os srs. em- | quanto a Comissão a que presido 
baixador de Espanha, brigadeiro Sil. | está grata, não apenas aos jornalis- 
veira e Castro, marquês de Miraflor, | tas espanhois, mas à Espanha, pela 
dr. Reinaldo Santos, D. Jesus Sue- |reolaboração deslumbrante que se 
vos, dr. Queiroz Veloso, D, José Lo- | dignou concejer às festas do Ano 
zada de La Torre, Joaquim Leitão, | Aureo, confiando ao riosso Pais as 
Ercilla, António Eça de Queiroz, Na. | maravilhas dos seus museus e das 
tarqués, coronel Pestana de Vascon | suas colecções de árte ; trazendo-nos 
celos, dr. Pestana Reis, dr. João | Gil Vicente nas demonstrações do 
Monteiro de Mendonça, engenheiro | seu teatro sintético; fazendo-se re- 
Silva Dias, dr. António de Almeida, | presentar, na inolvidável jornada de 
dr, José Julio Silva Vaz, Norberto | Evora, por Sua Alteza o Duque de 
Araujo, Luiz Teixeira e Guilherme | Sevilha e pelo senhor Marquês de 
Pereira de Carvalho; e à esquerda, | Lozoya, grande de Espanha e das 
os srs, Pradera, dr. Augusto de Cas- | letras; mantendo-se, emfim, sempre 
tro, J. Gallego, António Ferro, Juau |ao mosso lado nos actos oficiais 
Pujol, engenheiro Sá e Melo, Beltran | que realizamos, para mos recordar 
de Liz, Cotinelh Telmo, Casariego, | que todos nós — Portugal, Espanha, 
conselheiro Fernando de Sousa, Is- | Brasil, Nações neo-castelhanas do 
quierdo, dr. Tomaz Gambôa, Las He- | continente americano — constituímos 
ras, Armando Boaventura, Rogério | uma única família, étnica e histó- 
Peres, dr. Pires de Lima, Cardoso | riça. E 
Pinto, Matos Sequeira, Lu'z Pastor Lope de Vega, na comédia Doro- 
de Macedo, dr. Rodrigues Cavalheiro | téa, põe na bôca de uma das suas 
e dr. Duarte Pinto da Câmara, personagens estas palavras que nun- 


ca esqueci : «Tengo, sefora, los ojos 
O disourso do sr. dr: Julio Dantas | picos y portuguesa el alma». Não já, 
A sobremesa o sr. dr, Julio Dan- 


infelizmente, com olhos de criança, 
tas, pronunciou o seguinte d.scurso : | Mas com alma de português, saido, 
A Comissão Execunva dos Cente- 


na pessoas eminente de V. Ex.*, se- 
mários, a Que prestdo, desejou ter o| nhor Embaixador, a nobre Nação 
enseio de renovar os seus cumpri- 


espanhola e o seu Caudilho, as suas 
letras e a sua imprensa, levantando 
mais uma vez a minha taça pelas 
prosperidades e pela glória da Es- 


agradecer, mais uma vez, a 
da sua visita a Portugal na hora 
em que as duas nações peninsulares 
comemoraram uma das grandes da- 
tas de"sua história. 

Por isso se reúnem hoje, em vol- 


O disourso de D. José Lozada 
de La Torre 


O jornalista espanhol D. José Lo- 
zada de La Torre, começou por re- 
ta desta mêsa, portugueses e espa-| cordar a acção das caravelas portu- 
mhóis, na comunhão de um senti- | guesas das Descobertas e depois alu- 
mento que não é só de amizade tra- | diu à colonização lusitana. Disse que 
dicional, mas de íntima, de sólida, | paralelamente ambos os países — 
de indestrutivel confiança. Nas rela- | Portugal e Espanha — tinham com- 
ções entre os povos, a confiança mti- | batido outrora os mouros na ocupa- 
tua não se fundamenta apenas noção cristã da Península. 
texto dos instrumentos diplomáticos Afirmou que Portugal e Espanha 
— expressões jurídicas transitórias | deveriam ter futuro próspero. 
—, mas na pureza das vontades, na | Agradeceu a recepção amável e 
"verdade dos sentimentos e ma leal- | amiga feita em Portugal aos jorna- 
dade dos corações. Confiamos uns] listas espanhois e depois teve pala- 
mos outros — tesouro hoje inestimá- | vras de encantamento para a gran- 
vel na vida internacional —; com- | deza portuguesa na sua história e em 
fiamos ambos nos próprios destinos ; | tudo o mais. 
| o ambiente que se respira entre nós) | Terminou brindando pela Impren. 
* é um ambiente de serenidade, de se- | sa portuguesa, pelo sr, dr. Julio Dan- 
gurança e de fé, nesta hora em que | tas, pelo embaixador da Espanha em 
a fé, a segurança e a serenidade são | Portugal e pelo embaixador do nosso 
= tão dificeis de encontrar mo Mundo. | país em Madrid. 
Podemos, pois—digo-o sem receio) Por ultimo falou o sr. conselheiro 
de repetir um lugar comum —não | Fernando de Sousa que” agradeceu, 
apenas saildar-nos como parentes, |em nome dos jornalistas presentes, 
mas pensar em voz alta como amigos. | as referências feitas à Imprensa no 


Este" convivio de Jornalistas contri. | Sscurso do sr. dr. Julio Dantas, 
buirá para tornar mais estreitas 
e mais intimas ainda as relações 
“entre os dois povos hispanicos 


A presença em Lisboa dos direc- 
tores dos jornais de Madrid — figu- 
ras de elevada distinção e de supe- 

* rior relêvo ma vida política e mental 
da Espanha — tem neste momento 
- especial sinificação. É, sem dúvida, 
excelente que portugueses e espa” | ontem, à noite, uma sessão solene de 
mhóis cultivem Os seus sentimentos | inauguração dos trabalhos do ano judi- 
de reciproca estima, convivam cada | cial 1940-1941. 
vez mais e se compreendam cada ana atrair fez-se representar, lar- 
vez melhor. Tratando-se, porém, de | eraciu o sr Ministro da Justiça, 
jornalistas, quere dizer, de agentes EE Es, Speedo E dr. Fate 
+ PI rem, . 
— Ra dA aee 
o o oderno, que, EM | tor da Universidade Técnica, dr, Antó- 
bora sujeita a restrições inevitáveis, ata Flóres, bactonário da Ordem dos Mé- 
ex mu exerce: sem cos, e É, Pires, bastonário da 
DO | SR abria à sexo 
| Essa convivência e êsse entendimen- | io sa fee, do é Jisfsico da Justa 
to adquirem expressão particular- | Rui Ulrich, traçou q seu perfil como 
mente activa e convertem-se em fe- | professor. jurisconsulto e escritor. 
* eundo instrumento de inteligência e | o Cimeseaaida doi concedida a palavra 
— de compreensão peninsular. O jor- | Lisboa, que efectuou uma conferência 
— nalismo não será já um poder poli- aubordindda Bo tema Sociedades anóni- 
fico; mas não deixou de ser uma y 
fórça moral ao serviço do bem co-) gdsPols de agradecer analisa telos 
mum, iidora e orientadora da q Santar Bric a (esco 
consciência ectiva das nações. qndo e vêra inaugurar Os tra- 
fiques que o exercem, aipõem | pipi aacdn ça Togo a dae 
Ro os rioínes de tunada, de Faculdade de Direito de Lisboa e atir- 
“uma influência que não seria lícito 8 
— Bu di st 
contestar, Estou certo de que O com- | intima e atechuvea camaradas domo 


Na Ordem dos Advogados, realizou-se, 


— Dipio dos jornalistas aqui presentes, | os que ensinam o direito e Os que O 
| de um e de outro pais, alguns dos To a 
— quais gloriosamente envelheceram | iabelecer entre os que estudam feorica: 
mo exercicio da | profissão, contri- | mente o direito e os que o praticam, 
buirá para tornar mais estreitas e | entre os profissionais da cátedra e os or. 
aferida namentos do foro. A todos une uma 
mais intimas ainda as relações en-| ambição comum, a de contribuirem pa- 
| fre os dois povos hispânicos, quer | rã o melhor conhecimento das institul- 
— no plano das actividades intelectuais | 6x Jurídicas nara a mais perfeita 
e da política da cultura, essencial à | viço aço nie Véio aro nr O (con 
— nações irmãs pela raça, pelas tra- | sessão inaugural o a minha, presença 
dições e pela língua, quer no domi- | aqui servirão para extensiva demonstra. 
a raia ido cão da verdade deste conceito.» 
e dito, con- Justíficou o tema escolhido pela ex- 
Correndo para o «bem comum inter- | pertencia que adquiriu na igeneia de 
* nacional» (adopto a expressão do | mais de uma úuzla de sociedades anóni- 
reverendo Gillet na sua obra Cul-| "E n 
É m. grand ú 
| ture latine et ordre social), isto é, | descrever oe ho e sal pa rara 
aa ne de tida CON | O ciclados andniinas na! inplaterta, 
E o E: E 3, 
é convergente de tudo aquilo Que so- | ta França, na Alemanha, na folanda: 
pára mos interessa e moral- Ra AoStria Ta Homénia, Na puíeia o mó 
ment une. 2 le, fazendo uma curiosa Glgressão 
O agradecimento aos formais, | ESSE, SnsonShRo ça peão, de 
» cimento aos Jornalistas, | (Sto t 
1 los sistemas da fiscal) 
| à Imprensa portuguesa 6 espa. | tem sido sujiitas as sociedad, Bngni 
nhola pela exaltação das festas ERRO e arieniármrente, ss 
j & função dos «auditores, 
do Ano Aureo Bretanha, modelo em” que se inspiraram 
todas as 
De qa Da eo 2a 
os colegas, porque tam- o possivel entre deixar 
bém sou jornalista —o que julguei | 4, Aura iniciativa privada, como: em dn. 
eportuno Gizer-lhes hoje. As minhas | era mito aiii encontrde pesto Fte 
palavras constituem, ao mesmo tem- | possam inspirar confiança Indiseutivel, 
Po, tum apêlo e um voto, Inspira-as | Pelo seu saber e pela sua autoridade 
a mesma confiança que no momento o aicionia as aaa DAS AS 
prenda anima E conduz as rela- tondade que Ea todos se imponha, Tra- 
ções luso-e: olas, . DOF assim dizer de u 
inda panda cs Ea que Me | nrofisão a criar, que 'se não “pos fe 
permitido cumprir um dever que 6 | o bata cançfitantaspoas de fio 
UM pr ever que Is para confiar q Amditores o: largos 
cargo me impõe. Desejo agradecer | Poderes rr Bd REA aee Es 
a Tealmê 
a tóda a imprensa portuguesa, sem | o desempanto duda” ompltea o nais 
excepção, desde o mais poderoso Guia missão. 
quotidiano até ao mais modesto se- relo que se deve distinguir entre tis- 
calização na constituição 'unc: 
manário de província, não apenas 0 | namento dus SonaganeaO 6º Anda 
zêlo profissional, mas o exemplar | ha a normal é a excepcional, 
civismo e a pura exaltação patrió- mt ERAS LE pp ne vel 
à ro 
pr fu em acompanhado, (ó- | preto fraud 4 precos, estanaês cs 
il rios fundadores, que de boa fé ce 
Os factos que se não conhecem são | Podem enganar e tala qro Das 
Bram, “centos, um dr cá | Se ana An, da 2, Pe 
E s Seus re. publicação do to, 
centes e admiráveis diseyrsos, o | due ee indiquem claramente 9 «Apports 
grande Português cujo espirito tu- | ainheiro. como o exigem So ain 
rar paira acima de tudo quanto | sa q DESTE 
izemos. Com efeito, para que “as do o oa cElsto da sociedade, 
A dg tgro dos condição e! 
comemorações. centenários «ezitis começar a Tonciona? devé “cer region 
», no esplendor real e no lo tribunal. Este encanregará peritos 
seu valor pragmático, muito contri- | qa º informarem ácerca da regularidade 
dbuiu a Imprensa portuguesa, que) dade dos Calatio ora a A 
nelas largamente participou, que as Denpieia O Codigo Staliano de 1882. S6 
k ç examinar 
tornou conhecidas de todo o Pais, | ritos o juis *aminar O O eeiato, EEE 
SS nao» e ano damentaimente “este o sistema da lei 
ou na e na História, Envol- | alema de 193. 
vo na mesma manifestação de reco- | nave Nifcaiimal da sociedade, deve 
mhecimento a Imprensa estrangeira, | ces. Cómo. Jalio “perienencida por teemi- 
pela simpatia com que em tódas as | Uma unica pessoa, que se pode enganar, 
partes do Mundo —na Europa, na mesmo de hoa fé, prefiro ao sistema 


a nomeação de três peritos es- 


EN RR DO 


Na Ordem dos Advogados 


inougurou-se ontem'o novo ano forense, tendo presidido 
á sessão soléne o sr. ministro da Justiça 


Um automóvel cho- 
cou com uma moto 


caro STE: 


resultando ficar ferido um chefe, 
que recolheu ao hospital 


Na Rua da Boavista, ontem, à 
noite, um autornóvel foi chocar com 
uma moto dos serviços de ronda da 
P. S. P. que conduzia Justino Mas- 
carenhas, chefe da Esquadra do Ca- 
minho de Ferro, tendo sido o moto- 
oiclista cuspido, em consequência do 
que a moto, sem govêmo, foi de en- 
contro à parede. 

O chefe ficou com um ferimento 
numa perna, recolhendo ao Hospital 
de S. José, O motociclista nada so- 
freu. 


ia se 
Na Legação do Jupão 
Jantar de homenagem á Imprensa 
portuguesa 

No Palácio da legação do Japão, o 
ministro daquele país em Lisboa, ofere- 
ceu, ontem, à noite, um jantar em honra 
da Imprensa portuguesa, assistindo os 
srs, Joaquim Paço de Arcos, dr, José Ri- 
beiro Santos, Pedro Correta Marques, 
Acúrcio Pereira, Carlos Queiroz, dr. João 
Ameal, W, Berner, Félix Correia, 1.º te- 
nenie Soares de Oliveira, Augusto Pinto, 
Caldeira Lupi, Augusto Soares, secretá- 
rio Carlos' Caldeira, Ofawa, Ueno, Juassf 
e Katsud, etc. 

O ministro do Japão, brindou pelos 
srs. Presidente da Rêpública e Presiden- 
te do Conselho e pela Imprensa portu- 
guesa e Portugal. 

O sr. Acúrcio Pereira, em nome da 
Imprensa portuguesa, brindou pelo Ja- 
pão, pela Imprensa nipónica e pelo seu 
imperador, 


Presidente do Conselho 


A direcção do Sindicato Nacional 
dos Contabilistas e Guarda-Livros 
do Pôrto esteve, ontem, na Presidên- 
cia do Conselho, a entregar um 
exemplar do programa das comemo- 
rações do Duplo Centenário, promo- 
vido com muito relêvo cultural por 
aquele organismo. 

—No Palácio.de S. Bento foi, on. 
tem, recebida, pelo sr. dr. Oliveira 
Salazar, a sr.º D. Pilar Primo de Ri- 
vera, que se fazia acompanhar das 
suas duas secretárias. 

— Trabalhou, ontem, com o Er. 
Presidente do Conselho, o sr. Sub- 
-secretário de Estado da Guerra. 


Mocidade Portuguesa 


Serviços de Educação Física 
e Desportos 

O Comissariado Nacional da «Mocida- 
do Portuguesas criou as inspecções de 
gimnástica, desportos atléticos e jogos 
desportivos. as quais ficam adstritas à Di. 
Tecção dos Serviços de Educação Física e 
Desportos. 


Diplomas publicados 
no «Diário do Govêmo» 


A folha oficial publicou, na sua pri- 
mélta sério de ontem, os" diplomas Fe: 


Presidencia do Cunselho — Despacho 
do sub-Secretario ge Estado das Cor 
poracnes e revidençia social pelo qual 
jo determina que fiquem obrigados ao 
Pagamento das cotas a que, por dispost- 
Cão estatutária estejam sujeitos os so- 
cios do, seguinte Sindicato; Sindicato 
Nacional dos Operarios Sapateiros do 
distrito de Aveiro — todos Os operarios 
sapateiros que trabalhem na área abram. 
glda pelo mesmo Bindicato, 

Ministerio da Justiça — Decreto n.º 
80.83 — Transfere várias verbas dertro 
do capítulo 24 do orçamento do Minis- 

o, 


colhidos numa lista estabelécida 
uma 


ração e 
ainda menos um Conselho Fiscal deixem 
de se conformar com O seu parecer. Se 
* fizerem, incorrem numa grave res- 

LI de. que em caso de falencia 
se deve exprimir por severas sanções pe- 


Penso que se não deve ir mais lon- 
Ee. Mesmo para evitar possiveis abusos 
é preciso não cair no perigo de estor- 
o ias das Sociedades amonimas ou 

a acção perturl 

mi tio perturhadora das 

mostrei que os males daquela ins- 
tituição não são tão graves como ul 
Far do levianamente se propala nos cen- 

de maledicencia e de inveja. 4 crl- 
tica da opinião expressa no publico e 
especialmente nas assembleias gerais, a 
responsabilidade Individual e a fiscaliza 
ção tecnica bastam para garantir q cor. 
Tecto funcionamento das sociedades ano- 


Meus senhores, temos a honra 
ver presidindo a esta” eescão "o Ent 
Ministro da Justiça, cuja benevola aten. 
qão a esta entadonha palestra penhora. 

mente astadeço. Professor ilustre pela 
inteligencia e pelo saber. tanto como 
pelo caracter, ninguem duvida de que 
ele saberá fazer o melhor uso da auto. 
Fização que: lhe confere a lei 4.036, 

No tinsl toi muito aplaudido. 

O er. dr.-Carlos Pires, em nome di 
Ordem dos Advogados, felicitou o con- 
ferencista e agradeceu a erudita lição 
que acabava de proferir. Também teve 
Ta ca da para O im do, Vaz Gr. 

ç o da Justiça, 
sua comparência, SU agradecendo a 

Depois de encerrada a sessão, o sr. 
Ministro da Justiça, acompanhado pelos 
corpo firectivos & Juuitos sócios, visi- 

as dependên 
Ordem doa advogam o GA sáda da 
sr. dr. Carlos Pires ofereceu! 
eciatde avos. es 
sr. dr. Vaz Serra, antes de se re- 
fire, agradeceu a gentilera e felicitou 
rpos directivos da Ordem, su: 
óptima instalação. Rss 


| A DEANNA vEM AÍ | 


Colhido por um muro 


O porteiro da Exposição do Mundo 
Português. Carlos Vieira de Sousa de 37 
anos. foi colhido por um muro derruba- 
do Dor uma caminheta, Recolheu no Hos- 
Pita] de S, José, 


Desastre mortal 


Foi removido para o Instituto de Me- 

dicina Legal o cadaver do fiscal do cl 

Rama Rex, da rua da Palma, de nome 
undo Monteiro. de 60 anós, 

vitima de dreastre, “1 poli 


e 


A's4 e 
A's 9,15 VEZ 


a - Amanhã: 
CARLOS ALBERTO 5: 55 "ou: Nasceu pora ser selvagem iii 
0'59,15 belosfilmes | O Cow-boy Publico N.º 1 (Gene Autry) | 12 episodios c é um asperióculo, de prsombId 
e mor 
Educação Nacional TELEFONE 4850 Estreia dum filme destumbronte e grandioso [D) gia [falo tr gua a 
S 


Postos escolares 


Forum exonerados, a seu pedido, os 
seguíntes regentes de postos escolares : 

Guilhermina de Morais Robeiro, do 
posto escolar de Cancelo, frôguesia de 
Santiago, concelho de Valpaços ; Leonor 
Eulália Brenha Botelho, do de Carraze- 
do, frêguesia-de Bragado, Vila Pouca de 
Aguiar; Domingos Borges Sanches, dc 
de Cabancs, fréguesia de Pensalves, Vila 
Pouca de Aguiar: Alda da Costa Cas- 
caís, do Ge Pedras de Cima, fréguesia de 
Arada, Ovar ; Maria Rosa de Sá Ferreira. 
do de Estrada Nova, frêguesia de Esmo- 
riz, Ovar; Maria Luíza Huet Carrelhas, 
do de Fontainhas, fréguesia e concelho 
de São João da Madeira; Carolina da 
Conceição Silva do de Lombador, frô- 
guesia de Santa Bárbara de Padrões, Cas- 
tro Verde ; Julieta da Assunção Pina, do 
posto escolar do sexo feminino da frê- 
guesia de Santa Marinha de Oleiros, Vila 
Verde ; Deolinda Fazenda Agufar, do de 
Canhoso, fréguesia de Aldeia do Car- 
valho, Covilhã ; Jacinto Augusto Faroia, 
do de Trigais, fréguesia de Erada, Covi- 
lhã; Maria Adelaide Parreira Justino, 
do de Poço das Figueiras, fréguesia de 
Monçarapacho, Olhão; Adelaide Quité- 
ria, do de Poço Barreto, frêguesia e con- 
celho de Silves; Arminda do Carmo 
Mendonça, do de Prego, frêguesia de 
Santo Estévio, Tavira ; Arminda Freire, 
do de Pousios, fréguesia e concelho de 
Pombal; Armando Augusto Marques, do 
de Cruz da Légua, frêguesia de Pedrei- 
ras, Pôrto de Mós ; Maria Rita da Con- 
ceição Valente Cunha de Brito Mexia 
do de Poceirão, fréguesia de Marateca, 
Palmela ; Israel dos Reis Delicado, do de 
Boticos, fréguesia de Abela, Santiago de 
Cacém ; Idalino José Pinto Cabecinha 
do posto escolar do sexo masculino do 
Bairro Operário do Outão Cecil), trê- 
guesin de Anunciada Setúbal; Maria 
da Glória de Moura Pires, do de Vilar! 
nho Sêco, frêguesia de Alturas, Boti- 
cas; António Joaquim Queiroga, do de 
Torneiros, trêzuesia de Bessa, Boticas ; 
Arminda Fidalgo Fernandes, do de Cam: 
bezes, frêguesia de Cp 

; João Rodrigues Pe ra, do de Pa 
no do Rio, frêguesia de Covelã!s, 
Montalegre: Antônio Duarte Cardoso, 
do de Codeçais, frêguesia de Ermida 
Castro Daire e Leonor Figueira de Sou: 
sa, do da Rua Dr. Sidónio País, frêgue- 
sia de Santa Luzia, concelho e distrito 
do Funchal. 


Emissora Nacional 


O sr. Antônio Ferro. director do Se- 
cretariado da Propaganda Nacional pros 
nun  pelãs 2 e 30, nos estu 
dios da Emissora Nacional, uma 
tra ácêrca dos hailados portugueses é à 
pro o grupo de hailados «Verde 
“galos, dirigido pelo artista Francis 


ão Civil 


Na Escola «Manuel Bramão» inscreve 
mam-se no curso de pilotoaviador civil 
os srs. Mário Manuel Teixeira Vilhena da 
Cruz. Alvaro de Azevedo Gomes, Camilo 
Manuel Silveira da Costa, Mário Augus- 

Silveira da Costa e Luiz Artur Couti- 

de Almeida Eça. 


+, abadoo 
ESPUMANTES NATURAIS 


Lugares vagos e a concurso 


Estão abertos concursos pára o pro- 
vimento do cargo de terceiro oficial da 
Camara Municipal de Barcelos, vago 
pela colocação do respectivo funcionario 
no Municipio de Leiria, e do jugar de 
chefe da Repartição Técnica do Muni- 
cípio de Almada, 

— Realizaram-Se nas salas do Instítu- 
to de Ciencias Economicas e Financel- 
ras as provas do concurso para provi- 
mento das tXês vagas de escriturários 
de 9.º classe existentes nos governos ci- 
Vis de Aveiro, Faro e Setubal, 

A's provas, le forâm prestdidas por 
um Jurí constituído pelos srs, drs, Ma- 
rio Cais Esteves, director geral de Admt- 

stração Politica e Civil. Mario Matias, 
adjunto do director gerál, e Armando 
Jomem Tavares de Almeida secretario 

ral do Governo Civil da Guarda, com- 
qargoeram “candidatos, tendo "tara. 


As decisões devém ser dadas na pro- 
xima semana. + 

—No concurso para preenchimento 
dos lugares vagos de aspirantes dos Go- 
vernos Civis de Beja e Viseu, efectuado 
recentemente no Ministerio do Interfor, 
foram aprovados com a ificação ce 
«suficiente, os candidatos Aurelio Dias 
Rego, Orlando de Cacerda e Silva 6 li- 
cercado Augusto Carlos de Melo e Si- 
mas Goulart Prieto endo as respectivas 
nomeações recaido nos dois primeiros, 
que desempenhavam lá os lugares de 
gcriturarios dos aludidos Governos Of- 

s, 


Municipal ge Redondo 
nomeou para o cargo de chefe da sua 
secretaria o licenciadc Luiz Alcalde Ri- 
heiro Teixeira, RREO no respectivo 
concurso de habilitação para. Ingresso 
no quadro geral administrativo dos ser- 
sigos externos do Ministério do “Imie- 
or, 

Para completa resolução do sey cãso 
deverá, porém aquele funcionario re 
meter à Direcção Geral de Administra- 
fãs Política e Civil divorsos “documen. 

s. Conforme aviso enviado ontéi 
o o do Governos, e Eu dcdo 

=0 «Diario do Governo, publicou as 
Pautas de classificações das primeiras 
provas B do concurso para provimento 
lugares de telefonistas do quadro de ro 
serva da, Administração Geral des Cor 
Teis, Telegratos e letonos d liversas 
circunscrições. + Eta 

—A folha oficial inseriu a Jista defi- 
nitiva dos candidatos admitidos” e ex 
eluídos no concurso para provimento do 
lugar “vago de tesoureiro do quadro do 
al administrativo da Insnecção ca. 
e) das Industrias e Comercio Agrico- 


—A Camara, 


dp 
Movimento no Tejo 


Entrou ontem o vapor «Guing, de 
Bissau e Cabo Verde, com 18 passagei- 
Tos para Lisboa, e 

Despacharam para sair os vapores: 
espanhol "Cabo Buena Esperanza, para 
o Brasil e Argentina; grego «Aighai», 
para o alto mar, e U Iatemotor portu: 
Euês «Vale Formoso I» para Gibraltar, 
Tanger, ' 


—-— 


via Faro, 


CARIDADE 


Donativos 
recebidos ontem: 


Pransporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Da sr” D. Maria Madalena de Oliveira 


e 47273805 
Caálem, dedicada zela- 


dora da sede das Creches de (D Comercio do Porto e que 
está em exercício do cargo no corrente mês, para a mesma 


prestante instituição 


A transportar ... 


2085 Sá da Bandeira 345 


Em grandioso e pleno êxito 
A opereta de costumes populares 


TRINDADE “: «um sro uti 
CHARLES BOYER 
IRENE DUNNE 


na super-produção que encantou o publico | 


Quando o outro dia chegou... 


(«When Tomorrow Comes») 


A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 
"Tah BENNETT e ADOLFO MENJOU, na origl hilariante comédi 


DOIDOS A' SOLTA 


(cThe Houseekeeper's Daughter) 


ATENÇÃO: Todas as cênas deste filme são considera- 
das E crítica mundial como um dos grandes monus 
mentos de gargalhada do cinema actuail... 


- Matinéo o preços populares ] 


jo Tento 


PELA 
ULTIMA 


LÁ 0 E, 
s Três Mosqueteiros 
Odéon RA id 


Um empolgante romance de copa e espada 


A's 9 


Condr 


14 da nolte 
A's9N2 


com 0 numero de sucesso gritante 


«O Fado da Sé» 


Jean Artur e James Stuart no maravilhoso filme 


Não o levarás contigo 
e Actualidades da Guerra da UFA. 


tel, 2458 A's a es uz 
DANIELLE DARRIEUX 
na encantadora comédia-dramática de grande êxito. 


Porque bates, coração? 


(«Baffement de coeur» 


com 


DEANNA DURBIN 


PINOCCHIO 


*” pinocchio 
é um filme de WALT DISNEY, que está fazendo a sua 
2: SEMANA 


RIVOLI 


UM CADA» A! CUNHA, tôdos as tardes e tôdos os noifes 
ondo 10 ho, o 16 o 21,30 horas) 


Telef. 15975 


um filme que é um monumen- 
to de graça e bom humor 


Une 


Sábado 


A's 9 Uz Coripne Luchaire e Jean Pierre Aumont no angustioso drama — 
Ci E DESERTOR? Estreia da coménia paia nao do Lôbo 
com JACI 
ne OM ererista paramount com assuntos ceguer esplicados em português 
Tel 308 | Tonga insano Hina Pigmaldo «rolar fangrana, OLIMPIA No programa: O FIM DO DIA 
k Um filme para intelectuais, slogiado pelas, plateia 
Teatro Rentini "Sj “21094 arde revo em 2 ator B's4e 914 qtas, cem Louis Jouvet, Michel Simon é Madeleino Oxsra) 


TEL. 15844 — &, Júlio Diniz 


TRIBUNAIS 


Supremo de Justiça | 


Regurso — Na sua ultima sessão, ne- 
Eou provimento ao recurso interposto 
pelo Banco Nacional Ultramarino da 
sentença e acórdão da Relação que con- 
denaram o dito Banco a indemnjizar 
João Correia de Sá Portocarrero pelos 
juros que devia vencer a quantia de 
106.400500, desde a data em que foi in- 
devidamente recusado o pagamento do 
respectivo cheque, emítido para ser le- 
vantada tal quantia, que se achava em 
depósito á ordem do referido Portocar- 
rero; 


RELAÇÃO DO PORTO 


DAUSAS JULGADAS EM & 
DE NOVEMBRO 


Monção — Apelação cível — D. Am 
la Ribeiro S. Costa Azevedo e Sá e ou- 
tros contra Abílio de Sousa Lima e es- 
pósa. — Confirmada, 

Régua — Apelação cível — António 
da Costa e Silva contra Mário Ferreira. 
— Confirmada. 

Famalicão — Agravo cível — Manuel 
Pereira de Carvalho e mulher contra 
Maria Rosa Correia, — Provido, 

Penatie) — Agravo cível — Maria 
Joana Ferreira Barroso (herdeiros) e ou- 
tros contra António Josquim Barbosa 
da Silva. — Negado provimento. 

Amarante — Apelação cível — Dr, 
Fernando Mendes de Vasconcelos, espô- 
sa e outro contra Lucio Pinto Marques 
e espôsa. — Confirmada. 

facedo de Cavaleiros — Recurso pe- 
nal — O M. P, contra Alexandre dos 

os Cruz. — Negado provimento. 

Órto — Apelação cível = Real Come 
panhia Vinícola do Norte de Portugal e 
outros contra o dr José Carvalho Mo- 
reira de Sousa e outros. — Revogada. 

Pórto (5. juízo) — Recurso penal — 
o M. P. contra o meritíssimo Juiz de 
Direito. — Negado provimento. 

Macedo de Cavaleiros — Recurso per 
nal — O M, P. contra o meritíssimo Juiz 
de Direito. — Provido. 

Famalicão — Recurso pensl — Ma- 
nuel Augusto Goncalves de Araujo con- 
tra o M. P, e Joaquina Rosa de Azevedo 
€ outros: — Confirmada, 

Chaves — Recurso penal — O M. P, 
e João Ramos e Manuel Ramos contra 
Domingos Pereira Duarte. — Anulado 
desde o julgamento. 


DISTRIBUIÇÃO — 1 Espéoio — Fet- 
xa — Pompeu Duarte de Araujo conti 
Luiz de Oliveira. — Juiz, Simão José; 


= Manuel Cerqueira contra 
Maria da Purificação Barros Gomes, — 
Juiz, A, Ribeiro; 1.º Secção. 

Pórto (2º vara) — Bernardo Pereira 
dos Santos contra Antônio Martins San- 
tos Luiz, — Juiz, C, Amorim; 2º Sec. 
são. 

3» Espécio — Pórto (3.º vara) — José 
da Costa Rodrígues na execução de Gon- 
galo Joaquim Magalhães, — Juíz, E, Bar- 
bosa; 1.º Secção, 

Pórto (4º vara) — José Borges con- 
tra o Banco Nacional Ultramarino. 
Juiz, D. Campos; 2.º Secção. 

4 Espécio — Balão — O M, P, con- 
tra Albino Ferreira Campelo e outros, 
— Juiz, W, Reis (no impedimento Mo- 
rato) 2º Secção. 

Celorico de Basto — O M, P. contra 
Germano Carvalho. — Juiz, B. da Silva; 
3º Secção, 


CAUSAS A JULGAR EM 9 
DE NOVEMBRO 


Pôrto (5: vara) — Agravo cível — 
Joaquim Lopes Coelho contra Luiz Cor- 
reia da Rocha. — Rel. juiz J, Coimbra. 

Pôrto (6.º vara) — Agravo comercial 
= Cupertino de Miranda, C.* contra Ma- 
ria Fernanda da Costa Nogueira, — Rel., 
juiz E. Barbosa, 

Amarante — Agravo cível — José de! 
Moura e mulher, António Balbino de 
Carvalho como administradores da mas- 
sa insolvente de D. Maria do Carmo 
Monteiro Carvalhal contra o Estado e 
Luiz Teixeira Pereira é mulher. — Rel, 
juiz E. Barbosa. 

Vila Pouca de Aguiar — Recurso pe- 
nal — O M. P, contra Augusto Montei- 
ro. — Rel; juiz Simão José, 

Amaranto — Recurso penal — Antó- 
nto Bento Pereira contra o M. P. —Rel., 
ço dir 

-* Juizo) — Recurso penal — 
José Maria Epifanio e outro contra o 
M. P. — Rel, juíz J. Coimbra. 

Vila Pouca de Aguiar — Recurso pe-| 
nal — Manuel João Monteiro contra q 
M. P. — Rel, juiz 3 Coimbra. 

Barcelos — Recurso penal — Manuel 
Pereira da Silva contra o M. P. — Rel, 
juiz E. Barbosa, 


JUDICIAIS 


Causas julgadas. 

2º VARA — 2 Secção — Goleotivo 
= Presidente, sr. dr, A, Maltez; vogais, 
srs. drs. Mário de Vasconcelos e Sam- 
paío Duarte; representante do autor, sr. 
dr. Morais de Almeida (Filho), 

Sumária — Autor, Pedro de Sousa 
Castro contra Francisco Martins Vieira 
e mulher, todos do Sousa, Gondomar. 

Pedia-se a quantia de 16 contos por 
empréstimo feito em documento parti- 
eular. Foi dado a favor do autor. 

4.º Secção — Acção de divórcio —Au- 
tora, Cecilia Alves Costa contra Jose 
Mário dos Santos, por ínjurias, sevícias, 
etc, Procedente. 


3º VARA — Secção — Colectivo 
— Presídente, sr. dr Sampaio Duarte; 


vogais, srs. drs. Mário de Vasconcelos 
A, Maltez Ê 
Falência — Foi apreciada a falência 


da firma Almeida & Peixoto, da rua dos 
Caldeireiros n.º 23, apresentada volun- 
táriamente, 

Foi decretada esta falência, mandado 
proceder 4o respectivo arrolamento e 
nomeado administrador da massa q sr 
dr. Xêncora, 

Acção de divórcio — Autor, Hermf- 
nto Domingos Santos contra Maria Emf- 
lia Silva Frêitas, por abandôno do lar 
conjugal e outra. Procedente. 


4º VARA * Secções—Golectivo 
— Presidente, sr. dr, Maneul Pereira 
Brandão; vogais, srs. drs. Fernão Córte 


Real e Costa Madeira 
Falência — Responderam por quebra 


TEATRO IMPERIAL e LEI DA PLANÍCIE 


Domingo, tarde 6 noite Ultimos espectáculos da Companhia 


Entre os complemen 


Bonecos Articulados DOCUMENTARIO DA GUERRA 


Plateia desde 1850 


niel Martinho para ajudante de maqui 
nista de guindastes do porto de Lisbos. 
Contrato com 'Carlos José da Costa paia 
auxiliar de escrita de 1. classe do porlo, 
de Lisboa. Portaria colocândo como subs. 
-chefe do serviço de exploração, dos G. 
T. T. o 1º oficial João do Patrocinio, 
Alvará colocando como chefe da Estação 
dos C. T. T de Abrantes o 3: of 
Carlos Figueiredo. Contrato com, 
Helena da Costa para telefon: lo 
dio de reserva "dos CG. TT, Alvaro 
transferindo: para Tondela o 2: operar 
dor dos C. T. T. José Pinto de Morais; 
para Vila Prala de Ancora, Alda Soares 
de Albergaria; para Arganil, Natividade 
Lopes. Contratos com Fernando de Mas 
tos, Rosa do Carmo Belo e Maria Pe. 
reira da Silva para operadores do quas 
dro da reserva dos C T. T. 

Educação Portaria nos. 


dor: Manuel da Silva Inês, lavrador; 
De Busrte Rocha, trabalhador, á re- 
velia; acusado o primeiro duns furtos 
em Gaia no valor de 4,3008500 e os ou- 

jo cumplíces. Y 

quem de direito, disse não prescin- 
dir duma testemunha de acusação cujo 

imento está escrito nos autos. 
den miado para o dia 9 de Dezem- 
bro. 


Feira; Germano Duarte Rocha, traba- | 


fraudulenta da firma Sousa & Mendes, 
da rua de Santo Ildefonso, os sócios 
José Mendes e Manuel Pereira de Sousa. 

O tribunal acordou em «considerá-la 
casual. 

Acção de divórcio — Autor, Paulo 
Deltim Brandão contra Natália da Li- 
berdade Oliveira, por abandôno e inju- 
rias graves, Procedente. 


DISTRIBUIÇÃO em 4 de Novembro ; 


RE qo 
Em 6 de Novembro 
A distribuição é hoje feita no 3º 


Es julgadas 
usas É 
17 JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
sr. dr, Jaime D. Melo Freitas e delegado 
do M. P. sr. dr. e rev. Oliveira Mar- 
tins. 


ional 


Policias correccionals — José de Ol- | meando Maria Valente da Silva regente 
(1º VARA — 1º Secção — Sumarissi- | veira, motorista, de Famalicão, por | do posto escolar de Breja de Baixo, con- 
ma — António F. Silva contra António | dano, celho de Murtosa. Portarias nomeando 


Caetano de Almeida, 

Execução sumária — Banco Aliança 
contra Carlos Begonha, Leda, 

4 Secção — Execução sumária — 
Eduardo da Silva & C*, Lda contra 
Laurinda Ferreira Sousa. 

Despejos — Emilia Silva contra José 
Fernandes. 

— Albino F Assunção contra José 
Pinto da Fonseca. 


2º VARA — 1.º Secção — Execução 
sumária — Tutoria C. Infancia do Pór- 
to contra Manuel Fernandes Cruz. 

2º Secção Execução sumária — 
Reis & C. contra H. Roque, 

Sumaríssima — S, C. Pessoal dos S 
C. Ferro contra António Julio de OJt- 


veira. 
Seoção — Despejo — Dr. Alberto 


Condenado em 310500 por multas e 
smposto de justiça e ainda acréscimos 


15. À 
MES António Augusto Ribeiro, serra- 
lheiro e Emilia Rosa da Silva, da rua 
Fernão “de Magalhães, por ultraje pu- 
líco á moral. 
cada “amo” condenado “em 239500. 
qutilberto (Carlos Vale, carregador. 
de Gaia, furto. a 
Condenado em prisão e multa sus- 
sa por 3 anos. 
PO Severo. Silva, guarda-mato, de S, 
Cosme de Gondomar, por Ofensas cor- 
rais. Absolvido, 
Pg JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
sr, dr. Horta e Vale é delegado do M 
P. sr. dr. Armindo Barbosa Cunha, 
Pollolas correcolonais — Darino Costa 
Ramalho, trabalhador, de Gala, por 


Maria das Dôres Valadares Pais regen- 
te do posto escolar de Rio Mau conce- 
lho de Penafiel e Carminda de Lourdes 
da Costa Morais regente do posto escos 
lar de: Parada de Cunhos concelho de 
Vila Real. Portaria concedendo a 1º 
diuturnidade ao professor da Escola Co- 
mercial Rodrigues Sampaio, de Lisboa, 


LUMBNLGO 


DORES NO PEITO 
E COSTAS (Pontadas) 


J P. Vilela contra Maria Monteiro Ne- | ofensas corporais 
ves, Condenado em 360800 por multas e |, 
4: Secção — Sumarissima — J. San- | imposto de justiça. p 


tos Teixeira contra Manuel Fernandes 


Silva. 
Despejo — Aurora T. Azevedo con- 
tra António Olívio de Carvalho, 


raid Feyelia, Zeferino Augusto de 
Carvalho, ofensas corporais. 

Condenado em 30 dias de prisão cor- 
Fesedonal; 0900 de multa 800500 de im- 

sto de justiça, 
PO Domingos Teixeira Dias, trabalha- 
dor, de Rio Tinto e Florindo Neves de 
Arsujo, de Cima do Muro dos Baca- 
lhoeiros, por ofensas corporaís. Absol- 


vídos. 

4º JUIZO — 2.º Secção — Presidente, 
sr dr. Antero Cardoso e delegado do M. 
P, sr dr. Celestino Figueiredo Dias. 

Poliolas correcoionais — Adelino José 
Sousa, fogueiro, do Alto da Arrábida, 
por dano. 

Condenado em 60 dias de prisão, 1008 
de multa e 200800 de imposto de jus- 


ça. 

— Adelina de Oliveira e Sousa e Ro- 
sa Guedes Santos, de Gala, por ofensas 
corporais. 

Cada uma condenada em 330800 por 
multas e imposto de justiça. 

— A! revelia, Maria Silva, vendede!- 
ra ambulante, de Rio Tinto, por abuso 
de confiança. 

Idem em ss0800. 

— Adriano Correia Rezende, traba- 
lhador, por burla 

Idem em 350800. 
6 JUIZO — 2, 


ioção — Despejo — Eduardo Ben- 
to contra Adriano Silvi 

Sumarissima — Bernardino L. Faria 
& C* contra Nuno Simões Ferreira. 
Secção — Despejo — Manuel J. 
Marques contra Narciso de Azevedo, 

Execução sumária — A. Olivetra con- 
tra Emília Conceição Assis. 

4: Secção — Edmundo A. Ferreira 
cantra Adolto Coelho Santos. 

5* Secção — Despejo — Germano 
Gonçalves contra António Gonçalves 


Silva. 
Maria J. Ferreira 


Para Éstes casos como para tantos 
outros em Qiu exista uma dór. há um | 
produto que se usa em fricções, sem 


igual nos seus resultados: 
(remédio das dôres) J 
Os alívios são por vezes tão rápidos 
que surpreendem q proprio enfêrma. 
Extrêmamente prático, de Cheiro agrã 
dável e sem gordura, éste produto não | 


Sumaríssima 
Contra António Justino Teixeira França. 


5» VARA — 1º Secção — Sumaríssi- 
ma — José M, Brandão contra José Pe- 
reira Neves. 

2» Secção — Sumaríssimas — Antó- 
nto P. Silva tontra António Costa Oll- 
veira. 

Ordinária — Virgílio A, Sousa contra 
Maria Ferreira Lemos e Sousa, 

3º Secção — Sumária — António T 
Pinto contra Josetina Silva. 

Despejo — Lucinda M. Oliveira con- 
tra José Joaquim Vicente, 

4. Secção — Despejo — António A 


vol srs. drs. Antero Cardoso e Ro- 
cha Albuquerque; delegado do M, P., gr. 
dr. Flávio Pimentel e chefe da secção, 
sr Acácio M 


Ru conti qr Ribeiro ra gonna EE mo Moura Nida Bea Causa o menor ardor, mesmo nas Eiad 
cução sumária — Manuel E Goncalves Moi a 4 als gensiv corpo. 
contra Manuel Francisco Pereira Santos. | Vieira, trabalhadores, da firma Pinto | Ses Mais sensiveis do 


Pereira & Sobrinho, Lda, de Gaia, on- 
de furtaram por diversas vezes vinho 
do Pórto, no valor de 18.500500. Não 
compareceu o ultimo réu que anda 
afiançado, sendo rdiado o julgamento 
para 10 de Dezembro, | 


As dividas dos Tribunais Criminais 

da vez mais se avolumam as quei- 
xas de que éstes tribunais, não pagam 
as suas contas, a-pesar das secretarias 
judiciais, ordenarem o pagamento pare 
a contadora. Dizem nesta repartição 
que não têm verba para tal pagamento, 
devido a terem de cumprir o Código 
das Taxas, que só permite a ordem de 
pagamento ao sr. juiz do 1» juizo, e 
aínda não haver fundo disponível para 
êsse efeito a conceder pelos 20 por cen: 
to que são concedidos ás Relações para 
esse, despesas, 

o sr, presidente da Relação pedem- 
-Be providências. dio 


Militar Especial 

Presidente, coronel sr Antônio Joa- 
quim de Almeida Valente; juíz auditor, 
sr. dr, Jaime Inácio Ferreira: juiz mili- 
tar, tenente-coronel sr. António Daniel 
de Matos; assessor, nomeado pelo Minis- 
tério da Economia Nacional e subordi- 
nado ao Conselho Técnico Corporativo, 
sr, dr. Simeão Pinto de Mesquita; pro- 
motor de justiça, coronel sr. Arnaido de 
Oliveira; defensor oficioso, capitão sr. 
José Maria de Araujo; secretário, alfe- 
res sr. Manuel Nogueira Exposto. 

Foram julgados os seguintes comer- 
ps ARO 

ernando de Sá Leão e Seabra, E 

rente da Sociedade Trevo, PURO E 
Mousinho da Silveira, 76; Alvaro Bastos, 
comerciante, da Avenida Saraiva de Car- 
valho, 23 e Frederico Ribeiro Cardoso, 
com drogaria na rua de Santa Catarina, 
398, por especulação com artigos do seu 
comércio, os prímeiros em açucar e o 
terceiro em drogas, transgredindo dis- 
posições do decreto n. 29,964 

O primeiro foi condenado em 4 000500 
de multa e 500500 de imposto de jus- 
tiça e aos outros não se provou as trans 
Eressões, pelo que foram absolvidos. 


TRABALHO 


2º VARA — Presidente, sr 
Leite Pereira de Seabra e ERR 
M P. sr. dr. Eurico Vaz Osório 

Causas julgadas: 
Horário do trabalho — Lemos & Fi- 


FRILAX é — empregando q expressão 
popular - - remédio santo para: Reis | 
matismo pontadas (dóres nas costas 
e no peito) e lumbago idóres de 
Fíns)s nevralgias e ensaqueca; dr 
nos músculos e mas articulaçõ 
caimbras dóres produzidas por 

tusões, queda, mau seito ou posição 
forcada; ventorses dóres dos pés 6 
tantos outros sojrimentos dolorosos, 


Cada tubo que dá para multas frle- 
qções— 8550; Em Doiões — 138. 


VARA — 1, Secção — Sumaríss!- 
ma — “Antero & Cruz contra Carlos de 
Sá Couto. 

Despejo — Albino S, Barros contra 
Adelino Noguelra. 

3º Secção — Sumarissima — Bernar- 
dino L, Faria & C.* contra Amadeu 
Prata. 

4º Secção — Sumaríssima — Adelino 
O. Azevedo contra Francisco José Silva. 

Despejo — Filomena S, S, Guedes 
contra Salvador Rodrigu 


CRIMINAIS 


Em 5 de Novembro 


Causas julgada 

14 JUIZO—1, 6 2 Secções—Coleotivo 
— Presidente, sr. dr. Jaime Dagoberto 
de Sousa Freitas; vogais, srs, drs, Cor- 
reia Marques e Horta e Vale; delegado 
do M. P. sr. dr, e rev, Oliveira Mar- 
tins e chefe da secção sr. Tito Lívio de 
Carvalho. 

Querelas — Francisco da Costa Mo- 
reira, ex-escriturário assalariado do sr. 
Carlos dos Santos, chefe da 2º secção 
do 2* juizo criminal, actualmente em- 
pregado nos Serviços Municipalisados 
das Aguas e Saneamento, residente em 
Miragaia, acusado de ter assaltado de 
noite, por meio de arrombamento a re- 
partição da contadoria e distribuição 
criminal a S, João Novo, crime que cone 
fessou na P. I. C. Interrogado cntem em 
julgamento se tinha feito tal confissão, 
negou, sendo absolvido. ê 

= Joaquim Cunha, ex-agente da P. 
S. P. da Travessa do Amorim, acusado 
dum crime grave, 

Foi condenado em 
correccional, 


—— 


= eee 
Noticiário Religioso 


Ricca! 8. — Oitava de Todos | 
os Santos. Missa como na festa. 
são 22 dos Quatro Santos Coroados. 
Credo. , E 
Paramentos de côr branca. 
Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nora Senhora da Conceição, das 11 
às 15 h.; Fradelos, das 10 % às 16 h.j 
Misericórdia, das 10 às 13 h.; S, João! 
Novo, das 11 às 16 h.; Congregádos, 
das 10 às 16 h.; Lapa, das 11 às Já 
h,; Hospital de Crianças « 
Pia», das 6 & às 17 h 


Festividade ao Sagrado 


Coração de Jesus 


LAVRADOS (Ponte dá Barca), 5 1 
Iniciaram-se, hoje, as práticas para 
paraçã: da festividade do Sagrado 
Tação de Jesus, a realizar no pró 
domingo, nesta localidade, Será oradoh 
no domingo, q rev cónego da Sé de Bra. 
ga, dr Insuelas, devendo a solenidade 
revestif-se do máximo brilhantismo; 


queixoso. 
so Joaquim Rodrigues, trabalhador, 
do Sousa, Gondomar. por furto. io 
Condenado em 120 dias de prisão, 
20800 de muita o 1.000$00 de imposta de 
justiça. 
= José Filinto de Olíveira Correja 
marítimo, de Gaia, por crime grave. 
Condenado em 2 anos de prisão maior 
celular ou na alternativa em 3 anos de 
degrêdo, 1.000500 de imposto de justiça 


Inauguração do Nucleo 
da J. C. F., na Pocariça 


POCARIÇA, 3 — Foj hoje maugurat 


k 5 E nesta freguesia o núcleo da Juven! 
4: JUIZO — 1.º Secção — Presidente, | Abostvidos * Padaria Costa Cabral | Católica Feminina que ficou a ser dir 
sr. dr. Antero Cardoso e delegado do gido pelas sr.” D, Maria Carlota 


— Casa de Crédito Social Condenal 
na multa de 200500 e adicionais e ea 
100500 de imposto de justiça 
Pagamento voluntário — Fizeram-no, 
Sociedade Portuguesa de Panificação: 
Lda, David Ferreira do Couto, Antônio 


M, P.. sr. dr. Celestino Figueiredo Dias. 

Policias correccionais João Pinto 
Lacerda e Milando dos Santos, traba- 
lhadores ei Maria Lima, todos da rua 
Faria Guimarães, por ofensas corporais 


Jorge, D. Maria Laurinda Jorge es 
da Fonseca e D Maria Manuel JOEê 
Mendes, respectivamente. presidente, Sé: 
cretária e tesoureira E 

A* sessão solene que se realizou BU 


O primeiro e a terceira, condenados | Rodrigues vá lão devidamente prepara 
Fespectivamente em 450500 e 350800 por | beiro = Alberto fre ervandes & Ri- 
multas e imposto de j Marujo e à 


tica e o segundo 
em 129 dias de prisão, 1.200500 de mulfs 
E 200500 de imposto de justiça. 


Auto-Viação Sandinense, nas s 

adicionais de 191500 cadá, demite 
do Lino, 261500; idem a Federação Na 
cional dos Industriais de Moagem, de 


lica e 


5; JUIZO — 1º Secção — Coleotivo | Sotsço pos de ã idente d local 
Jo pura presidente do núcleo loci E 
qopaetdenta ra ele, Bastos )úmios 00” WfPfieisto dos salóios mis |” Soy o dema da aceão cards Di 
ais, srs. drs. rt o feriram eloquentes, discursos Os &ps: df 
cha Albuquerque; delegado do M. P, sr e— Cruz Gomes e D. Helena Vital que foram 
dr. Flávio Pimentel e chefe da secreta- DE CON TA aplaudidos pela numerosa assistêntia qui 
ria. sr. Antônio Fernandes da Silva s 


ao acto assistiu — € 
Quereia — Foram submetidos a jul- DIPLOMAS VISADOS [>>> 


gamento Adriano Du: Rocha, preso Justiça — Contrato com José de S | 
hã 9 meses na cadeia civil, trabalhador; | sa para O lugar de Fei See 
António Ferreira da Siva, agricultor. | tório de Vila do Gonsiior do Reforma- |B à DEANNA VEM AÍ 


preso há 6 meses na cadeia de Vila da 


Obras Publicas — Contrato com Da- 


As eleições nos Estados Unidos 


reeleição de Roosevel! 


— AFIRMOU CORDEL HULL — 


da política estrangeira do 


à WASHINGTON, 6 — Cordell Hull comentou a reeleição 
de Roosevelt dizendo que o eleitorado demonstrou o apoio nacio- 
mal á continuação da política estrangeira do Govêrno, — East. ET. 


ê NOVA IORCA, 6 — Roosevelt entrou, ontem, na História, com a 
“idade de 58 anos gamhando pela terceira vez a eleição para a Presidên: 
“cia dos Estados Unidos e como o primeiro americano que desempenha 
o terceiro termo désse mandato neste pais. Presidird, por consequên 
aos destinos dos Estados Unidos da América do Norte pelo novo periodo 
“de Sanos. O Presidente Roosevelt iniciard-esse terceiro periado no mês 
da Março do ano próximo mas continuará na «Casa Branca» até ao mês 
de Março de (945. E" indubitdvel que diante déle se apresentam dificeis 
resoluções q tomar, E 
“O Presidente Roosevelt na curta alocução que pronunciou quando 
a sua eleição jd parecia quasi de resultados garantidos empregou a se- 
uínte expressão: «O pais tem na sua frente tempos muito dificeis». 
lepois prometeu manter a política estabelecida inicialmente pelo «New 
Deal» e declarou que de futuro continuará a ser o mesmo homem que 
[oi no passado. Esta alocução fok pronunciada pelo Presidente Roosevelt 
É da sua residência parkicular em Hyde Park emquento aguardava o 
«veredictum» da Nação. O Presidente encontrava-se com os seus na, 
grande casa de jantar, cuja mesa em vez da toalha habitual estava co- 
“berta com grandes cartas geográficas dispostas para nelas assinalar o 
— resultado da votação e outros papeis de interesse para à operação em 
curso, O Presidenta Roosevelt recolheu ao seu quarto de dormir ds 2.30 
damadrugada (hora local). À 
Wendell Willkfe passou esse tempo no seu hotel. Dava a impres- 
são de mepousar e mostrava-pe absolutamente tranquilo sem qualquer 
manifestação de ansiedada, que possivelmente estaria sentindo em rela- 
ção aos resultados da eleição na companhia dos seus amigos e correle- 
+ gionários no gabinete que ocupa no 14.º andar do seu hotel. Recolheu ao 
seu quarto do dormir d 1,30 da ara sem que anteriormente tenha 
“feito quaisquer declarações. — East. ET. A 


e 7 


- O ministro da Marinha convida 0] americana anunciou a reeleição do 
“povo americano a provar a sua | Presidente Roosevelt, Estados 
união à volta do Presidente principais : Nova Iorca, Pensilvânia, 
CHICAGO, 6. — O Secretário de Conavciaiaa Califórnia, votaram 
Estado da Marinha, Knox, num dis- | por Roosev: r 
m que afirmou a vitória elei-| | Esta manhã, quando a vitória de 
jara Roosevelt disse o seguin- | Roosevelt já estava definida, o New 
ERR que a a campa- 
promové tensificar a sie, escrevia. 
aero TEM ato a Pi «E' dever de cada cidadão, ago- 
sentar uma frente sólida contra os | Ta que a sua reeleição não oferece 
" Estados totalitários! que se declara- | duvidas, apofar o Presidente Roose- 
E dado contra e E velty — Ctt. H. * 
Berlim, em Roma e em Toquio ha' 
a esperança mal distarçada de, que | vo NOVA ORCA; 6, — No diário «Neo 
as eleições nos deixariam em situa-| is OA ppa “a a rapublicas 
ção desastrosamente dividida. Deve- isCreve no 
mos provar que essa esperança é 
vã». — East. E.T. 


A notíola do triunfo de Roosevelt 
foi dada ao publico pelos Jornal 
à em edições sucessivas 
R NOVA IORCA, 6. — Os jornais 
— em edições sucessivas anunciam, em 
à parangonas, a vitória de 


' 


provação». — East. E.T 


Num disourso, Willkie defende 
o auxilio dos Estados Unidos 
à Inglaterra 


NOVA IORCA, 6. — Willkie fa- 
mente disputadas pelo publico, que | Iando pela T; S. F. a todo o país de- 
se mostra satisfeito com o resultado | clarou que aceita, com a melhor boa- 
das eleições. — Marct, U.P. -vontade, o resultado da eleição co- 


py ido a manifestação da vonta- 
A notivla da regleição de Roosevelt | 2º go pov 
povo dos Estados Unidos. 

foi ERro rave lmanto recebida Dirigindo-se, seguidamente, em 
Otias | Inglater: especial aos seus partidarios, aqueles 

que lhe deram o voto acrescentou: 
«Devem todos, como eu vou fa- 
ni ata ze-lo, continuar a trabalhar pela uni- 
dade do nosso povo para complemen. 
Rios priseigode em to da sua defesa para enviar auxilio 
lei- | à Inglaterra na luta que está tra- 
vando, e ainda procurando, à compi- 
ta, renovar todo o antagonismo que 
possa haver o oca e que seja 
! A tudo com o objectivo de que o Govêr- 
Jana. conseleneia” de qua Wendall Wi |no é o povo livre norte-americanos 
Ee mo que diz respeito à experiencia | possam continuar expandir-se, de 
Dota Sa oa ÃO Ro eta “que | NOVO, Com a sua acção sôbre a ter- 
o TP E ra». — Marot. UP. 


boa vontade à transfaren- 
do país de um pa-| Willkie, o candidato derrotado, fell- 


Decessaniamente | gjtou Roosevelt pela sua reeleição 


NOVA IORCA, 6. — Willkie pa- 
recia estar muito bem disposto, 
quando vestido com um pijama ver- 
de se levantou da mesa do almóço 
para ditar o telegrama de felicita- 

ções a Roosevelt. Conversou com os 
t | visitantes e as longas horas que dor- 
e 
à prvi es iai ig aspecto de bem 1 


dizer-se, durant er; 
incerta, da eta de rr O telegrama que dirigiu a Roose- 


velt é do seguinte teor ; 

«Felicitoo pela sua reeleição 
para Presidente dos Estados Unidos. 
Sei que estamos ambos satisfeitos 
por tantos cidadãos americanos-.te- 
rem participado na eleição. Desejo- 
-lhe a melhor saude e felicidade pes- 
soal, Cordealmente, Willkie» — 


me ds US 


potos de delogados representantes alet. 
A 


* 
so dou da 21) O resultado revisorio, pouco denota 
dao at horas, de cerca de 58 % a Ja- 

a 
vor de, Roosevelt e bh % a favor da 


orte, 
Manifestação de clvismo, por parte 
dos adversários de Roosevelt 


NOVA IORCA, 6. — A's 14 ho- 
mas (hora de Greenwich) a rádio 


od 


NOVA IORCA, 6. — Di 
em. sido encerradas as urnas eleito- 
da venda de 


x 
Segundo os caloulos da polícia havta 
esta noite aproxidamente 600 mil 
nova-forquinos juntos na Broadway é 
na Times Square, para conhecerem ou 
resultados. 

A municipalidade de Nova Iorca re- 
orutara 19 mil homens da poloia, O 


oia 
h s. 
casos tratava-se da fogo de artifício 
deitado pela multidão 'nas ruas. — Ot. 


A's primeiras horas 
da madrugada. 


NOVA IORCA, 6. — Nas primeiras ho- 
ras da madrugada, Roosevelt estava à 
a frente nas votações realizadas em 31 
Neste momento, ou seja ds 81 horas | Estados, com 403 votos no Colégio Elei- 
(hora local) foram encerrados os con-| toral e Willkie, em 1é Estados, com 112 
a) eleitorais no importante estado de | votos. O Estado de Ohio, cuja deiuência 
nua doroa. é decisiva oferece tôdas ol = 
xp NOva Tórca tem enorme, importam. | dos à favor de Roosevelt. 
(a porque esto Estado conta O Fere 
DE Utagados reprosentantes, | SE oSêNeIt esa à Zrante va votação do 
Ou sejam 47, enquanto que o segundo 
Estado, Pensilvania, só tem 36 delega- 
dos representantes. 
“rente Slaro que ainda passara bastanto 
tempo o tgrmine a co! m dos 
votas, is Conta-se com Participação NOVA IORCA, 5. — As ultimas cifras 
de elóitores como munca se registou na | depois da 1 hora (hora local) mostram 
História americana. que Roosevelt tem a maioria em 39 Es- 
Calcula-se que haverá o total de 50 | tados, do total de 48. 
milhões do votos. 
Até ás 18 horas (hora local) já Ti- 


omparar a luta a] 
ornída de cavalos e que naturalmente 
“não seria possível saber o resultado an. 
tes do dia de hoje. 


* 
A! 1 e 50 (hora local) Roosevelt tinha 
o Prom entrado nas urnas mais do 85) ongido 1487990 votos, contra 11.960,460 
Como dos vários Estados do médio e Veposi der Winlicia 
extromo Ocidente Jas a erença de 
ÉS horas em comparação com Washin-| O resultado às 2 e 55 (hora local) era 
Bton e Nova Lorca, aínda faltam cerca | de 11.061,000 votos a favor de Roosevelt, 
“duas horas até fecharem tôdas as) contra 18.769.000 votos a favor de Willie, 


Seoções eleitorais. — Ctf. DNB. 


Começa a desenhar-se Ás 4 horas da manhã... 
itóri, NOVA IORCA, 6. — A's 4 horas da ma- 
a vitória de Roosevelt | niGofsjoa vojação no primeiro exeii 
y tínio mostrou que Roosevelt tem 
A «Associated Presss informa que | cens sôbre Willkte, representad: 
És 20 e 15 (hora local), Roosevelt esta. | 1657 milhões de votos contra 


va d frente com 187 delegados repre-| ihões. Vi portanto, que a tendi 
sentantes oloitos, nos seguintes Hsta-| na votação continua a dar como certa 


necticut, 
Florida, Georgia, ntucky, 
Maryland, à - New Hampshire, 
New Mexico, North Curoina, Oklaho- 
ma, South Caralina, Tenmesseo, Texas, 
Ulihois o West Virginia. 
Ao mesmo tempo, Willkie estava à j: 
rente com 1h delegados rn - 9 
risos, mis Sentintos de votos e para Willkie, 1,25 
Colorado. Kansas s 
| ohusseirs, Michigan, Ni ska, Ás 5 horas... 
Bhode Island, South Dakota,, Vermont a 
É Wisconsin. O numero de votos apurados até às 5 
", Para a eleição são necessarios SEG horas da manhã a favor de Roosevelt 


representa o apoio nacional à continuação 


| batalha unica na história, seguiu, atentamente as fases da luta eleitoral. | porto da Inglaterra no sábado últi- todos os meios fornec 


O Comereio do Borto 


A Inglaterra 


“A R.A.F. 


é hoje mais forte em material e em pilo- 
tos do que quondo se iniciou o ataque alemão» 
— declarou o ministro da Aeronautica inglêsa 


Govêrno” 


de 17.740.000, contra 14.710.000, a favor 
Je Willkie. — East. ET. 


Ás 5 horas e 30... 

SHEFFIELD, 6 — No discurso pro- | fôss end: - 
ad do baias E pesultado pro- | nunciado na Câmara do Comércio desta ira “E martitmo, mas aim PS AS 
ca) apresenta. 18,400.000 End éra la isa Ent priiatro do Ar, «sir» Archibald doiguerra perfeitamente distinto dos ou- 

400. E ) 5. 
A ER 15,600.000 a favor de Willkie, — De futuro, quem examinar, à luz O orador disse, ainda, que há quatro 
M da história, 9 perigoso abismo que, ago- mesa o Europa jazia por terra aos pés 
j T, e em que cá! le Hitler, que prometia destruir a Grã- 
Ás 6 horasie 30... depois do desastre da França, sentirá ver- | -Bretanha em poucas e raia OR 
tigens. Só então se apreciará melhor do | que o nosso exército estava em posição 
NOVA IORCA, 6, — A's 6 e 30 de hoje | Que talvez se possa fazer agora, a im-| di ilância ao longo das costas e que 
(hora local) Roosevelt encon! se à | portância da nossa divida à Real Fórça marinha dominava us mares, mas 
frente na votação em 39 Estados, totali= | Aérea. os alemais confiavam na esmagadora su- 
zando 451 votos no Colégio Eleitoral, os O Ministro disse que a Grã-Bretanha | perioridade numérica da sua qviação pa- 
quais correspondem “ao excesso de" 165 | tem atravessado uma época perigosa, | ra esgotarem a nossa reduzida fórça aé- 
sôbre a maioria necessária para ser elet. | Mas nela há muitas coisas de que 05 de- | res e demolirem as fábricas do nosso ma- 
to. Wendell Willkie tinha ganho em 9 | Mocratas podem receber encorajamen- | terial de guerra, Pensavam que invadi- 
Estados, o que corresponde a 80 votos. | tos na luta que sustentam. riam a Inglaterra e que a querra seria 
— East. ET. O orador referiu-se à resistência gre-| ganha por êles antes do fim de Setem- 
ga e «ão facto de o povo americano ter | bro, mas não tinham razão para assim 
Ás 7 horas mais uma vez honrado com à sua con- | pensarem. Contra essa nação, bem unt- 
ae fava o ladino das democracias que | da, os ataques alemais, lançados com co- 
q ragem e resolução, com soluto despre- 
NOVA IORCA, 6 — Os resultados pro Sinciair voltou a falar na aviação e | soda ido e brutálidude sem eserúputos o 
Vindos públicádon às RSI dos Cia que É encrme « iuçho, emana têm sido vãos, e a RAF., é, hoje, mai: = 
ultados eleitorais em istritos, jo superior em número ri - | forte em material e pilotos do que quan. int a 
são os seguintes: “Roosevelt, 20600000; | — E qerescentou : do “ee imfeiou “o “ataque” germânico | Com consumo minimo, a lâmpada 
de atas apiação,. Og Pace pilofos ado | Beats EX : a 
vor - | de ; otos 
Por 42 delega | pros, bem instruídos, de físico esplên- | À Inglaterra estuda as possibilidades »Osram-[“ 
oram eleitos para o Senado: 14 de- | dido e moral elevada. Isto só deve au-| da América do Sul como mercado E E 
motratas e 5 republicanos, Falta eleger | mentor o mosto orgulho nã RAR. quan” | “LONDRES, p--Dutler, disse ra Cemê- dá o maximo de luz branca e suave. 
Para à Câmara dos Representantes 1o- mira tal superioridade numérica, os | 14 dos Comits Que a a Qgida 
ram eleitos, até agora, Ml democráticos, | nossos pilotos estabeleceram a sua 'su- tudar directa. 
92 republicanos e 1 trabal 


preencher 145 mandatos. ia DNS o Ein STE MIC dy tam Uma obra-prima da técnica da lâm- 


ae ada de inca: ência, 
A's 10 horas de ontem, | so úsve do E: DrOregito "6 funciona : pedal ndeasan a 


Ee cx ção britanica econo- 
lco, 
a reeleição de Roosevelt ira contrabatar os, escolhas da gro 


[ 
estava assegurada por ado o Grá Biotanha pode. manter O 
20 E d monstrou do. Fol, | comércio de exportação. A missão visi- 
stados O El 


também, o Estado Maior que visou a nos- | tará todos os países da America do Sul, 
sa estratégia e a nossa táotica aerondu- | axcento um, mas Udo Irá á America 


tica, de modo a que a luta aérea não À Central —East) E. 

dos que, ás 10 da manhã garantiam 
a eleição do Roosevelt para o 8.º pe- x y 
riodo presidencial são os seguintes: | sipl, Newhampshire, North Caroline, | caram, com sucesso, dois navios de 
Connecticut, Alabama, Florida, Ar-| Nova Iorca, Oklaohma, Pensilvania, | patrulha em Pontland Firth, no lito- 
kansas, Georgia, Kentucky, Louisia. | Rhodelsland, South Caroline, Tennes-| ral Norte da Escócia. ataque a A a 
na, Maryland, Massachutess, Missis- | see, Texas o Virginia, — East. ET. merece ser destacado não só pela aii, 

enorme distância percorrida mas pelo e 

facto de um dos aviões ter podido 4 N N - E = e Er 


H HH 4 ppa arremessar uma bomba num só aí ; 
SI ni ICO [1) [1] ree eIcdo que, a qual caiu no meio do navio, 
by , edi '| que teve de parar imediatamente e 


/ : LR 
foi arrastado para fora da sua rota. 
A Espessas núvens de fumo branco fa- b 
zem supôr que se registou a explo- a 
são duma caldeira. Os aviões ale- 
a vs do Paste 
o! 


c mães de Sa que sobre- 
A reeleição de Roosevelt assume nesta hora importancia excepeio- Epa icar E tas == ——— 


nal, se atendermos a que os Estados Unidos desenvolvem no quadro da | atundado. — Ctf, DNB. 


potes GDP Par ia a re EUR, já pela | Chegaram a Inglaterra, provenientes A J U G 0 ç L AV | À «Os Estados Unidos 


terceira vez eleito, apuizonau não só q opinião publica dos Estados Uni- da América, 200 aviões 


dos, mas, também, do mundo inteiro, Não é necessário grande esforço e 
ilha e ' LONDRES, 6. — Procedentes dos 
para jushificanmos essa ansiedade e ésse interésse no desfecho do prélio dos Est IIASA QUE GREAtI decidiu responder, «por 


eleitoral dos Estados Unidos. Toda a Europa, fogueira imensa de uma 


é 
de 


dos, contra 
Fe 


- 
NOVA IORCA, 6. — Os 20 Esta- 


a 


A SUIÇA. 
foi violada pelo sobrevdo 
de aviões estrangeiros 


que tiveram de retro: 
ceder, em face da 


estão a prestar for- 
midável auxílio á. 
Inglaterra, 


Roosevelt tornara-se numa espécie de árbitro. da política externa dos | mo, mais 200 aviões de bombardea- 
Estados Unidos E ps is isso, maior onulartiaão entre os seus | mento e de «caça», segundo foi ago- dos pelas suas tropas 
concidadãos e até uma simpatia incondicional entre as populações do | Ta revelado pelo Ministério do Ar. — armadas», 


P; é! + UP. tam Er 
qu anã do Ea! Onde aa ração dana o quai CE pede 
como, agora, com à retumbante vitória de Roosaveli, Com a melhoria das condições Ja ataques semelhantes) — +raordináriamente,| antiaérea +48 


E" óbvio observar, nesta momento, uma circunstamcia deveras E 4 E 
interessante. O adversário de Roosevelt não apresentou um programa ia LAO po elis ane forapa des 
novo. Willkie até certo ponto defendeu o programa de Roosevel!, agres- tuados por engano, 
centundo-lhe pouca mais, Quere dizer illkie necessitava dum cartas! BERLIM, 6. — Quando dos ata- ç o ai A 
de propaganda, E sabendo que o augílio à Inglaterra estava no espírito | ques contra Londres e o Sul da In- sôbre a cidade Jugos- 
dos americanos, quis defender a sua intensificação, ao mesmo tempo | glaterra, instalações de abastecimen- lava de Bitolj 
que considerava a qclual forma de auxílio escassa e dificiente. E foilto assim como instalações ferroviá- J foi, a noite passada, violado, ! 
mis longe, ainda, acusando Roosevelt de estar a arrastar os Estados | rias e cais foram destruídos. BELGRADO, 6. — Após a reu- guerra, em futuro próximo” versas vezes, por aviões Erê, do 
Unidos para a guerra. Para o efeito eleitoral (e esse era justamente o Devido a melhores condições | nlão do Ministério provocada pelo (4 Jura. A artilharia antiaérea suíça 
fito de Willkie), conseguiria impressionar os eleitores norte-americanos, | atmosféricas, travaram-se grandes | bombardeamento aereo italiano sóbre abriu fogo e dispersou as formações 
Mas Rooseveli, que até certo ponto se desinteressou da campanha eleir | combates aéreos, ontem, à tarde, en- | Monastir (Bitolj) foi dado a publico — afirmou o jornalista de aviões, que foram abrigadas a res 
toral, falava unicamente para refutar as acusações do seu adversário, E | tre esquadrilhas de caça inglêsas e | um comunicado no qual se afirma ofi de Itália troca iii consenir atravessar — 


dia a dia, BERNE, 6. — O Estado-Maior do — 
. DA exercito suíço comunica a-propósito 
e não podem restar duvidas | do alarme aéreo que ontem começou 
em Berne, às 22 e 25 e se prolongou 
de que aquele país entrará na | até às O horas : «O espaço aéreo suíço 


juro com prudência e inteligência, não sendo alheia a essa contesta | caça alemães. Nestes combates os | quo ataques futuros serão recebidos 08 Alpes, — CH. , 
ção à experiencia que tinha das coisas externas. Assim, chegado quási | aviões alemães do tipo Masserschmitt | «com todos os melos fornecidos pe- a (talianos. atribuem nos -Inglbsda 
d grande pugna eleitoral, Hoosevelt tinha destruído uma a uma as aicu- | mostraram mais uma vez a sua su- | las nossas fórças armadas», — East.) ROMA, 6. — Virgínio Gayda, es- ld TP dote da oldade 
sações do seu adversário. O Presidente, sem quási tomar parte activa | perioridade não só no que diz res-| E. Tx crevendo no «Giornale di Italian, 8; Jugoslava do Bitolj 

acusa o Presidente Roosevelt de es- g 5; 


na campatha eleitoral, tinha vencido o seu adversária, detxando-lhe | peito a material idez, mas tam- lt 
como cúrtaz 0 seu próprio programa, É Mbem'á acoto Eai ilbios Phi algumas O Japão não modificará far a preparar a entrada dos Estados | ROMA, 6. — Comunca-se de form. 
Para o espirito americano as sóbrias afirmações de Roosevelt, e | horas foram abatidos 21 aviões de a sua política Unidos na guerra ao lado da Ingla- | te oficiosa : «Foi publicado em Bel- | 


ainda as realizações deste na política interna como na externa, valiam | «caça» inimigos, sendo 9 do ti TOQUIO, 6. — A política externa | terra, na primeira oportunidade, por | grado um comunicado a-propósito 
muais que o sugestivo e atraente cartaz de Willkia, APURA g do tipo tlurcicanay. | o Japão não sotrerá qualquer alte- | ser um inimigo figadal das potências | do bombardeamento aéreo a 
b* curioso verificar, agora, aquilo que se passou quando da reelei- Seis aviões alemães não regressa- | Tação com o resultado eleitoral da | do, «eixo». nastir (Bitol), cidade da Jugoslávia, 
ção de Roosevelt em Novembro de 1986, A vida internacional, se bem | ram às suas bases. — Ctf. DNB. candidatura de Roosevelt. Segundo a Roosevelt tem tudo preparado meridional, que causou aus a 
que se apresentasse em crise (e nessa altura feria-se a guerra civil de «Domeiy, nos meios políticos nipôni- para que os Estados Unidos aban- tos e feridos entre a população. Se. 
Espanha), não oferecia, como agora, um ambiente de guerra e de dolo-| Combate sôbre a Mancha, entre | | cos não se espera, também, qualquer | Gonem a neutralidade e entrem na gundo elementos seguros, em a 
rasas perspectivas. No entanto, a luta eleitoral decorria renhida. O um avião inglês e dois apa- modificação na atitude dos Estados guerra ao lado da Inglaterra, dum poder, verifica-se que os Er 8 
adversário da então do Prestdente, Landom, corria todos os estados, pro- relhos alemães Unidos. Declara-se, pois, que as rela- | momento. para o outro. O desejo de agressores eram dobro Es dl Fa , 
nunciando centenas de discursos. Roosevelt, insatisfeito porque não rear | joNDRES, 6 — Uma informação tor | Sões económicas entre os dois países | Reogevelt de que os Estados Unidos | Mente, do tipo Blenhei A ea aa 
lizara as reformas sociais que preconizava, tomou parte activa na cam- | nedão reis” Mimieteao a mea nautica | manter-se-ão tensas, como até aqui. | entrem ma guerra so lado da In- | dº Nado patániao ta but a Tião 
panha. Por ele votou quási todo o operariado dos Estados. Unidos. O | diz o seguinte; O Japão, entretanto, terá em conta, | materra torna-se dia a dia mais cla- paganda com o fim de atri qualific TE 
resultado [óra esmagador: Roosevelt, 17.786,950 votos; e Landon, | a" qaParaiho da, arma inérea, depen: | como já o prova, o seu plano de dez | ro Og feitos por Roosevelt | HU 9, bombardeamento pa eenio 
10.954.968. E Landon, embora vencido, não hesitou em felicitar o seu | fai atacado por dois aviões de caça Di | Os para a colaboração das econo- | com o Canadá, transformaram os vel. Trata-se duma tental e v 
adversário. Os muiores jornais dos Estados Unidos celebravam. q vitd- | motores ânimigos, ontem, No decurso do | mias nipo-sino-manchu. — Ctf, DNB. | getados Unidos num verdadeiro ar- trosa dada pela mo eb q, ça 
ria de Roosevelt. Paris, Londres, Roma, Berlim o Tóquio recobêram-na | Sombate que se semutu foi abatido um se funda sôbre a unica testemu 


i da In- aaa 
qe pr EE Rã GB, 2] pão a orar rpiamanto sa dote de prada | ora amaro e 

Agora a luta eleiloral assumiu aspecto diferente. Willkte tinha o gundo informam do Tóquio, as emo do cincienta Dsdona) Aura qual erário no SR 
apoio das grandes organizações industriais, e estes fastam sentir de Enix aram Rorapanta, oobravivantes cd RE RA Farsa pj pl ia Toglãs Eee E arg no 
certo modo a sua influência junto do operariada Roosevelt tinha alrds le um barco inglês , 6 — «Nichi- him, RR TSE FACA Else fi] 


déle realizações, e mais do que estas, uma longa expertência no seu ré Er informa que Ota, secretário geral da 
cargo. E na condução da política externa revelara-se um homem pru- nah ERA Treo RIR do | Embaixada japonesa em ceara 
e loso erspicas. Maris do que por um programa Roosevelt | girl». que toi torpedead; afundado no | que se encontra em viagem para Tó. ! E Pets 
ara PATR RAE QN e POUT QUO largo de Huelva. acabam de chegar a GL | quio, declarou que as relações entre |Nha, São uma prova bem eloquente | que assistiram ao bombardeamento. 
pus A! o! braltar a bordo dum navio Inglês de Tapã Ed tã T das intenções de Roosevelt, À Ingla- | A Itália procedeu, no mesmo dia, a 
A maioria estava com éle, ainda porque sabe que nesta hora grave | pois de torem sido recolhidos por um na-)O Japão e a Rússia, estão a mel lho- Pi chegado elevado | um. só. bombardeamento, (Gos AUNGRh 
é melhor contar com um chefe experimentada de que cam um simples | viocisterna espanhol « transportados pa- f rar rápidamente e que existem já mbém e ada de Florina. As 
ma, susceptível de influências partidárias ra Huelva, Faltam 8 membros da referi. | determinados entendimentos entre | Numero de técnicos e de pilotos nor- | nas vizinhanças; na de Forma. 
Li EAR pt E ; da tripulação, — Ot. DND. DESTA A fe-americanos e existe ali um forte | autoridades italianas estão de posse 
Não serd, assim, alterado o ritmo da potáiaa externa dos Estados ambos os países, — Aer. U.P. esquadrão de aviação denominado: | de fotografias de aviões que docu. 
Unidos. E a política, Gincana quo na, ode a: patio nesta hora daquela, Comunicado inglês O chefe do Estado Maior das fôrças «Aguiar, que é constituído exclusiva- | mentam, sem possibilidade de duvi- 
gone o náo perfeita combinação de interesses e de necesst- CATRO, "4 = Contunicado. ADE Crabda inglêsas no EA Rimo, uranta ohe- | mente com as fôrças aéreas britâni- | da, o alvo atingido e precisamente 
dades espirituais. Quartel General : sou novamente "arTurquia cas, por aviadores e técnicos norte- | Florina, cidade fúcil de se reconhe- 
Willkie teva, no entanto, neste pleito, um apreotdvel triunfo poll- «No Egipto, patrulhas inimigas foram, BELGRADO, 6. — O co) a tivas ição oximi- 
tico. Se não o levou d prestdénicia acreditou-o como um elemento de pri- | ontem, atacadas com êxito a Sudeste de ) correspon- | -americanos, que cooperam activa- ) cer dada q sua posição nas pr 
EO Nic ÕoO pra rias Sidi-Barrant, pela nossa artilharia. que | dente da Politika em Estambul in-) mente com as fôrças aéreas britá- | dades de lagos e outros pontos caras 
meiro plano na pot a as obrigou a retirar. forma que o chefe do Estado Maior | nicas. cterísticos. Falta acrescentar que o 
No Sudão, as nossas patrulhas moto- | do Exército inglês no Próximo Orien- O formidável auxílio que os Es- | bombardeamento italiano de Flori- 


rizadas, têm estado, novamente, activas = F ã à à : 
na resido da  Fersenta vue mts qetivas | te encontra-se novamente em Anka- | tados Unidos estão a prestar à In- | na foi efectuado ds Ei 
Astimial 


perdas a um destacamento inimigo, que | T& estando em estreito contacto côm | giaterra aumenta dia a dia de forma | enquanto que o de 
] U ê | | q n 0 S q | ê S Fatiou *ripidamente, sem corrssrônder | og círculos militares e políticos tur- a a a cocton! 13 ROTOR ces E 
o fogo, Es e 6 não ipod 
No rienia é ina Polenta) nada a asc | SS —— CH: DNS, dúvidas a ninguém de que os Esta- 


sinalar de importante». — East, ET. Um protesto da legação da Suiça | dos Unidos entrarão na actual guer- Um emba ador francês 


mas que diariamente os Estados | os que bombardearam Monastir só 
Unidos exportam para a Grã-Breta- | tinham uma, como testemunham os 


em Londres europeia em próximo futuro. O 
RS E O comunicado alemão | BERNE, 6. — A legação da Suí- Daio teipartido RETA AE afirma 
. BERLIM, 6 — Comunicado do Supre-| ça em Londres, foi, mais yma vez, | manha e o Japão, foi concluído não | que a Alemanha tim o direito e os 
TONA este q seúcia mo Comando das Fórças Armadas Ale- | encarregada pelo seu Govêmo de | com intenções agressivas, mas ape- meios de presidir à formação 
[] = . . Formações de aviões d te, | protestar enêrgicamente contra a jnas como instrumento defensivo da nova Europa 

Forsard continuaram ONHEM E na diólte. pasado, Violação do território por aviões bri- | contra O cêrco anglosanão, para a |) | PARIS Si Entpavlaia o Dan 

. soe ms | 0º seus vôos de represália contra Lon- | tânicos, durante a noite de ontem. — | pacificação e reconstrução do conti- | ;, 1 americano, Debrinon, novo 

os Midlends e a região Epá: PS ção res, provocando novos incêndios e ex: | CI, DNB, nente, baseado nos princípios legíti- a a Wan GREEN 
londrino foram particu-| C) foram. airigidos numerosos. ataques. aé , mos do direito nacional e os da co | tanto de Laval em Paris, declarou 
servir de bases Teos (contra instalações, de portos, con e PRGCRS sara pa honesta. que «a Alemanha vitoriosa Eis o 

. a ricas e contra linhas férreas da azemos estas afirmações sem re- | direit os meios de presidir à for 

» Ingldt “| Outubro, as perdas de tonelagem mer-| irelto 6 P? : 

lormente visados ara a possível inva- | ssinene Meridional e Ocidental. Eepe- | cante inimiga ou utilizada pelo imímigo, | Celio de que nos desmintam. — Aer. | mação da Europa novav. «O próprio 
ela aviação alemã, y ) ia ppa Parar oa a o Pita a a 

r -Se numero rm ; ps ES 
P a a são da Inglaterra sos combates aéreos, com a. vitória para | Estes resultados eleva a 7.162200 tone EEl a PRN 
os aviadores alemãis Ao lar, de Por- mercantes inimigas ou utilizados py ei 
ma 5 q a iriad Aee ando Renas ao ara nove | lo inimigo metidas no fundo, desde o NA NORUEGA |a Alemanha para a construção da 
atingiram grande | situados em território aparelhos inimigos, sem sofrer perdas, sia qua uia o Europa nova faz parte da política do 
a Es: E .. rante ata rnos contr : e q H | ê 1 
importância ocupado pelos alemães talações de epi au u rinha de querra, com 1.810.000 tonela- é feita severa fiscalisação à clr- Govêrno francês. Lamentamos que a 
k coa a Bio coa (e) co e eia, cm ari ieis| * onlação do obras Iarárias | Fianco mom aruoro GATA ETA 
a ; mdios, particularmente violentos, em | das, , ; à 
LONDRES, 6, — Os ataques da to que se veriticou em zonas muito) Dinace. Na vicinígner de penta rf | 15930 toielndo ; OSEO: “6 = triiiciacaa ai a Roe are EE oia 
rt i é s ro r Estas cifras não con n Dies - rtp) 

aviação alemã sôbre território da | afastadas entre si do território da | foram atingidos dois barcos patrulhas, stas cifras não compreendem as per. que o zes, a tendência para fazer crer que 


sofreram estragos | inimigos, de tal maneira, que é permitido | das de mavios de guerra ou utilizados | novo Ministério da Cultura e Pro- 


-Bret; ur le | Inglaterra, que » 
Grã-Bretanha, durante a noite de) Ingl que sunô-los' perdidos. como barcos de guerra, nem as perdas de | pananda proibiu a circulação na No-)0 Chefe do Govêrno francês não 


ontem para hoje, foram iniciados | materiais de pouca importância. Continuou a colocação de minas nos| fonelagem mercante q É pd 

logo após o escurecer e dirigidos, Foram abatidos 7 aparelhos da | po-tos britânicos fio de minas utilizada pela Inglaterra ruega de vários autores noruegueses | actua em plena hNcrdaao qa a 
al tra a zona Leste | aeronáutica alemã, ontem, à luz do De noite, aviões britânicos fizeram tn- | de colocação de minas pela esquadra proeminentes, figurando entre éstes| Política que está praticando lhe 

la ts Mia di k : ursões sobre a Holanda e o território | pela aviação, Também não abrangem hecid; itor Sigrid Undset,| imposta pela fôrça. Esta interpres 
5 ão | di Sê cursões s oland ” pela avi ambém ranger À 

da Escócia, os Midlands e a região | dia, durante os seus ataques sôbre) q Reich. lançando bombas em diversos | resultados dos bombardeamentos efes Re qm A al Aria Nobi 1 Midia tação é inteiramente errônea e OS 

londrina. Esta informação foi fomne-| o terniório da Grã-Breanha. Não re-| pontos. S6 num local, conseguiram at tuados pelas batarias costelras, que ganhou o Prémio Nobel. 


gresaram às suas bases 8 aparelhos | air um estabelecimento industrial, in-] | As perdas totais do inímigo sofridas Todos os bens e propriedades de | frânceses esperam apenas a em 
de caça da R.A.F,, salvando-se 3 dos condi ndo uma dependência anexa e uma | desde o princípio da guerra são, Gssim, Sigrid Undset e doutros eminentes | breve o povo ERA a E 
4 s b gi E Zos | fábrica de fiação. O incêndio, no entanto, | muito mais importantes ainda, tanto mais i . ra poder julgar equitativai 
atingiram, em qualquer ocasião, | pilotos das respectivas tripulações. nado ser rapidamente domiriado. As ou-| que os navios gravemente danificados — escritores noruegueses que se encon. pets No pq pit pedira 
grande vulto. Mais tarde, no decor- | — East. ET. Pras bombas catram em campo razo ou) a aviação, só à sua parte, desde o comê- | tram fora do pais serão confiscados | G . de abranDii 
da noite ,os ataques aéreos iními. em bairros habitados, onde danificaram | co da querra, atingiu, em grande parte. | pelas autoridades. -lhe que se conserve de sobrea: 

RE Leo E s q olgumas casas, mataram dois civis e | gravemente, navios mercantes com uma 5 contra falsas notícias e insensível q 
gos ainda continuavam de maneira LONDRES, 6. Formações Vl La Pol io  nalogeri total sisperiae ay ri) RBCE RR “O contrôle sóbre os filmes estra o aus do parta 
intermitente, aumentando de activi- | bombardeamento da R.A.F. realiza-| "As perdas do inimigo foram de 23) toneladas — também não estão incluídos | SeiTos tornou-se severíssimo e os fil-| maus conselhos, que pá 


cida pelo Ministério da Aeronáutica 
e diz mais que, êsses ataques não 


dade perto do amanhecer. O número | ram, durante a noite de ontem para | avídes,"8Y dos quais abatidos em com-| nos nimicros eliados. o entanto, parece | Mes norte-americanos estão prática-) têm sido. no passados. — Ctf, H. 

er E apena à e o a a lhoria. que. | certo que pare  désies navios não pude-| mente proibidos de ser exibidos nã ER CARR 

de feridos não foi muito grande e) hoje, ataques sôbre portos destinados | .qç outro pela artilharia naval Fal. | ram atingir os seus portos de matrícula ] pg: : a nr 4 
esisiaram-se alguns. mortos. Nesses | a servirem de bases para a invasão | járc'g apertar alemals o "Ovo! Fo | nom uderam Ser” aocorridos». = Cr] Noruega, assim como, os ingleses, A retirada obrigatória 
Ateques o inimigo lançou bombas | alemã das Ilhas bri a Duritha as ope de colocação de | DNB, — Aer. UP. x 

a O ea lg: AMplosiso! 6 | no bei minas nos portos britânicos, distingutu= da população de Hong- 


particularmente. a esquadrilha de 


ncêndiárias no Leste da Esta informa i dada, pese ae UE Dir - 
a e nos Midlands, provocando | mo comun o d is la | vôos nocturnos ininterruptos mesmo com - 2 VEN NCIO 4 
ragos em casas de habitação e em | Aeronáutica. — East. E temno dos mais desfavoráveis. Y PN (4 

s e industri; 


-Kong foi suspensa | 
HONG-KONG, 6. — Foi suspensa | 
a retirada obrigatória da população 


Na sua acção contra a Inglaterra, a (2 
Os alemães anunciam o afunda- | Marinha de ojerra alcançou, mos dtbror NASCIMENTO É, civil nesta colônia, Por outra lado 
O “$ : p $s o regresso das pessoas a cuja eva- 


mento de um navio britanico, por | cas aóreas tombém atacaram, neste es- 


meio da aviação paço de tempo. grande mimero de na- em frente ao TEATRO RIVOLI cuação já se procedera. eterna 
1 — Na tarde dé on- | Pos e de «comboios» sem esquêcer a sua ve Ê ” K te não é permitido até que a situ 
ASR ne aire BERLIM, 6. — Na tarde de on- | Dos e de (comboios sem cruas d io melhore em Eat RATO 


maior parte, casas de habitação, fac-À tem, aviões de combate alemães ata-À ilha britânica. Nos meses de Setembro e 


ÂÃ evolução do conflito 
ttalo-grego 


] Grande Liquidação, qlê lim do an, Os 
ARMAZENS DO PORTO 


POR MOTIVO DE TRESPASSE 


Previnem o Ex."º Público de que, sendo a 
Liquidação que estão a fazer de tôda a exis- 
tência e, portanto, de bastantes centenas de 
contos, todo o Ex." Público a poderá apro- 
veitar sem a preocupação de ser servido 
apressadamente, como ontem sucedeu. 
Trata-se da Liquidação duma existência 
de ARTIGOS RECENTES E GARANTIDOS. 


TENAS, 6. — 4.000 caçadores alpinos, que são as me- 
Mores ds italianas, encontram-se cercados desde semingo: 
im avião «Junker», que conseguiu lançar no local em E les 
se encontram sacos com provisões, foi, a seguir, abatido. se 
“renderam entre 400 a 500 homens das fôrças cercadas, o que 
não deixa quaisquer dúvidos a respeito do destino que espera os 
restantes. bs 
y Na frente do Epiro, os italianos empregam todos os esfor- 
s para estabelecer cabeças de ponte além do rio Kalams, nas 
nroximidades da suo foz, mas foram repelidos pelo menos duas 
“vezes e obrigados a atravessar de novo o rio, em local onde o 
“terreno pantanoso torna impossível o uso de «tanks». Se bem 
que a batalha ainda não tenha tomado completo desenvolvimen- 
“fo é neste sector, onde se verificam contínuos movimentos de 
anço e de recuo, que se vert cam vantagens permanentes 
para as tropas gregas. a E 
] Foram também tomados prisioneiros nas encostas Ociden- 
fais das montanhas de Voio, onde ias afamadas tropas «Eyzones» 
alcançam as alturas, pelos atalhos de Ersek Leskovi s. Nesta 
zona também se contam igualmente caçadores alpinos italianos 
“entre os prisioneiros ali tomados. k - 
Acaba de chegar a Salónica o primeiro grupo de prisionei- 
, sendo poucos aqueles que negam que teriam preferido não 
ir para o guerra contra a Grécia. 
Tôdas as notícias aqui recebidas concordam para levantar 
“o ânimo do povo grego em grau cada vez mais elevado, ao mes- 
o tempo que a confiança da Nação no general Metaxas encon- 
a, dia a dia, expressão mais entusiástica. 
i Há muitas razões que justificam a serena confiança do 
“povo grego, sendo com certeza a mais saliente entre elas, aparte 
“êxitos algumas vezes espectaculares alcançados de princípio 
pelas tropas gregas, o facto do Estado Maior grego não ter adop- 
tado a estratégia negativa de Gamelin mas ter, pelo contrário e 
om sucesso, enviado ao encontro dos italianos em campo aberto 
suas melhores tropas. Este sentimento de confiança é intensi- 
Fi ido sem dúvida pelo trabalho realizado pelas tropas gregas ao 
longo das linhas de alturas ao Nordeste de Koritza, o qual coloca 
o Quartel General das fôrças armadas italianas, desde já, deba 
o do fôgo da artilharia grega. Consequentem ente; é qi ima- E 
inar a maneira como o avanço ital iano na irecção de Florina | esterlinas, ficou marcada por uma luta | EMACS Que ONNLENEO ão E o Sae pc fos, 
poderá fazer progressos. Como terceira razão para que se man- Sênglada por milhares de espectadores, | nicos, impedidos ERR Ps e aee e E ao pqtacão sei ne É e pre os do gerco- 


3 i árii é U de propoi 5 ERA eae 
tenha o referido estado de espírito entre o povo grego é o facto |, im uid” atirou.se. repentina: | Calizar os seus objectivos primários, por motivo da guerra. 
jectores, de artilharia antiaérea, Mais participa, que no dia da inauguração e ainda nos 


que tôdas as tentativas das tropas italianas nêsse sentido menterao, sato ds tn bombardéaram concentrações de pro 

Di ê E gd uid anta furia que não foi possivel = 

dogs ser Ranion teca Esariatrioafofoo ondas atoa, Cstrados eles! Erandas facto io bia o perto de Kloppenberf, Magdeburgo oito dias seguintes, oferece graciosamente uma maple á 
e Oldenhure. Os possíveis portos de escolha de todos os Ex.=! Clientes que comprem mercadorias 


“sôbre as montanhas e dos apertados vales cavados entre elas, | de mangueiras. ? 
iminhos que conduzem em regra a situações isoladas. Outro urso, que se encontrava junto | invasão foram também atacados, Foi a E F 
e Es dos primelrôs, tentou côm a maior Corão desencadeada uma série de ataques ||] de importancia superior a quinhentos escudos. Estas maples, 


ram Sneesimno go, qui les so tm desomohião | E a SE bai om bai: e pia Denon seem exposição nos mentos de quolquer ds 
fe: o g n le Boulogne, Flessingue, Antuérpia, seus estabelecimentos mencionados : 

punha no êxito duma guerra fulminante falharam, completa- N tarminou quando o primeiro | Dunquerate e Calais. O canal do o e 

1 te. Por outro lado, desde o Presidente do Conselho de Minis- | urso conseguiu dominar a sua vítima | porto de Antuérpia foi atingido por SEDE — Rua dos Mártires da Liberdade ,123 a 129 

tro ao mais humilde obreiro, o povo grego, que é essencial- grgaira de água, até esta morrer afo- Rana Os sines pa FILIAL N.º 1 — Rua Clube dos Fenianos, 17 a 25 

mente interessado na política do país, tem a consciência comple- de embora não seja possivel ||) FILIAL N.º 2 — Rua dos Mártires da Liberdade, 154 a 158 

fa de que a luto em que o país está empenhado é de. carácter ROMA BIA avaliá-los com precisão. — East. ET. 

vital. À «ultima razão finalmente que se poderá invocar como ã = 

justificativa do estado do opinião pública grega está na penúria | si vidi 7 Roca cuioriada em] o ingles 

dos comunicados oficiais italianos que é perfeitamente sensível | ro e de cabra, em todos os dias da sema- 


testinos, 
Rins e bexiga 


N. B.--A Liquidação é só na nossa casa da Rua Sá da Bandeira, 319 


M: é, õ 

| IO mi aa e José Alves Bento 
com grande violência. 

EEE DTD. 


E 


Foram também bombardeados Participa aos seus numerosos clientes e amigos, que no 
numerosos aeródromos na Alemanha próximo dia 9 do corrente, abre na Rua dos Mártires da Li- 


A inauguração do novo Jardim Zoé e no termitório ocupado, sendo alve- a El: 3 
god dee Erancisvo "ua oalitómia, cuja | sados a tiro de metralhadora aviões ||] berdade, 154 a 158, a sua 2.º filial denominada «CASA 
instalação custou melo milhão de libras | ,iomães que levantavam vôo ou que BENTO», onde encontrarão um variado sortido de estofos, 


é ter Fígado, pancreas e baço novos. 
no 
Ee: 


gridade da saúde dos que o tomam. 
— Compre 
e não terá a n 


Depósito: Farmácia Silva Carvalho. 


ser interceptado pelos inglêses, mercê 


dum golpe de surpresa, sc os soldados | (0) Rº ga niz açã (0) 


do Duce se aventurarem a prosseguir 


os quais atribuem q marcha dos acontecimentos ao mau estado | jot tomada em conseaiência do elevado] — LONDRES, 6. — O comandante | no seu avanço em direcção a Alexanária, | =>" | Emp. 5 18 RR) 
“do tempo reinante, quando afinal tôda a gente sabe que fôram | [ii"cro de anuais desta esnícic au es- | de um submarino britânico comunica | pia, especialmente, entre “Bug-Bug o Si- Corporativa |: Eos Ra ND 
êles próprios quem escolheu a época para o início das operações | fornecorem lá e peles para as luvas e | ter afundado no dia 2 um grande na- | di Barrani, na extensão de 30 milhas, é - 5% 14 (Ed). 6 1880800 
“em curso, — East. ET, vestuário fe imusmo dos soldados ita- | vio-tanque intmigo que se dirigia a | fega entre os dois primeiros pontos. GRÊMIOS à a RE 


tum porto da França ocupada. O ná- | not, fomindos inibios têm, or Mala: | Grémio Goncelhio dos Comerciantes camBIO 


— vio afundou-se em 8 minutos. — East. | trutores de caminhos de ferro e dizem | de Azbite e Gorduras alimentícias | porto, 6 de Novembro, 


i ! . E não se esquecerem da maneira rápida do Pórto Comp. 
' . como êles repararam o desfiladeiro de) Pela Comissão Directiva deste Gremio | S/Londres cheque . 99850 
Solum, que, às tropas inglêsas, fizeram | foram convidados os Comerciantes do — 
k . r pelos ares, com dinamite, antes de re» | ram comercio, ao - 
] Explosão de grisu tirarem dali — John Vindrich, corresp. | nado. com venda airerta ao puniico 4) BOLSA DE LISBOA 


«da U, P, assistirem à reunião efectua hoje, 

Y 'TOQUIO, 6-Em consequencia duma pelas 19 horas, na Todo da União dé 

4 Toineiros ia mina. de carvão de, Yariêr Santa Gatâriaa pe Gras ro 4 Rua Ge 
io - o 

gata. Foram salvos 20, mas abandona- a So 


Fause as esmeranças de retirar Ox) Tés, 


E e TS são j 4 EEE nina Dest | stato (Eat 

entre | ta I dentes aci PE : Instituto de Cultura Italiana ÉS JOTGO 306800 108800 
o! $ : NM ima segunda-f o 

E: O UFOCO)| sãos corar cos sisasos pa Shape segunda qu a | PE - 


. í 


Em 6 de Novembro 


Eject. Comp. Venda 


ana, diurnos, 


EA = ) O curso noctur 
: BITOLJ, 7. — Informações rece- k pesei o Se Ro 
- Eh , n & por desejo manifestado mui 
A ajuda britânica é refutada de | tropas italianas é alhamesas é magniti- dos, inimigos, tiveram um recontro com | bidas da fronteira dizem que as tro- Tessados, e Continuaçá o dargas fed 
ialor incalculável pelos gregos | So; Apesar das dificuldades do terreno, | as nossas fórças na zona de Sciusceib e K tas e sextas, das 21,90 ás 99 horas pará 
y Tegur | retiraram, deixando sôbre o terreno um | Pas gregas cercaram três ou quatro) = a É os iniciados, e às segundas e quartas, à 


alguns prisioneiros Rinaus: Um tido de | Tegimentos de tropas italianas, que Ê O horario Toripidão! para” de cursos 

Ra Ri e doa 90 “rindo tar dr querias prio: | DAN ci, ço a 

«caças, g f 5 3 

3 dos nossos aviões de bombardeamento | traram nas linhas gregas, no sector fos e as inscrições continuam abertas 

Foi afundado um submarino inglês, | atacou três navios, escoltados, no Mar| de Janina, , Ta Secretaria do Instituto, 4 Rua Au- 
quando atacava um comboio. naval | Vermelho. Incursões aéreas inimigas sô- o a = 
italiano : bre Kerin, causaram um morto e dots s gregos procuram agora obri- 


valor incalculável a ajuda | E 
fada pela aviação é esquadra | cnAnDE QUARTEL GENERAL DAS fo cadsendo vitimas nem estragos ma: | Sú-las a venderem. — Marot. UP. 


ritânicas do Próximo Oriente, FORÇAS ARMADO. TALIANAS, 6 — | teriais. A 
recente : «ácções em curso no sector de Épiro | Aviões inimigos tentaram, duranite a] Os gregos no interior da Albania AS FARMACIAS 
: sôbre as alturas de Pindo, Tentativas ini- | noite passada, atingir Nápoles, mas fo- Estão hoje de serviço permanente 


ati É Z 
migas ao Norte do desfiladei; - i 
puta to Norte do deficáeio de Kar) Tom, rEnsidos ela imediia Fodsio da] saLONICA, 7. — Informações de | MAWIVZ Op RONAN | as seguintes tscmácia: 
lago Prespa, foram, nitidamente, repeli- | Surbo, localidade na província de Lecce, | Origem grega, dizem que as tropas z 4º TURNO, 
«das, com a ajuda da aviação, que bom- | destruído duas casas e causando seis | gregas penetraram 30 quilometros no exacta ao Mundo 
permitido aos soldados gregos Ou, durante acções violentas, es-| mortos e quatro feridos. Outras bom-| interior da Albania e que estão a E 
PHILIPE 
PASS 
EE» 


n depois cargas de baioneta sô- | o istmo do Pre seis ferdos | atingir a cidade de Koritza, — UP, 
fôrças ilalianas, obrigando as | Caminhões jugo pes pa em Sam Vito dei Normannib. — CH, RR. gir 
das posições gregas que ha- | à desmuídos e colunas de tropas atingi-| O corpo diplomático em Atenas não|' | O resultado final da eleição 
NOVA IORCA, 7. — A votação 


a di o Ç 
ocupado anteriormente, — Aer. | mações aéreas bombardear ess or | pode circular depois das 24 horas 
É : ira ate a 6 ENAS 5 ular presidencial tada 
Ras o. da a e j “de caminho de , 6. — Em consegilência | popular pi apresentada ás 
rel dorão da Grécia visitou a Zona | minicações, ts Bases novelo de mesa | desta cidade se encontrar sob a lei |15 horas, tempo local deu o seguinte 
Dc cor DIR no Pireo e Argostoli e os objectivos mi- | marcial e com o objectivo de ser | resultado: 22.951.662 a favor de 
res de Corfu. Um submarino inimigo | eficazmente controlada a actividade | Roosevelt e 19,278.875 a favor de 


ti 
tentou atacar um dos nossos i | wi 
| em navegação no Mediterinas rosie» | dos estrangeiros, todo o pessoal di- | Willkye, —U. P. 


E Um, torpedeido “da escolta do «combos | Plomático acreditado em Atenas é E s SEXTA-FEIRA 
le quatro aviões gregos que sobre- o sul ino, com uma manobra | obrigado a recolher a casa até às 21 Cro A nao Ê EMISSORA NACIONAL CLisbom 


e atacou Koritza destruiu sete | “Na Ajrida meio horas, 
1 a Jhoras, 
oa R Rn linoR Pol confirmada mon | has rápidas perseguiram o tor coig]” A cado Legação estrangeira, em A guerra no deserto | 'm Porto var Kois 
entação fotográ! arma quilómetros a Sueste de sidi Atenas apenas foram fornecidos dois 209 m. Coimbra 1.429 kojs 
m avião militar britânico aba-| bombas sobre o ratio ud Paige, salvo-condutos que permite aos seus 
consegiências e sôbre Gan UL Creio possuidores cireular nas ruas da ca- 
causando três feridos. pital grega depois das 21, horas. — 


tradas e colunas inimigas. A ponte sóbre | bas causaram oito mortos e seis f 


Guilherme Gomes Fernandes, 102 — Sad 
de, Avenida dos Combatentes, 689 — Ter- 
Teiro (do), Rua da Reboleira. 23. 


Bombeiros Voluntários Portue 
Serviço médico-cirúrgico. permanente no 
posto e domiciliário. a tóda a hora 


243500 
15510 


, “ . e A's 12: Abertura da estação. Musica - OBRIGAÇÕES 
MU á: 30: L.* informação do Diá- T És 
O exército internacional) eis, 25 Primo 2º) FINANÇAS fera 
2 2 


Mar ' é cêrto pelo sexteto; ás 13: Sinal horário; 
TE) Na áfrica Orieniai, caminhões arma. |— Marct, UP. que a Grã-Bretanha tem |553.8:“xicses figeia portuguesa.” ds  — e — 
| > is 1 7 E 1380: aa ESG, ás Ras a Cotações de 6 de Novembro Sueste, 7 */, 
1 emissão. 's ertura. 
concentrado no Egipto giação Shúsica uítltas ás Fido: Musica] anagas PRECE ARO O AO 
i igeira portuguesa: ás 17,9%: Musica de 
: j / ; ás 18,0: Musica de concerto; ás | Londres (cheg) 99850 100850 
À e do qual fazem parte: ug: Sinal horário, Canções diaianas: às | Londres (notas) 
| E k : Solos de viola; ás 19,30: 2.º infor- | Rj ! 
a » australianos, sul-africanos, mação do Diário da Emissora Nacional Elo ge o (cho) 
E O e ás 19,50: Informação radiofónica do Mi pane tro ic 
onado durante todo r franceses, indianos, árabes nistério da Agricultura; ás 20: Musica | Nova lorca (ch.) 
rande multidão. — East. ET, e naturais do “Ch 20,35: ás 20, Nova lorca (n.) 
É E e turais hipre Suécia (ch) . 
As aviações italiana e grega estão E | hg UU 1 a ás 2i Madrid (notas) 
“a desenvolver grande actividade | 3 


> 21,30: á is 
está preparado para | E Ee: Musica uia ns a 


fazer frente ás fôr- “2 N] AGIO 
Que quere ouvir Musica de 


ás 23; 
dança gravada; ás 23,58: Informação me- | Libra, ou 
- ças do marechal teorológica; ás 24: Encerramento da | Platina . da 


E vai auxiliar a Grécia com o fornecimento 
de géneros alimentícios 


G Dam StaÇÃO: 725800. 120500 
Fazziani o Porto: das 12,30 às 13,30 e das 19 —— 
 ESTAMBUL, & — O, Govêrno  áoios, para o que Há levantou a prol qe tosa, ebni, ds ds a) Prata, barra... cÂMBIO 

gi [e O 


De Coimbra : das 12,30 ás 13 e das 19 


às 23: Retransmissão do progarama na- 


turco resolveu auxiliar a Grécia com | bição de exportar cereais e 
tar Lisboa, 6 de Novembro 


tentos comer- 
x ollcinas que pa dns 2) o fornecimento de produtos alimen-| secos. — East. 


abertos como am . 
es. = CUf. DNB, cai A cional. BÔLSA DO PÔRTO  |sízonáres, cheque “eos 
assistência italiana: à população Depósitos de gazolina em Emden, o arsenal | dar rearaio aaa rr, RADIO CLUBE PORTUGUES => ' eq 
a campanha contra os italianos néste De- | 20) m 1,032 Kos. Em 6 de Novembro BÓLSA DE LONDRES 


-Sivil, nal zona das operações de Bremen e a estação geradora de energia serto, ferra. das tribus dos nmadas he- 
ins: 


ne e A's 11,45: Sinal horário. Selecção da 
electrica, em Ham O exército Internacio = | zarzuela «La Mala Sombra»; ás 12: Pro- Ofe 
h ' burgo, foram atacados pela ginterra” mantem nesta nar ES aperitivo: ds 16: Sinal horário. | Div, interna fundado Fecho dos camblos em 6 de Novembro. 
ocidental constituido por regimentos | Notici io do dia; “ás 13,15: Musica de E Ve 
aviação inglêsa de australianos, sul-africanos, tranceses, | baile; ás 1950: Um quarto de hora com 3% Supino cr ba 
Eri 


indianos, árabes, e naturais do Chipre. | Franz Lehar; ás 13,45: Canções italianas; 


LONDRES, 6. — O comunicado do 


: Um quarto de hora com artistas %o a sério 


trução de submarinos em Vegesack, | Meroê da maneira hábil e engenho: E 
Variedades interna- | Obr. ext, 3a série car. 19270800 


443/0447 


Ministério da Aeronáutica diz que imá 6 i 

mais a nas prozi que empregaram estas fórças ao serviço nais; ás 14,1 E 

E po xilio gos JM | durante a noite de ontem para hoje | zona oa Eras da Inglaterra, conseguiram constru na ais; ás 1445; Agenda do dia. Musica | Obr cautelas sem Juro 17650/176,75 
, que dão mesh = | formaçõo a Aa areia abrigos contra os ataques aéreos s al horário. Fecho. É 

paes que ras da maior gra- | fé ções de bombardeamento bri-| ram numerosos incêndios. Foram e nos quais se lançam durante às. Incur+, Sinal horário. Valsas; ás 19,45. 


túnicas atacaram depósitos de é Mali : do 
a gaso- | também fortemente bombardeados | sões dos. aviadores italianos por esta às 20: Uma selecção do filme 
tina em Emden, o Arsenal em Bre- | os portos Rá Calais, Bolonha, ie E 


rea. 
merhaven e também o de Bremen, Patrulhas de soldados vigiam con 


juer: 7 iu tante e alternadamente fôrças 
Em Emden deflagraram 30 focos de Cain) Antuérpia e Flushing e.ao | tante à afemadamente as (romana 
incêndio, na zona tomada como alvo. tempo vários aeródromos na | rani, com o objectivo de evitar qualquer 1,30: : às 214 
familias, que | Foram também objecto de ataques, zona de ocupação alemã. Não regres- | diversão por parte das mesmas. p io Jo: 
le. comovidas. “Ao | por f Rea es, | saram às suas bases dois dos aviões Pouco mais de 50.000 beduinos, são | nal (2.º emissão); ás 23,30: «Amanhã !..» 
cuidado. dos representantes do Eartido formações idênticas, a estação | britânicos regado ciais a- | 98 unicos habitantes desta área de 2 mi- | — Boletim da Estação Climatológica do : 
qu de energia eléct em | ções. — East ET oper lhões de milhas quadradas, os quais Ss: Monte, Estoril. Musica de baile; ás 24: Vaso 
eia E elécirica . “ET. e r evacuados para as províncias | Sinal horário. Fecho. 0 = 
'go e as carreiras para cons- de Leste, consideradas zo jo se; Comp. diversas 1 é 
rança. A evaoui di bi RADIO RENASCENÇA (Lisboa) ; Cimento Tejo — ci 
Um ataque a estaleiros alemães | de Emden. Foram lançad; . | tituo problema a maior) 222 metros (onda média) 1.348 Kos. || Aurifícia 
pela aviação inglêsa Ea ci acata olob ie nao aa Grédiio pregigi ir] og 180) ——— >>> 
É “ E e alta r Nacional de Navegação 6 A 
a SRA potência explosiva e perto de 1.000 CEEE és | Gás e EleSteiiaade cp Alfandega do Pôrto 
INDRES, 6—A's primeiras ho- | bombas incendiárias, ER Edo Ao DO Bê: Musics “sonia | portuguesa da Tabacos Joss —e— 
Tas da nóite de ontem a aviação bri-| Formações um pouco mais redu- Guesa: 48 21; às 21:45: Curso | UE PocaaRal CP. NOVEMBRO, 6 
IDO, fem pranto o tênica bombardeou os estaleiros de | zidas atacaram as bases navais d a oidenta: | de, alemão; és 22: Canções: “ds 3220: | via, hr. & PO Sargidis Ê 
Cote Ponulação albanesa, que | Bremenhaven. O ataque começou | Br: v: ke is del do, principia em Sidi-Barrani e esten- | Dois solos de orgão de cinema; ás 2: Portugal & Colônias Rendimento em 6 360.32) 
Seal asia do Gotas | 1060 depois das 9 horas e durante | ram três grandes incêndios perto dos | sossto” Lara “uisº aiixanaiali, Pará, | Musica lgeira; às 25: Fecho das estações |, Comp. coloniais * “ ; es pv 
: e êndios recção Loste até Alexandria, mas ay a : 
Cam o mais vivo entusiasmo es | mais de uma hora os estaleiros | estaleiros de Bremen. CRE que “os “tailanos” se aventurem num [e Ta do Brinelpe 7" o) Exportaçã 
Deserto: ilailamo “avaria Matas | Secbach foram bombardeados por | Vegesack explodiram bombas de | avant apo SSto caminho, pentação ins Solontal do Buzi mir TS p (ele(ele) 
per nd capa ur Gê Se eee Gs | ano Cairo em volta dc ese ) par ai aber amis mi] PHILCO RADIO | na 
ada qe, outra NR PR x ros Vulcan. acidentado a a, numa extensão |À As suas oficinas são mod ê OBRIGAÇÕES Exportado pela barra do Douro. 31. 
a a Cogaros alearam-se mais de 30 fo-f Os ataques contra Hamburgo co-) visgãs munas, donde. lho modem ser em. | apoirechadas e dirigidas por pessoal |  Cominhos de ferros dera sd 
no ndio: meçaram às 19,50 pelo bombardea-| necessitam para o prosseguimento “da de reconhecida” competência Sp aa Pa ARO, RC) 
tâneamente, o gesfopotaeou, simul- | mento duma das principais centrais| “rabarha. RUA FORMOSA, 307 so VINHO COMUM 
sa ito É EO. 5 : É stado Maior Itallano devo pensar, Z A 
de petróleo | eléctricas da cidade, situada em | também ade a rara o deve Benea, ida Ens 00, Esportado pela barra do Douro, 237262 


em 7 | Baixamar.. 2-28 


Lua cheia em. 
Quarto minguante em.. 
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6 EE "n Entre amigos 


SEJA PREVIDENTE 
Combata a tempo as asias, 
más digestões, gases, prisão 
de ventre, etc. Porque tais per- 
turbações são indícios de doen- 
cas que lhe roubam o melhor; 

elemento da vida 
A SAUDE. 


Em verdade, os modernos tratamentos deixaram um tanto em 
esquecimento o célebre tratamento por meio de plantas, das quais os 
nossos avós se serviam para a cura das suas doenças. 

Hoje. a sua aplicação já voltou, em parte, visto o seu uso de reco- 
nhecida utilidade em muitas doenças ser bastante saudável. ã 

Por isso, apresentamos a V* Ex." um medicamente puramente ve- 
getal, de efeitos comprovados por inumeras pessoas, conforme testemunhos 
em nosso poder, para tratamento das doenças do Estômago, Fígado, Baço, 
Intestinos e Rins, orgãos estes de que todos, geralmente; sofrem. 


O CHÁ «BOM GUIA» N.º 2 


é um medicamento vegetal, cientificamente estudado, que interessa a | 
todos em geral. O seu constante uso não se torna nocivo ao organismo, 
sua acção medicamentosa actua indefinidamente nos principais orgãos | 
secretores, regulando-os para o desempenho normal das suas funções e. 
proporcionando sempre um bom estado geral de saúde. 


O CHÁ «BOM GUIA» N.º 2 


nas doenças do Estômago, como gastrite, dispépsia, gastrorrea, flatulências 
vómitos, asia, má digestão, dôres, etc. é de efeitos sobejamente seguros, 


O CHA «BOM GUIA» N.º 2 


é no Figado, também, que o seu valor se realça, por isso, é digno de minu- 
ciosa atenção da parte dos que' sofrem, para que' devidamente se tratem 
e duma vez para sempre sejam arrumados padecimentos velhos e crónicos, 


TOMAR CHÁ «BOM GUIA» N.º 2 
'|CHA «BOM GUIA» N.º 2 


é bom regulador dos Intestinos, porque actua da forma mais racional | 
sôbre esta mucosa, aumenta, normalizando, a secreção enterica e evita 

a atonia intestinal, que todos conhecem por pri 
trata do hemorroidal, visto facilitar a dejecção. 


CHA «BOM GUIA» N.º 2 


amigo fiel dos rins, do sangue, dos nervos e do coração, vela pela inte- 


V. Ex. ainda hoje um pacote dêste novo produto vegetal 
lecessidade de recorrer a outro medicamento menos eficaz. 


CHA «BOM GUIA» N.º 2 


É indubitávelmente o expoente máximo da medicina vegetal a 
i ir moderna, | 

A? vendas nas melhores Farmácias de todo o País = Laboratório é 
Rua dos Fanqueiros, 126 — Lisboa. 


CADA PACOTE 5$00 


TRATE-SE COM PRODUTOS NATURAIS 


VINHO ESPUMOSO 


Exportad, 
neEaPortado pela barra do Douro 7.456 


MERCADORIAS DIVERSAS | 


. Y. do 
idem 41 D) 


Tl, 
ex. vinagre e 10 
idém; Pheysey Limif 


E) 
idem; 


A ida. 1 
H. Klein, Limitada, 1 cx. extra! 
Fáropes; João Arantes Peréira, VoIP 


Cotações em 6 de Novembro 


Ao quilo — Uva: Maly s: É 
santo, 2550; Castanhas Er So Na 


Avelã: 6500. 
“Douro, 30: 


isão de ventre. Também 


4 
vt 


“mM 


| 
| 


t 


| 


E 


y 


ES 
se 
a 


Esp; 40500; - 
3500 a 15800; ea go a 
Romk: 


a 
20500; Diospiros: 
à ospi 7500 a 12500; 


LISBOA PORTO | 


Máxima 17,6 15,2 
Mínima 153 84 
Marés | Preamar... 8-34 


DE-SE à pessoa que no dia 
5, 20 fim da tarde, recebeu 
trôco de mil por quinhentos escudos. 
na CASA DA SORTE, o favor da res- 
tituição dos quinhentos escudos que 
recebeu a mais porque não o fazendo. 
é o empregado que tem de entrar 
com eles na Caixa, 


Chaves 


Perderam-se dentro duma 
bolsa de couro. Gratifica- 
-se quem as entregar na Confeitaria 


da Brasileira. TI358 


Escritorios 


ALUGAM-SE ua rua Elisio de 
Meic, 28, com instalação sa 
nitaria independente e elevador. Faci 
ligação de luz e 


e telefonia. Preços 
acessivei 


E 


“trate 
—* distas» mantêm actividade, altás interessante. 


pe 


- 16 — 


pensar em esvasiar, porque é impossível consegui-lo. E 
ésse o refúgio que vos convem. Falta só achar o pro- 
cesso de vos transportar para essa lagoa magnítica, 

Sem demora se fez um acôrdo entre a garça e os 
peixes. Ela se encarregava de transportar, todos os dias, 
os mais que pudesse, para o que eles teriam de a aguar- 
dar, reíinidos na margem. 

Assim se fez. Todos os dias vinha a garça buscar os 
que lhe apetecia, mas, em vez de os transportar para a 
tal lagoa, que só existia na sua falsa imaginação, leva- 
| va-os para um recanto do bosque, onde comia os que lhe 
| apetecia e 1a armazenando os que sobravam, para as 
faltas. 

Mas a lagosta também quis ser transportada é tanto 
“| pediu, tanto lamuriou, tanto serrazinou, que a garça não 


à desobediência 
por Moria Armanda Pereira Dios 


Izabelinha era um encanto de criança, mas tinha um 
rande defeito: era desobediente. Gostava imenso de 


1r brincar para a praia na companhia de crianças traves 


sas e mal educadas. 

Seus pais viviam desgostosos e apreensivos; recea- 
vem que Izabelinha tôósse um dia levada pelo mar 
imenso, que tanto gosta de atrair as crianças alegres e 
descuidadas. N 

— Jzabelmba não dava ouvidos aos conselhos dos pais. 
“Tinha enorme prazer em ser desobediente. 


* 
e * * 
Numa bela tarde, Izabelinha foi brincar, como de 
* costume, para junto do mar, com uns garotos da sua rua. 
] Depois de muito brincar na areia, foi para os pene- 
dos descobertos pala maré vazante, a-fim-de apanhar 
lapas e outros caramujos. 
“Entretida com a sua tarefa, afastou-se muito do grupo 
e foi para uns' penedos que em breve foram rodeados 
pelo mar e teve a infelicidade de escorregar, caindo no 
mar, € não voltou a aparecer. 
- Os garotos, seus companheiros dos folguedos, tugi 
ram apavorados e a Izabelinha, lá ficou, para sempre, 
sepultada no oceano profundo, devido à sua desobediência, 


a 


" INCITAMENTO.. 


Desejariamos, no entanto, que o «ciclismo de Inverno» tomasse os seus direit; 
e procurasse impôr também a sua personalidade, tanto mais que já é tempo 
sinal de vida. 4 


em tratar o assunto. ] 


* eiclo-pedes! 


“mas isso não basta. 


Eniciativa própria, antes necessitam de que os incitem, 
E' o que fazemos, pela nossa parte. 
a Delegação quizer intervir directas |, melhor será. 


* Assuntos de momento 
A LEI É DURA, MAS É LEI... * 


ultimo acto da comédia, do Cj o seu desejo de que o encontró-repeti- E 
de Portugal-Leça Fo Gusoreosso entro, das “horinas. do a 


(e 
aparecer, com | realização | mais compl 
sante entrevista, do prési- Por E 


A época ciclista em estrada continua, pelo que estamos vendo. Conquanto se e 
de iniciativas particulares, nem por isso é menos certo que os nossos «estra- | — não têm a noçã Loto te” multo “aguarda, não! pode GacU- 


Várias vezes temos lembrado à Delegação da U .V. P. a conveniência que há 


Mais uma vez recordamos portanto essa conventência « ficamos esperando que 
& entidade competente comece a preocupar-se com O seu programa de cross 


E! preciso atrair e interessar os clubes, levando-os a colaborarem mais estri- 
tamente, pois da sua parte pode saír excelente auzílio para a realização de uma 
série de provas da maior importancia, na certeza, porém, de que eles não agirão por < esa do 


E Comercio do Porto 


seu íntimo lhe tivesse já destinado «um bonito entérror. 
Pô-la, pois, no pescoço e aí vai com ela, pelos ares, não 
para a lagoa, mas para o cemitério dos peixes. Quando 
a garça começou a descer, a lagosta, não vendo água, 
mas só rochedos e matos, desconfiou da tramoia e di- 
zendo de si para si: «morrer, por morrer, que morra esta 
malvada», apertou-lhe com tal gana o pescoço, que a 
matou por asfixia. 

Os peixes, ao conhecerem a traição da garça, chora- 
ram os seus camaradas mortos e, satisfeitos por terem 
escapado, ficaram muito contentes por saberem que a sua 
inimiga tinha sido aniquilada. 

Os traidores, muitas vezes, são vítimas das traições que 
conira os outros preparam. 


a 


A mãi:—jAinda ontem levaste com a chibata e já tor. 
nas a fazer as mesmas maldades hoje! 

O filho: —;lsso o que prova é que a chibata não me 
faz bem nenhum! 


e 
teve outro remédio senão carregar com ela, embora, no 


de Pompeia? 
—Não me lembro bem exactamente da data; mas 
tenho a certeza que foi pelo tempo das cinzas... 


Certo pedinte encontra na rua um burguês e pede-lhe 
uma esmola. Ê 

Pregunta-lhe o burguês: 

— Então para que quere você a esmola? 

— Ai, meu rico senhor, é para comprar um porqui- 
nho, porque é um animal de muito sustento. 

E 55 

Patrão: —s Então quere que eu lhe adiante o salário de 
uma semana? Mas suponha que o senhor morre esta noite... 

Operário forfuihosamentel —Senhor! eu sou pobre 


s 
Exame de história: à 
=; Pode dizer-me em que ano desapareceu a cidade | 
mas sou honrado! 
e 


T 


até certo vitória ter d juetebol 
de 5 erondoo, Got Pa one] SOLgIdA Deva está Eee 


Plrco id 1 7 
y 3 «goi o que nos deu o E 
2 meiro “Eancai-Coimbrões, esta época, que | tre Os seus associados. E 
agradou No próximo domingo, ás 4 horas, 

= E) = ; EM VALADARES | nova sessão de basquetebol ui 

1 ” Edo 
Eu : O F.C, Gala obteve mere- Os clubes da vila, que praticam ande- Setas 

q , cida vitória por 2-1 bol, páreçem estar ho defásol. o | aveia 


campo do Môcno, embora difícil, foi me. 
recida, 


terreno, 

-8€ como tidor 

gunda. volta, pois recebeu um reft 
ito o valorizou. À equipa 


abandonar o terreno a convite do érl Fol melhor sóbre 0) 
tro. Sério compe 


a máxima dir a ão dos 


conseguir qt Podia empatar, pois teve uma gran- 


atletas pertencem de de penalidade a seu favor, que o 
praticam, jam, 'detenáidos, da-rédes adversário defendeu, 


1a 
O tinal aa paes volta, deu) 
seguinte classificação : 


falta de serenidade, 
alguns lances, faltou 


: E 3 
Bem sabemos que, por si, a Delegação fará quanto estiver ao seu alcance; pr sto do, O z, Cc. Ea Gaia me noção ide 
Ep to) liza adver- | Seus não disputa o campeonato desta 
ao) modandader =? E 


ETUpO 
de as| Sempre atenta, não o consentiu. 


Examinado o trábalho 
equipas, devemos dizar que o F C, d EM AVINTES 


Gaia e o Coimbrões, são os que podem 


afrontar os «leaders», 
" py cormprors |O Vilanovense creditou-se 
como o melhor 


Os sportinguistas não mere- Manovense foi ao 


ceram uni, J aa pri Avintes que. dos grupos 
o! 0) ntar . 
o ne animado com à Vitória sbbre o EC) de | x; É ' 


A partida jogada entre estes dois vi- 
zinhos, decorreu, esplendidamente, no 
que diz respeito a correcção. 

Quanto do capítulo jógo, principal- 

rimeiros 45 minutos, a luta 


ce) 
, pois o árbitro 
EliaR dois elementos do Avintes 


sportinguístas, a pe- 
os candalenses lhes im- 


aqui, Bo pode ver que as A 
ção da Federação Portu- | nossas atlrmações de 24 de Outubro, o a raia doa DAM 


não eram descabidas. 
entrevista, vir 
jas das nossas afir- 


com 
de 


o a 
antes vista go « que a rm 
Federação, resolveu pedir 
e ottusnão o pro 


E, 
. de Portugal 4 
Tooiã ação Err Clube portuêno, após 
renlização da celebre assembleia ge- 
“Tal extraordinaria. 
“Podemos afitmar, que não foi assi 
pols a Associação é que resolveu ES 
Viáio para a Federação para que 
aquela se pronunciasse, acerca de 
e pols uma Piquena diterença nas os ; 
= Aria] F o sr. Manuel 
o er. presidente, 4 menos enas que o sr. 
& A existencia dum oticio | Silva, chefe da secção do Sporing, 
e 31 d Do Bojo Sianado da 
Federação e assinado pelo seu secreta. 
rlo-geral, confirmando o que acima es- 


erevemos. 
adiante, afirma — peremptoria- 

mente que a di da Federação, era : 

de parecer que a À.A.P. anulásso o 6) 

contro, devendo mandar repeti-lo, p <> 

a Fedoração não anula absolutamente 

nada, visto 6sse trabalho pertencer & Fon 

Associação regional. da AA-P, para ap 
Diz ainda que a Associação do Por- | clação, votação do relatorio e contas 

to pode tomar o caminho que entender, 

pols apenas receberam uma consulta, É 

qual responderam 


u <> 
Wontradizendo estas afirmã-| Termina no proximo domingo o Tor- 


Surge um oficio da Federação, | neto do Vigorosa, com & realização 

fo que a direcção da F.P.A. | dois emocionantes encontros, entre o 
tomou a resolução do ANULAR, as 
malusculas não são nossas, más sim 
do secretario geral da Federação, pura 
e simplesmente o encontro Léça-Desp. 
de Portugal, rogando à A.A.P. que se 
dignasse ordenar a sua repetição, ao 
mesmo tempé jue comunicassem aos 
clubes Interessados a sua resolução, é 


De Além-Rio 
Notas Gaienses 


Para o campeonato concelhio de futebol, o Coimbrões e o 
Valadares deixaram-se passar pelo Candal e Vilanovense, 
que comandam a prova — Sintéticos comentários 


Com o fim da primeira volta, o Colm- 
brões e o Valadares que, na quarta jor- 
nada, segulam a par do Candal e Vilano- 
vense, perderam-o contacto com os pri- 
meiros, visto que, o Candal e o Vilano: 


c. Gaia, com a vitória 50! 
o Valadares, melhorou, constderávelm 


de Avintes, na cauda. 
Infere-se, pois 
vai ser cheia de interêsse 


Mais uma vez. a disciplina, andou 
Tegulares. redia do campo do des) s 


PARA SER DITO EM 
VOZ ALTA: 


Carvão Rival 
Carvão Rival 


Carvão Rival 


E” o carvão actualmente usado 
por tôda a gente que deseja ter 
conforto no lar. 
Trata-se dum artigo nacional 
para chaujfage é fogões circula- 
res, muito rico em calorias e 


da classificação, a luta tem sido renhida. AM “ 
or. bre 


te, à sua posição, deixando, só, o F. €. 
, Que, a segunda etapa, 


porto. 
Como se pode verificar pela tabela] Em Avintes, dois elementos do grupo 


No segundo tes 
cedor foi facilitado, pois os homens do O Avintes, que tem equipa mais fraca | 
eram E da passada, perdeu em 
painêntes Prpeldarims(a has ia, (0) 607 do técnica e territo- 


te grupo o 
ambas as engeas FA rialmente, foi 


sempre, regar à 
dos eus advasários, ainda rel sino 
Jôgo rápido, com comando alternado, 


da 
C. 


ra oximo dia 15, 
Cha do Pontainhas: à. assembleia 


re. 


o 
e eleição dos novos corpos E: 


de 
Reg, na P. Industrial sob o Nº 50n 


Não Confundal De tôdas as 
pseudo-liquidações, a nossa é 
autêntica, leal, sem artilícios, 
porque a produção intensa da 
ATLAS exige que modifiquemos 
tôdas asépocasos nossosmodêlos. 
Não seja o último a comprar 
por preços verdadeiramente eco- 
nómicos, o melhor, o mais resis- 
tente e o mais elegante calçado. 


DEPÓSITO POPULAR DO CALÇADO 


en= 


RUA DE SANTA CATARINA, 400 


ULTIMOS DIAS 


ar. 


Por lapso dissemos aqui ontem 
sido 
Tá joram feitos. 


UM FOGÃO NÃO É 
UM ESPELHO!... 


de óptimo rendimento, sendo O As vezes o Ladino, nos seus sonhos ltreda, evitando ésse trabalho Um almôço bem regadinho 
seu custo dons, vê o apetitoso BANACAO. desnecessário. = Em VERDE AVELLEDA 
d Outra vantagem que oferecem os pia ... 
menos de metade do carvão inglês | , 4, acorda e vê que a noite ainda | FOGOES OLIVA € à sua extraordt digo eu cá isto. 
Envia qualquer quantidade para vai alta, parece que o sonho bom se ria economia em combustivel e à E spo És raso 
experiência o único vendedor: | transforma em pesadeio, por se tem- e a Vende-se em garrafas 
S brar que ainda faltam longas horas & em giro fões. 
José de Sousa Ferreira pera o pequeno almôço A CASA OMEGA Cada garrafa: 2850 
) e Panda R. Sá da Bandeira. 40 — PORTO k 
Rua da 10319 O BANACAO tem no E “ ve 


prestaçõe 


dispôr : 2560 


MAIS UM TRIUNFO PARA A CASA MAPLE ! 


que os estofos e decorações do Paliadi: 
executados na CASA MAPLE, quando a ão H que 
5 


e 
= 
O = 


l = 
ADAPTAÇÃO — == 
RAL 


DE OLIVEIRA CAB 


Como seu pai tinha licença de caça, e não se estava no 
tempo defeso, ele emprestou-lha e deixou-lhe levar a 
espingarda e o cão. kle conhecia todas as veredas do 
mato e os quatro amigos bem depressa se encontraram 
longe dos ruídos da cidade e na mais absoluta solidão. 
Carlos Sauria e Fritz Kammerer carregavam com os man- 
timentos e com a lona impermeável da tenda. Leão Grin- 
cheux devia aliviar ora um, ora outro, a-tim-de que os dois 
primeiros pudessem descansar de quando em quando. 

Júlio Grevy, à laia de guia, ia à frente e divertia-se a 


ver as correrias do cão, sempre a farejar à bôca das luras 
e 


abertas pelos coelhos. Cada vez que Leão Grincheux tinha 
de pegar no carrêto de qualger dos dois, resmungava de tal 
modo queambos se evitaram de dar qualquer sinal de fadiga. 

— Olha lá, Júlio ; vamos caminhar assim até vir a 
noite ? — preguntou Fritz com o suor a cair-lhe pela cara 
abaixo às bagadas. 

— Já se sabe que não, homem. Cala-te que chegamos 
finalmente ao sítio escolhido, Vamos armar a tenda 
quanto antes. O lugar era maravilhoso. Havia ali árvores 
seculares a cujos troncos se podia amarrar as cordas da 
tenda. A solidão era completa. 

— Não é possivel estar melhor nas florestas do Cana- 
dá! — exclamou Júlio. Este arzinho que se respira abre o 
apetite a valer. Estou com uma fome de lobo... 

— Eu também ! — gritaram em côro os três amigos. 

4 Que ha para jantar ? — diz Leão Grincheux. Se é 
bom ter apetite, melhor é ainda haver com que o satisfazer. 


be Ivo. legado do Nucleo Des- 
fazendo disputar en- ola Central de Sargen- 


porta, 


campeonato , & sua 
A vitória da equipa alvinegra, DO] sotibldade temce limitado a coisas ne do to, Asbociação 
visíveis, ty vico-pregi- 


E, é assim, que querem manter Vila | de ti - 

Nová de Gala como a vila mais despor- po ) doa 

tiva de Portugal? retarios: Clube dos 

<> Ny Desportivo da Escola 
e Sargentos. 5 

ho fiscal — Grupo D 


Por vezes, empregou violência desne- 
a que os visitantes responde. 
alguma beleza 


SERA' VERDADE *Y 
pensa a sério na electriticação 
bol? 


João de | go Aveiro, — O, 


GIMNÁSTICA 


Z, do G. 
Sa VE 
FUTEBOL A festa de abertura dos cursos femt- 
a ninos do Sport Clubo do Porto 
» CAMPE: VEIRO lecorreu com antismo 
dj ip tti den Feinlelaram.se na, segunda-feira ou 


“Jogos para domingo e classificação Pando dons 


“AVEIRO, 5. — Pará o campe 
da AFA, defrontaram-se no domingo, 
elas no campo «Conde Dias 
Ciao em 8: João. da 


Joanense, 
As reservas dos mesmos clubes jo- 


oras, 
nho jogam, res) 
Ore uds e iSpor. mes, 
o-Unlão de Lamas. 


<> 
cação ud is da 
doada do pogulatas e 


Joanenso .. a 
pot 

portu: 
Toêsa bras! 
A. D. Ovarense Janeiro, 


JOGOS PARTIVULARES 


O Monte Cativo F. O. venceu por 2-0 
o O, Desp. da Vitória 


A 6 pomi 
tou-se, Fm primeiro lui 
$a, do qual logrou a marcação do Raul de Carvalho», Ão oltavo pom- 
2.º egonls» aos 5 e 10 minutos da bo foi eliminado Baltasar Moger, que 
gundo parte, O restitado não fo amei. obteve o 3.º lugar, com 7-8, e apenas 
a, porque o Monte Cativo teve maior | ficaram em campo Mac Nicole Ca), 
vaitagem. 
Pelo Monte Cativo alinharam: Ven- 
tura, Pereira e Carlos; Castro, Miran. 
da e Raul; Maia, José Neves, Vence 
lau e David. h 
Em reservas salu vencedor o Desp. 
da Vitória por 4-0, 


Disputou-se depois, a taça 
àr. Raul de Carvalho», 


BASQUETEBOL [=iiafiicitahi e 
Hojo no campo do Flavia, E 0, d0[ p pace 
'asco em dispu- 
ta da «Taça Confraternização» EMORROIDAL 


Para combater enêrgicamente 
este terrível mal devem V. Ex: 
tomar o HEMOSILVA, Este produto 
vegetal inofensivo destaca-se não 


ncia defrontam-se | só pela rapidez e segurança com que 
as reservas dos dois clubes. elimina por completo as Hemorrol- 
À abrir programa,  defrontar-se-ão | qns como, também, as inflamações 


os l do Vasco da 
demos de Campanhã. intestinais. 1 Frasco é suficiente. 


O primeiro jogo realizar-se-f &s 9] Preço 50800, 
horas, o segundo às 10 e o terceiro às Depósito e venda na Farmácia 
11 horas Arbitrarão estes encontros lepósito 
Joaquim Pacheco, Nascimento e Sousa | Martins (Herdeiros), na Rua dos 
8 Artur Araujo. Os presos são popula- | Anjos n.º 41-A e 41-B — LISBOA 


Blnioa, — Telefone 50730. 11381 


Fol eleita a nova direcção da Asso- 
clação de Basquetebol de Aveiro 


a DE 

pare eleição dos seus co) a “a - 
assemblei: ral , 

que foi presfáida pelo ar. Albano M Joias, Pratas e Relógios 


os estofos 
R. Santa 6 Telefone, "7430, 


TRI-CLENE 
| TheNew 


FABRIC CLEANER 


TRI-CLENE é um extraordinário 
TIRA-NÓDOAS ! 


O que néle mais surpreende é a extre- 
ma FACILIDADE com que dissolve 
a nódoa mais renitente | 
Manchas teimosas que resistem à 
benzíno e à gasolina cedem mara- 


A GABARDINE «PILOTO» ollhosamente do TRI-CLENE. 
RESISTE À «TESOURA» SS Tão 


DOS INVEJOSOS ! Lata peq! 


Lata grande 


E ELES SÃO TANTOS... (Possondo em Sá da Bandeira 


leve uma lata.) 


PILOTO ren 


Sá da Bandeira, 214 


1a S0o meses de julho, agosto 
onato ira e SOM oxaclante o oportuna colaboração 


fe e mobilisticos e — magn! 
o Madeira, 0! ) 6 o to na, 
s de honra do Beira Mar as 18 48 o; Infantil e ju y A Fier A ação proporciona leitura In: 


concurso a tão brilhante inclativ 
dirigentes deste clube VENDE 


au 
g 


treinar, o 


mo e basquetebol. 
campeonato de basquetebol? 


Leilão ve Penhores 


de Chaves» avisa os seus mutuários, 
n.º 098, desta cidade, tem inicio hoje, 


“= 


E. DESENHO 
de GUIDA OTTOLINI 


»  M-—NA ESPESSURA DOS BOSQUES  « - 


— Não te apoquentes, homem, que o cesto da comida 
está a abarrotar — responde-lhe Fritz Kammerer. Há ovos 
frescos com que se pode fazer uma enorme omeleta e came 
em abundância para cozinhar saborosos bifes, 

— O melhor — declara Leão Grincheux — é jantar pri- 
meiro já que tôda a gente tem fome. A tenda arma-se depois, 

— Aprovado | declara o chefe da expedição que começa 
imediatamente a ajudar os companheiros a tirar os 
mantimentos dos cestos, 

— | Quem vai preparar a omeleta sou eu! — declara 
Leão Escola 

—E eu vou tratar de assar a carne — afirma Fritz 
Kammerer. 

Logo que os cestos ficaram vasios, Carlos Sauria admi- 
rou-se por ninguém se lembrar de que primeiro era pre: 
ciso acender o lume, Os antigos fósforos eram simples 

auzinhos têndo numa ponta e às vezes em ambas, enxô- 
re em pequena quantidade, Por si sós não produziam 
lume, pois não se intlamavam senão pondo-os em contacto 
com um corpo que já estivesse a arder. Em 1809, pouco 
mais ou menos, apareceram uns fósforos em cujas extre- 
midades havia uma mistura de clorato de potassa, licopó- 
dio, enxôfre e goma e intlamavam-se estes fósforos oxige- 
nados, mergulhando-os em ácido sulfúrico concentrado. | 
Mas nenhum dos quatro amigos havia tido a lembrança de |. 
trazer alguns dos fóstoros que então se usavam, j 


(Continua). a vd 


(a Lanternas Electricas 
Imprensa Desportiva NA 
Revista A.OP. 
Recebemos o ultimo numero, referon- 

e setem- 


Os ultimos acontecimentos auto 
magníficas otogratias, 


=——— am 6 4 
Notas de Campanhã 
Gimnastica no Clube Desportivo 

de Portugal | 


Cosa Cossels BM Sixeiea: 
Acabamos de ser, informados que jo 


E ração tador tecni- 
ia iene iii | Calçado de Invern 


Botas altas de borracha 


ocia- | Senhora, homem e criança, a 80800, 
32850,.95800, 40800 o 6800. | 


Botas em pneu a 22850 e sols a 30800 


Sapatos dah Senhora, 
Botas da Mocidade, desde 75800. 


Calçado de agasalho, crian 
lube D. de Portugal continu E otinhas desde 12800. a 


11309 

Oompanha vai tor jogos noctumos | CASA MADALENA 
a Pas quete bol Rua Formosa, 328 

as à infciativa dos dirigentes do (em frente à Villares) 


Automóveis usados 


si e Oque! Clube do Pórto, inaugura Flats 500, Balila e 1100—Ford 10 


o, pelas 21 horas, este grande | HP, e modêlo A— Renault celtaqua- 


dominge 
| melhoramento. no torneio dos quairo | tre Chevrolet, Opel, A dor E DAR 


Andebol W. Peugeot 202, Standa 


O (Glube Tricolar sempre consegulu 
radar um guarda-rêdes par: 
rupo de andebol, o qual alinhou já con- 


tra o F. C. do Porto e Vigorosa, dando 


provas do seu valor Registadoras de Caixa 


Será verdade? VENDEDOR 


Precisa-se, conhecendo. bem o 
ramo. Carta à redacção, com tódas 
as referências de interêsse, às ini- 
clais — A. G. M. J. - 345 


A” Indústrio de Colçado 
SEMILHA 


MOS a despacho nova re- 
messa, Tomamos desde já 
je na Rua dos Herois de Chaves | encomendas. 


Que Pinheiro, do Vasco da Gama, val 
Académico. 
ue o D. de Portugal val ter atletis- 


vamos ter 4 clubes a disputar o 


A AUXILIAR DE CREDITO «Herota | 1284 TE 


Tas a horas o telão de todos os) Armazem de Cabeda 


is d vê O. A 
nores, que devem mais de três me-| Rua do Bomjordim n.º 364 


- Temos muitas Joles e Pratas i i 
Vendas a Prestações usadas, que vendemos muito Ourivesaria, Brilhante 
baratas. 119, nua Santo lidefonso, 125 
Vêr para crêr TELEFONE 6530 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Sião ins 


DEU COM O NARIZ 
NA PORTA!... 


/ 


é 


Ostá doente? 


TEM DUAS COISAS 
A FAZER : 


1.:) CONSULTAR UM BOM 
MÉDICO 


2.) MANDAR AVIAR À 
RECEITA À 


FARMACIA 
LUSO-FRANCES 


Rua Sá da Bandeira, 140 
Telefone, 6134 
PORTO 


Coitado ! Não usava um 
CYMA 


- mm 


IL 


“éDas lutas da vida repousas leão? A 
(iTens juba formosa! itens garra tão forte!) 
éTu guardas o livro, o montante, o brasão? 
“OU sofres, acaso, as injúrias da morte? 


ÃO DE MÁRMORE 


(Reminiscência dum túmulo heráldico, sôbre o qual repousa artístico leão modelado por Teixeira Lopes) 


Versos de Oliveira Cabral 


Ilustração de Guida Roque Gameiro Ottolini 


éTu viste os Infantes da nobre ascendência 
de Dona Filipa, do Mestre de Aviz, 

e Nuno ao seu lado, na fera pendência, 
vencer a mourama, pisar-lhe a cerviz? 


Passaram os tempos... éa Arte encantou-te? 
éPrezou-te Junqueiro, gigante dos yates? 
éLeão entre os mouros, a vida deixou-te? 
éMontante, não vibras por novos combates? 


éDo velho escudeiro, também, ó leão 
tu velas as cinzas ao pé do senhor? 
ijLembro esta amizade com doce emoção 
amigos dos dias de glória ou de dor! 


O' leão, tu revives simbólica História: 
da terra dos lusos um feito imortal. 


Repousas... não morres... 


tens vida... tens glória 


tu tens epopeia... tu és Portugal. 


éExausto caiste depois do combate? 
Vieste de Ceuta? Lutaste além-mar? 
éDe mouros adversos sofreste o embate? 
éRelembras a glória da Pátria sem par? 


Há leões invenciveis no sólo bendito 
da Pátria Lusa, dormindo. 
Votai-lhes, ó lusos, respeito infinito, 
servis vossa terra, por êles orando. 


ou sonhando 


São Tiago da Cruz, sob a luz suavis- 
sima da Lua-Cheia de 17 de 
Setembro de 1940. 


Quinta-feira, 7 de Novembro 


de 1940 ANO XIII — NUMERO 32 


| A garça, a lagosta e os peixes 


Adaptação de Estefânia Cabreira 


Era uma vez uma garça que tinha construído o ninho 
ias margens de comprida lagoa e se alimentava de peixes à 
tarta. Andava tão gorda e luzidia que era mesmo de louvar 
1 Deus. Não se lembrou, porém, que um dia havia de ser 
velha e nada juntou para quando já não pudesse trabalhar. 
Chegada a esta triste situação, 
começou a matutar como faria para 
se tirar de tamanha dificuldade, 
juando uma lagosta, vendo-a tão 
aflita, lhe toi preguntar, tôda con- 
loída, qual era o motivo da sua 
tristeza. A garça aproveitou logo a 
scasião para inventar uma talsa notí 
“ia, da qual esperava vir a obter o= 
nelhores resultados. 
«Estou desolada — disse ela par 
a lagosta — porque ouvi, por acaso, 
a conversa de dois pescadores 
que estavam a, dizer, um para o 
outro, ter sido resolvido esvasiar, 
daqui a dias, a nossa lagoa» 


Ilustração de Guida Gameiro Ottolin 


Espavorida com tão terrível notícia, a lagosta apres 
sou-se a comunicá-la logo aos peixes. Estes, desorienta 
dos, vieram, imediatamente, ouvir o sábio conselho d; 
garça. Disseram-lhe, com todo o respeito : 1 

«E' verdade que sois nossa inimiga, mas sois um: 

inimiga inteligente. Bem compreen 
deis que a nossa morte acarretaria 
fatalmente a vossa. Tendes, por: 
tanto, todo o interesse em nos 
salvar e, por isso, vimos saber que 
conselho nos dais numa hora de 
tamanha gravidade». : 
— Há um remédio - respondeu | 
a traidora garça — um único que 
vos permite escapar da morte 
Portanto, é pegar ou largar. Vou | 
dizer-vos qual é; e lá resolvereis o 
que entenderdes., Nos. arredores 
desta lagoa, há uma outra, ainda 
maior, de águas clarinhas, rodeada 
de penedos, a qual ninguém pode 


(MEDICOS 


' 


DR. JOSE RAFAEL VIZEU 
OLÍNICA GERAL 


— coNSULTÓRIO 


RESIDENCIA . Ay, da 
Apúblioa 825, — Consultas das 
s. 


14 às 15 
20 horas 


VILA NOVA DE GAIA es 


“DR. MANUEL DE LEMOS 
DOENÇAS DOS OLHOS “ess: 
“Rua Candido dos Reis, 100—Tel, 780 


— DR. ANTONIO PORTELA 


p RAIOS X e 


TA ELEOTROCA| AFIA 
“Coração e Pulmões radiogra! 
Rua Sá da Bandeira, Das 10 ás 1 


Dr. Augusto Pires de Lima 


Garrafas.garrofões 


Todos os tipos e capacidades 


Garrafas de litro e meio litro com 
rolha de parafuso. 
Fabrico esmerado e aos mais 
reduzidos preços. 


BARBOSA & ALMEIDA, Lido 


Escritório — Rua Mousinho da Sil- 
veira, 62-1.º-“Telefone, 1406 (P.B.X.) 
PORTO 8 


Mais dois comboios do Porto a Lis- 
boa, um no sábado, 9 e outro no 
Domingo 10 do corrente, poro o 


"la Exposição do Munto Porturuês 


AC P efectuarãá mais 2 Comboios de 
Exoursão do Pôrto para visitar a Exposi- 
gão permitindo a permanência de 15 dias 
em Lisboa, os quais partirão da estação 
de S. Bento nos dias 9,e 10 do corrente, 
às 9,10, chegando a Llsboa-R as 14,55 
V&r condições no cartaz 

eiros em Espinho. 


Regresso pelos comboios | ordinários 
dentro de 15 dias 

PREÇOS : 1” classe, 120500 à 
se, e 3 classe, 65500 

Estes preços compreendem u bilhete 


clas- 


191 | do comboio, uma entrada na Exposição, 


DR. ANTÓNIO C. PACHECO 
— o pigado, intestino o cotômago 


us Formosa, 331 — Cons. das 7 bs 4 
Telefone, 229 285 


Dr. Cid Monteiro 


los X — Tuberculose pulmonar 
Candido Reis, 97-1º Das 15 às 18 horas. 
RA Telefone, 5671 10655, 


Consultas das 11 às 12 e das 16 às 19 
iá da Bandeira, 245—Telef. 6295 


— DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS | 
raça de Carlos Alberto, 110 
Tel 308 


ne, 
“Gomes d'Araujo 
ças Nervosas e Artriticas—Ken. 
tismos — Santa Catarina, 150. 


Dr. 


ma Nau Portugal, na carruagem do C 
e no Parque de Atracções 
MARCAÇÃO FACULTATIVA 2s5u 


Nota — Bilhetes 4 venda na estação 
de S. Ben 


trios 


CAMISAS 


- Não comprem camisas sem vêr 
os preços da -Fábrica Eléctrics Je 
Rouparia. 

Travessa do Bonjardim, 28 - Le- 
lefone 511. to1Z 

Enviam-se amostras pelo correto 


MINISTERIO DAS FINANÇAS 
AVISO 


Direcção Geral da Fazenda 
“Público 
Fornecimento de fardamentos. 
para pessoo. menor 


Está aberto concurso, pelo prazo 
de 15 dias, para o fornecimento de 
fardamentos em 1941, pelas quanti- 
dades prováveis seguintes: + 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Para NEW-YORK. 


“o “1 Fala. 
Paquete português “"NYASSA drama 


ALUGUERES | 


ALUGAM-SE 
por 1505 mensais, 
R. do B 


dois magníficos arma- 
zens, ni 11906 


syner, 6º 


SE 
Cuca inoderna na Rua de Barros Lima, 
&il, e um rés-do-chão na Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1108. 11130 


ALUGAM-SE CASAS NOVAS 

com todos os requisitos modernos, a 20 
metros do electrico da Rua do Freixo. 
Travessa de Nova Sintra, 292. 11129 


ALUGA-SE ARMAZEM 
para comércio ou industria limpa. 
de Alvares Cabral, 23. 


CASA 

Aluga-se em Santa Cruz do Bispo, tods 
mobilada e confórto moderno Falar 
R de Santa Catarina, 251-1.º 6761 


CASA EM GAIA 
Aluga-se a família de 
estrangeira. Informa telef, 3211. 


CASA EM GAIA 
Aluga-se, própria 


Rua 
11362 


tratamento ou 
11353 


ra família de tra- 
tamento, visões, quarto de banho, 
garagem e grande quintal. Informações 
pelo teletone 3305 11276, 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade, 23, compis 
gende e conserta aos melhores. preços 
Ouro, Prata. Joias e Relógios, — Tele: 
fone, 125 181 


CADEIRAS ANTIGA: 

simples ou de braços, e antiguidades em 
todos os géneros. Compra Rua de Ca- 
mões, 210. Tel. 4594. 11320 


OURO, PRATA E JOIAS 

Compra pelos melhores preços a Ourl- 
vesaria Portuense Mi mana — Rua de 
Santo Ildefonso, 22-24 — Tel, 2526. Bu 


OURO VELHO 
Compra-se, pelo melhor preço, na Quri- 
gogaria Galo & Lima —R 31 de Janeiro. 


TRAINEIRA A MOTOR - 

Compra-se em bom estado traineira a 
motor para pesca de sardinha. Falar com 
Braga. Rua Sá da Bandeira, 9. 11344 


PEDIDOS 


AGENTES 
Em tódas as freguesias. Bom ordenado 
Escrever para apartado 115, Pôrto, 10992 


Mercearia antiga 


ENGLISH LADY 
procura-se de meia idade, para acompa- 
nhar uma menina, uma ou duas vezes 
por semana. Pedem-se referências, Carta 
à redacção a B. S. 11343 


OFERTAS 


1,850.000500 

Emprestamos, sóbre hipoteca de prédios, 

no Pôrto e arredores, em fracções de 5 

a 150.000500, ao juro da lei, Transacção 

efectuada em 24 horas. Máximo sígilo, 

Emp. A Contidente, Rua Santa Cata- 
- Tel, TO, 11357 


AFRIDA PORTUGUESA 

Pessoa a partir êste mês, aceita repre- 

sentações e assuntos a tratar lá. Falar 
à Ra do Bomjardim, 06-14 


EMPREGADO À PRATICA 

para qualquer serviço. Oferece-se, Tem 
22 anos e exame de 2 grau. Rua Santa 
Catarina, 197. 11346 


EMPREGADOS 

Oferecem-se dois com 16 e 18 anos. Sa- 
bem escrever à máquina e têm carta de 
dactilografia Falar: Praça da Batalha. 
ns 145. 11199 


ESCOLA 

para aprendizagem de autos ligeiros e 
pesados, para cavalheiros e senhoras, por 
preços acessíveis e com facilidades de 
pagamento Falar na Rua do Lindo Vale. 
no 440, 11198 


OFERECE-SE COSINHEIRA 
Rua de Cedofeita, 671. Pôrto 


PROFESSORA FRANCESA 
Dá lições em troca de refeições. Carta a 
Mieite/Marguorites! jFuailos, Hrses id, 


11305 


SENHORA NOVA 

Oferece-se para tomar conta de crianças 
ou dama de companhia; não importa ir 
para fora. Telefonar para 15155. 11397] 


TRESPASSES 


CASA DE PASTO. 
Passa-se, ótimo local e bem afreguesada, 


por motivo de doença. Falar das 9 horas 
em diante, na Rua do So 1338 


uto, 1 
MERCEARIA COM ADEGA, 
independente, em local de movimento, 


passa-se, Preço barato. Dão-se informes 
ma Rua Mousinho da Silveira, 168. Tel. 
a64o, 11229 


SSA-SE 
estabelecimento amplo. Informa Rua de 
Santa Catarina, 366. Ê provo 


e bem localizada, 
passa-se em conta, 


PENSÃO 

Passa-se, com bastantes hóspedes, pot 
motivo de doença. Falar na Rua S. João 
Novo, 6 a 6, um 


VENDAS 


A CASA DAMAS 

recebeu já a 1 remessa do afamado 
chouriço de carne, feito no Douro com 
o máximo esmero Praça de Carlos Al- 
berto, 2, Tel. 300. 11064 


ALHEIRAS DA CASA DAMAS 

Estão já à venda, a especialidade desta 
casa. Remessas ás segundas, quartas é 
sextas-feiras. Quilo, 12800 Praça Carlos 
Alberto, 2. Tel. 300. 11023 


BALANÇAS 
AUTOMÁTICAS. 


A'S NOIVAS 

Linhos, panos para lençois, toalhas, col- 

chas e enxovais, vende, pelos preços das 

fábricas, a casa João Gualdino Persira. 

Suc. L. 28 de Maio, 27, 28, 29 e 30, 

marães Tel 17 Enviam-se amostras 
asma 


SÃO FUGIDO 
P eiro, grande, castanho, pernas e 

os amarelos. Pede-se a sua 
apreensão. pagando-se todas as despesas 
é gratificando-se quem o entregar ou 
indicar onde se encontra. Proceder-se-á 
contra quem o retiver. Rua Tenente Va- 
Jadim, 157. Pórto. 11355 


LANDRES «BOLOTA» 
Cada raza acuculada, 4500. Vende, Quim- 
bessa — Meinêdo, - 11335 


PREDIOS DE RENDIMENTO 

Vendemos, nos melhores locais da cidade, 
sem encargos, alugados a vários inqui- 
linos e dando o rendimento liquido de 
8 % Emp. À Confidente. Rua de Santa 
Catarina, 108-2" Tel. 7011. 11357 


RADIOS EM 2: MAO, 

de marcas categorisadas, garantidos 
Atwater Kent, R. C. A. Schaub, Tele- 
funken, Stewart-Warner. Korting. etc 
Rua 31 de Janeiro, 11 11151 


RELÓGIOS PUBLICOS 

para igrejas, Camaras Munic.. escolas 
Fabrico francês de 1.º qualidade. Entre 
ga imediata: Miguel Marques Henriques, 
Albergaria-a-Velha [10660 


HIPOTECAS S/ AUTOMOVEIS 

Fazemos, dentro de 4 horas, ao juro da 
lei. Sigilo absoluto. Os automoveis po- 
dem circular na mesma. Emp, onfi= 
dente, Rua Santa Catarina, 108-2.º Tel. 
701%, 11357 


SEMENTES SELECTAS 
Ervilhas de cheiro, holandesas 
e americanas, em ricas colec- 
ções. ARA José Falcão, 
185, Pôrto. Tel. 2079 130 
TUBOS INGLESES «8 & Lo 

Vendem-se na Casa Cassels Rua Mousi 
nho da Silveira, 191 Pôrto. 599 


ARMAZEM 
R.$ddoBandeira3 


SE 
trifásico, dupla tarifa, com 
190, 10-A muito barato: — Rua 31 
de Janeiro 2) 565 
VENDE-SE SAXOFONE 
soprano, em bom estado. Falar com José 
Matos —S. Tiago, Estarreja 11534 


VENDEM-SE PIPAS 
novas, Memel, bem avinhadas a Vinho 
do Pôrto. Tel 3500. — us 


MORADIAS PROPRIAS 

Vendemos, dentro das 1.- e 2.º zonas, tá 
saneadas e algumas com garagem. Preç 

de 20 a 300 contos. Emp, A Confidenti 

Rua de Santa Catarina, 108-2º Tele 

TOIL 11557 


A GAS POBRE 
vende-se em bom estado, Pj- 
Re aC 


MOTO! 
5 E. 
menta: 


PIANO 

Vende-se, de mão particular, um rico 
piano de meia cauda, quási sem uso por 
menos de metade do seu valor. «CASA 
DELERUE». Praça da República, 10 
Telefone 4925, 11200 


VENDE-SE PREDIO 
Falar na Rua Mousinho da Silveira, 340, 
das 9 ás 19 horas. 11363 


VIGAS DE FERRO NOVAS 

PORRA ira 
B metros, postas no caís da Ribeira. Pre- 
so módico Trata: Pároco de Espiunca, 
Arouca. 11536 


DIVERSOS 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 

Amolações de cutelarias, especializados 
bá 5U anos Casa Tinoco 4 Rua de 
Santa Catarins 28] 28 


No dia 20 de NOVEMBRO 
Preço da passagem 155 dollores 
Para passagens « passaportes dirigir todos os pedidos à 


Agência ABREU . 
Rua do Loureiro, 40 P (0) R T (0) fundada em 1240 — relefone, HZ 


Para carga no PORTO tratar com 
LUIZ H. DA SILVA Rua José Falcão, 230-T 


Para Santos, Montevideu e Buenos- Aires 


Em 23 do corrente é esperado em Lisboa o navio-motor 
«Monte Albertia» 


Agentes: WIESE & C.4-- Lisboa 


Companhia 
» Nacional de 


Navegação 


LINHA DA AMERICA DO NORTE 


Paquete «NYASSA» 


a sair ce LISBOA em 20 do corrente para 


NEW-YORK| 


Cabines de luxo — 1.º classe — Turística | 
3a classe em comorote e em comarata: 


Recebe-se carga no RIO DOURO em 15 e 16 do. 


'corrente no «NjM TAGUS» 
, 


> sos <— 
PARA CARGA E PASSAGENS: 
EM LISBOA 


Séde —Rua do Comercio, 85 | 
Telefones 23021 a 23026 | 


NO PORTO 


Sucursal —R. Intante D.Henrique 78. 
Telefone 1434 


elef. 450 


E | 


telegramos: «OCIDENTAL» y 1ogig. 


Carta à redacção « M. S, 
Para pessoal masculino É = E isto 


JP. DA SILVA 
DO Largo cos Loios, 


* PLICIO, Chefe da Delega- 

uaneira de Leixões, faz públi- 

ço ie, no dia 9, do próximo mês de 
A arrematação de 315 metros de cor- 
rente de ferro, pertence do vapor 
mauíragado «Inga 1º», Prº 23-952; 
Dezenove e meio sacos de café em 
32899; Uma porção de fer- 

13-1940 e, bem assim, de pe- 

lenas quantidades de mercadorias 
diversas, provenientes de outros pro! 


Delegação Aduaneira de 
3o de Outubro de rogo. 


O Chefe da Delegação, 
— Ricardo da Silva Simiplicio 


Leixões, 


ro, pelas 11 horas. terá lugar | 


24 fardamentos de inverno de 1, 
qualidade ; 219 fardamentos de in 
vemo de 2º qualidade; 20 farda- 
'mentos de verão de 1” qualidade ; 
230 ifandamentos de verão de 2 
qualidade; 53 bonés; 43 sobretudos; 
224 blusas de riscado e batas e 236 
fatos de zuarte azul «macaco». 


Para pessoal feminino 


4 fardamentos de invemno e 4 far- 
damentos de verão. 


Para pessoal menor da 
Assembleia Nacional 


16 fardamentos de casaca de in- 
vemo ; 4 fandamentos de casaca de 
verão ; 2 sobrecasacas; 30 pares de 
fine ; 26 pares de luvas ; é 2 capo- 


Para pessoal menor da Presidência 
da República 


1 fardamento de condutor de 
automóvel em «gabardine» ; 8 fanda- 
mentos de condutor de automóvel 
em pano azul ; 8 sobretudos em pano 
azul com galão dourado e 9 fardas 


| completas de porteiro de sala. 


ndos Públicos e Papeis 
— de Crédito. j 


Nacionais e estrangeiros 
“COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
Pôrto-Lisboa 


4 35 


ARREMATAÇÃO 
Pelo Tribunal das Execuções Fis. 
desta cidade, vão à praça, para 
Serem vendidos pelo maior lanço 

oferecido, no dia 18 de Novembro, 
s 15 horas, na rua de Santa Ca- 
terina, n.º 121 desta cidade, os bens 
móveis que foram penhorados a 
Gardénia, Limitada na execução tis- 
cal que à Fazenda Nacional lhe 
“move para pagamento de contribuí- 


Pelo presente são citados quais- 
ler crédores incertos para deduzi- 
os seus direitos querendo, 
* Pôrto, 28 de Setembro de 1940. 
Pelo Chefe de Secretaria, 
Eurico de Azevedo Moura. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 11349 
A, de Mesquita. 


Para pessoal auxiliar e menor da 
Administração Geral dos Correios, 
Telégrafos e Telefones 


670 fatos compiets em cotim, 
para carteiros, boletimeiros, conduto- 
res de automóvel, continuos e ser- 
ventes ; 130 fatos completos em mes- 
cla, para carteiros e boletineiros ; 
1.260 fatos em zuarte «macacos» com 
cinto do mesmo tecido e fivela, para 
serveniuários e condutores de auto- 
móveis; 1.370 fatos em zuarte «ma- 
Cacos», sem cinto, para guarda-fios ; 
81 fatos completos em pano azu! 
para contínuos, serventes e condu- 
tores de automóvel; 340 bonés em 
cotim, para serventuários e guarda-, 
«fios ; 40 bonés em mescla para ser- 
ventuários e guarda-fios ; -675 capas 
em mescla cinzento-escuro, para 
carteiros e boletineiros; 125 casacos 
impermeáveis para boletinei: 
Casacos em coiro para guarda-fios e 
760 cintos em coiro, para fatos em 
zuarte amacacos». 


Repartição do Tesouro, em 5 ds 
Novembro de 1940, ks 


O Chefe da Repartição, 
Eduardo Ferreira Ançã. 


* SOCIEDADE D'OPTICA, Lº* 


ôcuLos 
LUNETAS 
com 
VIDÃOS Eu 
TODAS AS 
oninuações 
AVITR=SE 


VENDAS 
POR JUNTO. 


Telefone 6468 
Rua Santa Catarina, 17-1º-PORTO 


Navio com motor 


Compra-se em bom estado até 


300 ton., proposta com preço e con- 
dições à redacção a A. J. 11295 


EPE EE 
Manuel Coelho Henriques 


Missa do 1.º aniversário 


Lr364. SUA esposa e filhos parti 
pam às pessoas de sua am 
zade que mandam celebrar amanh 
sextu-feira, dia 8, pelas 9 rja horas” 
uma missa na igreja da Misericordia. 
pelo eterno descanso da sua alma. 
Desde já agradecem. 


TIO53 (Ge retalhos 

de Ceilão novo e velho, 
na fábrica de borracha de A. 
Henriques & Ca, Ltd. — S, João 
da Madeira. 4 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade 


Taxa de Fiscalização 
DA — 
Circunscrição Industrial 


r1286 À DIRECÇÃO destes Serviços, 

X previne os Ez>* Consu. 
midores de electricidade para usos 
industriais de que, durante o corrente 
mês, vai entrar em cobrança, de conta 
da Fazenda Nacional, a taxa aplicada 
pela 1.º Circunscrição Industrial, aos 
consumidores existentes em 1 de ja- 
neiro de 1039. 


Pôrto, 4 de Novembro de 1940. 


Jacinto Augusto da Conceição Gama 


Agradecimento e 


missa do 7.º dia 


[I35E SEUS pais, avós e tio julgam ter agradecido a todas as pessoas que os 
acompanharam no rude golpe que tão cruelmente os amargurou, 


quer procurando conforta-lo: 


s com as suas palavras de amizade, ou assistindo 


ão sei funeral; mas como recejem incorrer em alguma falta, se bem que 


involuntaria, vêm por esta foi 
« profundo reconhecimento 
Celebrando-se amanhã, 
Igreja dos Terceiros do Ca; 
alma, rogam às pessoas que os honram 
tencia a esta religiosa cerimónia, fa' 
cidos agradecem. ; 


Porto, 7 de Novembro de 1940. 


rma repará-la, protestando a todos o seu eterno 


, sexta-feira, às 8 horas e meia da manhã, na 
rmo, uma missa pelo eterno descanço da sua 


com a sua amizade, a fineza da assis- 


vor que antecipadamente muito reconhe- 


D. Radegundes da Conceição Gama 


José Marra aa Gama 


D. Marsa do Rosario Gonçalves da Conceição 


Jose Augusto da Conceição 


Jacinto «mugusto Gonçaves da Conceição. 


Com 


FABRICAS EM 


MACEIRA-LIZ 


Empregando três fornos rotativos metálicos 
BARRICAS 


SACOS DE JUTA 


SACOS DE PAPEL 


jéde: Rua do Cais de Sontarem, 64-1.º-- LISBOA 


TELEFONE P.B. X. 21331 


208 


FILIAL DO NORTE: 


Rua 31 de Janeiro, 


TELEFONES) 


190-A-1.º-- PORTO 


P.B. X. 4193 
ESTADO, 70 


AGENTES EM TODO O PAIS 
A e | 


Curso de Córte-Barato 


Está a concurso o lugar para as al! 
nas que queiram inscrever-se, o que 
devem fazer desde já. Falar das 11 ás 
17, na Rus do Bonjardim, 305-2*, frente. 


Anúncio-Edital 
IISIG 0 Doutor Fernão Côrte-Real 
4 da Fonseca, Juiz da 
Quinta Vara da comarca do Pórto; — 
Faz saber que nos autos de Execução 
de proceso sumário, pendentes na 
o 


Professora Francesa, aee 


ensina francês, piano e violino. Ri 
Sá da Bandeira, 69-2º D. | tora 


ecção desta Secretaria, instalada | S. 


no Edificio da Bôlsa, à rua de Ferrei- 


ra Borges, desta cidade, e que o Ma-| dade 


gistrado do Ministério Público, sob 
pedido do Grémio dos Armazenistas 
de Vinhos, promove contra Alfredo 
Antonio da Cunha, morador que foi 
no lugar da Maia, da freguezia de 
Aguas Santas, desta comarca e, ao 
presente ausente em parte incerta, — 
correm éditos de trinta dias citando 
este executado para que nos cinco 
dias posteriores aos dos éditos que 
se contarão da ultima publicação des- 
te, pague ao referido Grémio, como 
agremiado nele, a importância de mil 
oitocentos e quarenta e cinco escudos 
e sessenta centavos, proveniente de 
varias taxas legais que lhe foram apli- 
cadas, ou no mesmo prazo nomeie à 
penhora bens suficientes para ocorrer 
a esse pagamento, sob pena de se de- 
volver este direito Aquele Magistrado 
e de se ProsseR nos demais têrmos 
da execução. Para constar se passa O 
presente e mais dois de igual teôr 
que vão ser afixados nos lugares pro- 
prios e ter a devida publicação. 
Porto, 28 de Outubro de 1940. 


O Juiz de Direito, 
a) Fernão Córie-Real da konseca. 
Chefe de Secção, 
a) Antomo da Costa Moura. 
Está conforme. Pôrto, data supra. 
O Chefe da 1.º Secção, 
Antonio da Costa Moua. 


Macacos 


em bôa ganga, desde 16$50, vend: 
Fábrica Eléctrica de Rouparia, gi 
Rua Formosa, 407-E e Travessa 
do Bonjardim, 28. suis 
Enviamos amostras pelo Correto. 
Telefone 511 


Informações * Telefone 1722, 
de S. Bento), e nas estações da 


Farmaceutico. 
w Farmaceutica 


LI234 PRECISA-SE, gerência técnica, | 


X vivendo em família, pro! 
cia Traz-os-Montes. Prefere-se m 
idade, Interesse futuro. Dirigir 

soalmente a Bacelar & Martinho, Ear, 
Rua do Carmo, 8— Porto. . 


Para trabalhos manuais, a 
RETROZARIA MODERNA, da R. 
Fernandes Tomaz, 680, continua 
a ter um grande sortido, ven- 
dendo todas as qualidades a 
preços baratos. 


Envia amostras para a província. 
+ o Toto persa polia 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.: Secção da 3 Vara Civel da. 
comarca do Pô itos de 


11306 
Pôrto, 25 de Outubro de 1940, 
O cirefe da 2.º Secção da 3.» Vara Civel, 
Alexandre da Silva Moutinho. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte, 


